
o TEMPO - Pressâo Atmosférica Média:
101-l.2 milibares. Temperatura média 21.2°.
Máxima insolação 34.1°. Mínima 15.3° (No
Planalto média mínima 09.0°) Curnulus, Stra­
tus, Nevoeiros, de claro durante o dia e enco-

.

berro à noite. Tempo no Planalto bom. No
litoral: Bom durante o dia, névoas à noite. Pre-
visão: A. Seixas Netto.

.
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AURELIANO PEDE QUE NÃO SE DÊ
PRAZO PARA. A SIDERSUL

o Vice-Presidente Aureliano Chaves pediu ontem que não Sé

fale "em praz_os para a Sidersul". Adiantou ainda que estudos como o

da gaseificação do carvão para a siderurgia só serão feitos após
a definição de uma política energética "com dados seguros", a ser levada
ao Presidente Figueiredo. Mas garantiu apoio à produção carbonifera, já
que o primeiro passo para controlar a crise energética será substituir

30'1,., do diesel consumido pela indústria cimenteira por carvão (Pag. 5)
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Coisas da Política
A Separação

Depois da Volta
Rio - A brusca [reada de Leonel Brizola teve diversas

interpretações. Não modifica o quadro, porém a hipótese
de que parou talvez para poupar energia. Na velocidade
em que vinha, iriamuito além dePorto Alegre. Mas o que
poderia fazer, no momento, em SãoPaulo, no Rio ou em

Brasília?
,

Uma escalada política poderia expor-lo a um. desgaste
prematuro. Afinal, eleições diretas só em 1982. E para
fundar partido político, com restos de um antigo, decla­
rações diárias são ociosas. Por que então não fazer uma
parada para reabastecer e assistir de longe a volta de
Miguel Arraes?
Brizola torna-se expectadorpor um momento. O espaço

político oposicionistajá está dividido entre ele e Arraes. O
sentimento oposicionista é predominantemente da es­

querda. Por esquerda entende-se, atualmente, uma he­
rança múltipla: começa com o populismo, que passou de
Vargas a Goulart, e chega as posições mais estremadas -

mas desativadas - de ação política. Onde acaba o popu­
lismo tradicional começa a esquerda ideológica, um arco

de posições que, no momento se aliam. politicamente em

torno de alguns pontos prioritários.
O populismo começou a se emancipar da esquerdapara

uma existência autônoma. Brizola optou pela linha de

Vargas e de .Goulart. A abertura foi, para ele, a opção
entre o anonimato de uma frente ampla e o caminho
próprio. E sendo assim, quando mais cedopartissepara C!

autonomia politica, melhor para todos.
A primeira armadilha preparada para Brizola foi a

versão de que ele estava entendido com intermediário', do
governo. Para fugir a caracterização, Brizola teria de
acertar-se com o comando colegiado do MDB e abdicar da
forma de liderança 'que é o seu capital de giro político.
Preferiu o destrato ideológico. A suspeita alegada contra
ele é daquelas que a própria abertura se encarrega de
eliminar. Se não fosse esta, haveria a suspeita contrária:
reforçando a oposição com o peso específico dopopulismo,
iria ser acusado de fixar. o impasse do bipartidorismo.
A abertura é voraz em matéria de reputações. Na pró­

xima etapa, quando se constituirem novos partidos e en­

quanto não houver eleição para disputar, haja matéria
para abastecer o consumo de suspeitas. Brizola parou,
portanto, menos para pensar do que para dar o que pen_'
sar.· Conseguiu chamar a atenção. Deu a impressão de
que quem está derrapando �ão os intérpretes apressados
de seu comportamento.
Brizola-não perdeu nada. Começa que desarrumou os

cálculos que o apresentavam numa progressão de mega­
lomania política. Do exílio ao planalto seria um passeio.
Esfriou a atmosfera e, com isso, não está trabalhando
para a apoteose da chegada de Miguel Arraes.. Pois no
passo em que' vinha acabaria sendo inevitável a compa­
ração entre a recepção de um e de �u.tro.
A questão política oposicionista, pelo visto, esta mais

adiantada que a definição das linhas mestras para a

reforma partidária. Enquanto o governo vacila, aoposi­
çào se define por uma necessidade mais natural do' que
faz crer a presunção oficial de que tudo está acontecendo
por efeito da vontade do executivo. Não é só porque é do
interesse do governo que-a oposição está se descuidando,
Bem pode ser'este o momento histórico em que a separa­
ção de caminhos disponha o populismo e as esquerdas,
vistas genericamente, até como d solução natural para
afastar ainda mais a possibilidade de crises.

, O populismo e ás esquerdas, rejuntados na abertura,
poderiam exercer um efeito paralisante do processo polí­
tico, inibir as divergências da Arena e tornar o governo
vulnerável ao medo. ,À desagregação oposicionista, ao
contrário, terá de corresponder o reencontro da Arena
com sua múltipla 'personalidade.
Enquanto a Arena tem dificuldades congenitas de

compor-se, em razão de suas complicações genealógicas, o
MDB está bem mais liberto das injunções oligárquicas
que identificam a ascendênciapróxima dePSD e UDN. O
próprio fenômeno oposicionista é nouo: uma visão ideoló­
gica de esquerda e um conceito populista, na sua varie­
dade praticada de Vargas a Goulart, pela primeira vez -

por necessidade - separam-se. Logo é um momento histó­
rico.

A necessidade de, autonomia passou a ser do popu­
lismo, que no passado estava dispensado desses cuida­
dos. Enquanto no poder, acoplado do PSD, o populismo
cultivou algumas variedades de esquerda. Mas a aliança
geral, de que até o PCB foi parte ativa entre 61 e.64, não
deu certo. Tudo acabou a 31 de março de 64.
Nunca houve também o acerto de contas políticas entre

o populismo e as esquerdas. Adiaram a questão. Depois
da derrota não era a hora: prevaleceu a instintiva neces­

sidade de manter uma unidade estratégica. Sobreviver,
politicamente, tornou-se mais importante do que repartir
quotas de erros passados.
A 'abertura, porém, especificou os interesses.

Separom-se o populismo e o esquerdismo: a' irreversibili­
dade do processo de abertura é que poderá determinar o
rumo diverso ou quem sabe - até a reaproximação, A
abertura tende a afastá-los, tanto quando as restrições
tendem a juntá-los pelas mesmas razões do passado. '

"'USO" 'Figueiredo

Sepultado ontem'o,
,

,

corpo do mi�istro
Wagner Estelita

Brasília -O Ministro Wagner Estelita Campos, do Tribunal de
Contas da União. que morreu na noite de anteontem aos 69
anos. 'vítima de uma parada cardíaca, foi sepultado as IS horas
de ontem, no Cemitério Campo daEsperança, em Brasília. Pela
manhã �eu corpo fora velado no "hall" do edifício sede do TCU.

A missa celebrada no local compareceram, além' de vários
ministros de tribunais superiores, o presidente do Supremo, Sr.
Antônio Neder, e.o deputado Màgalhães Pinto,

Nascido em Catalão, no Estado de Goiás, em 5 de janeiro de
1910, o Ministro Estelita,Campos seria atingido pela compulsó­
ria no próximo ano. Ele iniciou sua carreira como deputado
federal em 1955, auxiliado pelo ex-governador de Goi�s, S�.
Pedro Ludovico, de quem divergiu mais tarde. Na Câmara ele
ocupou o cargo de presidente d'a Comissão de Orçam�nto e

Fiscalização Financeira. Foi, diretor do DASP e, em 1964 foi
nomeado 'pelo Presidente Castelo Branco para o TCU.
O Ministro Estelita Campos foi vice-presidente do TCU por

quatro vezes, tendo e_xercido a presidência em 1968 e 1967.
Autor de vários livros sobre administração, ele foi professor na
Universidade de Brasília. Foi cor.decorado com as ordens dó
Mérito de Tamandaré. Naval, Aeronáutico, Rio Branco e Judi­
ciário Militar.

Ele era formado em Direito pela Universidade Federal do Rio
de Janeiro. Em 1966 participou da reunião do comitê diretor do
Secretariado Internacional das Instituições Superiores de Con­
trole das Finanças Públicas, em Viena. Dois anos depois ele
esteve em Toquio para participar de nova reunião deste comitê.

Arraes desembarca hoje no Rio e
viaja à Crato para rever a mBe

Rio � Toda a bancada do MDB de Pernam­
buco na Câmara Federal, à exceção do
secretário-geral do diretório nacional do par­
tido, Thales Ramalho, está no Rio, desde on­

tem, para receber, hoje, às Sh l Om.vno Aero­
porto Internacional do Galeão, o ex­

governador Miguel Arraes, que retorna do
exílio viajando em avião da Air-France, desde
Paris.
O -Sr. Miguel Arraes permanecerá no Rio

durante seis horas, aproximadamente, em'

contatos com políticos de diversos Estados e
líderes sindicais dos Estados do Rio, São
Paulo, Rio Grande do 'Sul, Minas e Pernam­
buco.

Ele viajará' para o Crato, sem escala pre­
vista para Fortaleza, num jatinho de seis luga­
res, da 'empresa Líder, fretado oritern à tarde,
e que levantará vôo às II horas.

.

O pr�sidente do MDB pernambucano, o

ex-deputado Jarbas Vasconcelos, que veio

para o Rio em companhia dos parlamentares
Federais de seu Estado e líderes políticos e

sindicais, assumiu, praticamente, junto como

deputado Fernando Lira, o comando dós pre­
parativos para a recepção ao Sr'. Miguel Ar-

O MDB cearense organizou uma verda­
deira festa para a chegada do ex-governador
de Pernambuco, pintando ruas e avenidas e

colocando faixas e cartazes em todoo trajeto
'que será feito da cidade de Juazeiro a Crato.
Hoje, Juazeirotem a sua tradicional feira se­

mana de produtos de artesanato e rnanufatu­
rados que atraem milhares de pessoas da re­

gião do Cariri, de Pernambuco, e daParaíba,
que chegam a cidade para come.rciar.

A feira ocupa quase todas as ruas principais
do centro de Juazeiro. Q trânsito é impedido
para os automóveis e nas ruas e calçadas são
estendidos os tabuleiros da feira. Também o

movimento de romeiros e devotos de Padre
, Cícero está em pique de ascensão, pela proxi­
midade do inícioda temporada de romaria (15
de setembro) e estes dois fatos deverão certa­
mente contribuir para· o aumento da curiosi­
dade em torno da chegada do último governa-
dor .eleito de Pernambuco.

'

Está tudo pronto para a festa de retorno do
ex-governador pernambucano. Ontem, em

meio a visitas de amigos e correligionários de
seu filho, bana Benigna supervisionava as

últimas providências para a recepção ao Sr.'

aes.

Uma primeira tentativa dos Srs. Fernando,
Lira e J.arbas Vasconcelos foi a de reservar

todas as passagens no. vôo da Varig que sai do
Rio às II h40m com destino a Fortaleza. De-'
sistirarn da idéia, porém, porque não havia
segurança quanto à confirmação das reservas
(quase 100). Hoje, o comitê de recepção vai
decidir da conveniência ou não. de aiugar o
Salão de Festas do Aeroporto Internacional
do Galeão para base dos contatos que o ex­

governador pernambucano fará no Rio.

COM A MÃE
Crato (CE) - O ex-governador Miguel Arr­

aes retorna hoje à tarde ao.Nordeste. desem­
barcando na cidade de Juazeiro do Norte, no
Ceará, encerrando um período de 15 anos de

j exílio. Ele chega em um jato particular, fre­
tado pela íamília.e seguirá de carro para Crato,
a 13 km de distância, onde jantará paçoca,
feita com carne de sol e cebola, e assistirá a

missa de ação de graças que sua mãe , Dona
Benigna, encomendou ão pároco da Matriz de
São Vicente para agradecer a Deus a volta do
filho.

,

Em Recife, família promove uma

recepção para eem c�nvidados.
Recife - Quando o Sr. Miguel Arraes

chegar amanhã a esta.cidade, será rece­

b.ido em casa de sua filha, Ana Lúcia
Campos, com um almoço cujo prato
principal vai ser um chambaril - espécie
de cozido de perna de 'vaca servido com

pirão - do qual deverão participar cerca
.de 100 pessoas, entre familiares e amigos
muito próximos.

'

Hoje, sete dos 10 filhos do ex­

governador desembarcam no Recife de­
pois de fazer uma conexão no Aeroporto
do Galeão, do vôo que.os trouxe de Paris.
Aqui ficarão hospedados em casa de pa­
rentes até que seja mobiliada a casa alu-:

gada, no Bairro de Casa Forte, onde vão
morar..

afirmar que ele será "apenas um instru­
mento nas mãos do MDB pernambu­
cano"

.

Os .Srs. Carlos Verás, Maviael Caval-.
canti e Horácio Ferraz lembraram as úl- '

limas entrevistas concedidas pelo ex­

governador no exílio, e segundo as quais
"ele mesmo diz que não vai liderar nada,
mas sim se integrar à Oposição, mesmo
porque nestes últimos 15 anos.ise conso­

lidaram novas lideranças que não deve­
rão ser prejudicadas". Para o vice-líder
da situação na Assembléia, deputado
Vital Novaes. "dentre.do MDB, Arraes
será soldado, que não vai chegar a ser

premovida a cabo".
Para os arenistas, o Sr. Miguel Arraes

"não vai liderar nada, pois ele, que pas­
sou 15 anos afastado do País, não pode
voltar com o mesmo suporte de um Jar­
bas Vasconcelos ou Marcos Freire, já que
durante o exílio, ficou completamente
desvinculado das bases partidárias".
Sendo o Sr. Vital Navaes, "a geração
nova, que não conheceu o seu pensa­
mento, não se agregará ao Sr. Arraes, '

porque não tem dele 'informações que
permitam essa integração".

'

COMÍCIO
Três quilômetros de fios e·2 rnil lâmpa­

das comporão as gambiarras que come­

çam ,a ser instaladas n(l noite de .hoje, no ,

J

Largo de Santo Amaro, onde amanhã, o
ex-governador MigueLArraes de Alencar
fará um comício, para o qual o diretório
regional do MDB está esperando a

afluência de milhares de pessoas.
O setor de mobilização do comitê de

recepção aMiguei Arraes ocu pará o local
a partir da noite de hoje, tão logo sejam \

recolhidas as barracas da feira que ocorre
na área às sextas e sábados. Será provi­
denciada a instalação do equipamento de
som. assim como da iluminação do pátio,
e os alto-falantes passarão todo o' do­
mingo convocando a população para
participar da concentração.

O Setor Jovem do MDB intensificou'
ontem, a realização de comícios relâm­
pagos na cidade, e os fez só no centro,
como nos portões das faculdades, nas fei­
ras e mercados, e na saída das indústrias
do grande Recife. Ao todo, foram feitos
15 pequenas ccncentrações ontem, ini­
ciativa que será repetida até a manhã de
amanhã. \

Dez agremiações carnavalescas con­

firmaram presença na festa da chegada
do ex-governador e desfilarão pelas ruas

do Bairro de Santo Amaro - onde ocor­

rerá a concentração - para arrastar o

povo, no meio do "frevo", para a concen­
t-ração.

Miguel Arraes. Lúcida, apesar de seus 81
anos, e bastante alegre com a perspectiva de
rever .o filho C'só o vi duas vezes nesses 15
anos"). Dona Benigna recomendava que as fi-

,

lhas tirassem os panfletoscolados nas paredes
externas da 'casa.

-:-Que o povo faça isso, vá lá, mas a gente
fazer, isso não' tem sentido.

.
Apesar de suas recomendações, as irmãs, os

cunhados e netos revezando-se levando material
de propaganda para os integrantes da comis-

'

são de recepção do MDB que, em Juazeiro.
terminavam o trabalho de colagem e pichação
convidando o povo para participar da recep­
ção ao político exilado.

'

Sentada na cadeira de vime, na sala princi,
pal da casa, Dona Benigna não escondia sua I

alegria mas temia pela sorte do filho: "tenho
'

pena dos sacrifícios que ele vai ter, da sua
'

responsabilidade ao voltar ao País, porque ele
não pode dar jeito no que está errado e que eu
sei que el� queria melhorar".

.

Dona Benigna tem muita alegria pelo seu
filho "ser o que é, um homem disposto a

mudar a vidâ dos que vivem sofrendo dificul­
dades ou com fome".

Exilados retornam

sem problemas eom

a P'olícia Federal
Rio - Três exilados 'brasilei- meses depois, quando viajou
ros retornaram ontem ao 'para o exílio trocada pelo
País, todos desembarcando embaixador suíço, seques­
normalmente sem proble-' trado na época.
mas com a Polícia. Federal. Tanto Benedito Cerqueira
São eles Benedito Cer- como o casal bani­
queira, ex-deputado e ex- . do foram recebidos por re­

presidente do Sindicato dos presentantes de vários co­

Metalúrgicos do Rio de Ja- mitês pela anistia, com mui­
neiro, que deixou o Brasil. tas faixas pedindo anistia
em 64e veiodo Panamá, de= ampla, geral e irrestrita,

além dos deputados Mar­
celo Cerqueira e José Eudes,
vereador Antônio Carlos de
Carvalho e o ex-deputado
Lisâneas Maciel, bem como

familiares e amigos. Bene­
dito foi aplaudido por cerca
de 100 metalúrgicos, lidera­
dos pelo secretario-geral
Rafael Valter Lima, entre
outros dirigentes, corno o

presidente da Federação dos
Metalúrgicos do Estado do
Rio de Janeiro, Francisco
Dal Prá.

pois de viver na I ugoslavia,
Tchecoslovaquia, Chile e

México; o ex-presidente da
União Metropolitana .dos
Estudantes (UME), Daniel
Aarão Reis e sua esposa
Sonia Regina Yessin Ra­
mos, ex-diretora do Centro
Acadêmico Cândido Oli­
veira (Caco), procedentes de
Lisboa. Daniel foi preso em

70 p banido com o sequestro
do embaixador alemão, e

Sonia juntou-se ao marido

Arenísta faz

Toda a família do Sr. Miguel ArrÇles­
incluindo a mãe do ex-governador, Dona
Benigna, suas filhas, genros e netos e os

parentes de sua primeira mulher, da famí­
lia Sousa Leão, deverão estar presentes
ao almoço de amanhã, quando serão ser­

vidos 35 quilos de charnbaril, IS de carne
de porco, 7 de arroz e dois perús assados.

A maior parte dos parlamentares que
integram a bancada estadual da Arena
não acredita que a presença do Sr. Mi­
guel Arraes em Pernambuco opere gran­
des modificações na situação política do
Estado, e alguns cheg�[al1J até mesmo a

críticas a

atuaçãode

José Sarney
Brasília - A situação do senador
José Sarney, .corno presidente da
Arena, é insustentável a ponto de
ele não ter seq uer
condições ·de comparecer a

uma reunião de bancada do seu

partido para submeter-se a um

confronto - disse ontem, na Câ­
mara, o deputado Stoessef Dou­
rado (Arena-Bà). para quem o

senador maranhense apre-.
sentou ao Presidente Figueiredo
um "perjuro relatório" dando
conta de que a maioria do partido
apóia .a formação do "Arenâo",

Para o deputado o baiano, "é
confortador saber-se que essa

democracia sonhada pelo presi­
dente não se ajusta com a demo­
cracia do senador José Sarney
que, antes de plasmar o ideário de
sua mensagem política e, por essa
via, aliciar proselitos, para uma'
proposta definitiva no campo das
idéias, esposa a criação de um

"Arenão" amorfo e incolor".
Disse ainda o deputado Stoes­

sei Dourado que "Arenão" será,
formado, um partido "vazio e já
descaracterizado que, t;)or tais
contornos e caricata fisionomia.
bem justifica o perjuro relatório
que, usando o nome dessa Casa e

do próprio Congresso Nacional.
informapo Chefe da !'Ilação que a

maioria 'parlamentar que hoje o

apóia estaria inclinada a perl)la­
�ecer no 'biônico sistema de um

partido pré-moldado, fisioló­
gico, despido de idéias, ou' até de
escrúpulos que apoiaria o Go­
verno apenas como mero catado r
de migalhas palacianas".

Disse o deputado Stoessel Dou­
rado que não duvida aos méritoS .

do Sr. José Sarney, "embora hoje
nos pareçam insuficientes para
que possa continuar'merecendo a

confiança do Pr�sidente da Repú­
blica, a quem informou erronea­

mente, ou tampouco da bancada
da Arena no Congresso Nacional,
a qu�m o seu perjúrio qfendeu e

diminuiu".
- Com todo o respei to - salien­

tou - acho insustentável a situação
dó .eminente senador que hoje, n'a
verdaçle, não tçria condições de
com'p::{recer sequer e um,a reunião
da bancada paró;! submeter-se a'
um confronto de, atitudes, até
porque, talvez, a bancada are­

nista, hoje, esteja disposta a

·qetenr-lhe a mesma consideraç·ã,o
ou audiência, que vem merecendo
o Sr. senàdor. Aliás. acho que
S. Excia, pelos atributos revela­
dos, justiça se lhe faça, é u'm bom
candidato à presidênciado "Are­
não" 'ou "AreneGo·'.

.' .

Brossard Sé diz seguro de que
o MDB iamais será extinto

Brasília - Em entrevista que concedeu ontem à
.

imprensa, o senador Paulo Brossard (RS), líder
da bancada oposicionista, declarou com vee­

mência: "o MDB não será extintq", repetiu a

frase e quando um repórter ensaiou uma per­
gunta ;;o�re os fundamentos que ele tinha .para
fazer afirmação tão categórica, o Sr. Paulo'
Brossard interrompeu: '

- Isto é que não vou revelar a vocês.
O parlamentar gaúcho condenou a reforma

partidária que, segundo ele, está levando o ge­
,neral João Baptista Figueiredo ao desprestígio,
pois "ele está sendo levado para um brejo, por
um caminho que o desprestigia e lhe diminui a

autoridade. O que estão conseguindo, cornple­
tau, é apenas exibir as vísceras da Arena".

- A impressão que se tem - adiantou - é que
alguns setores no Governo estão apavorados
com a possibilidade de a Oposição chegar ao
Governo. Os "jaris" não querem isto. Utilizam
assim um expediente grosseiro e grotesco para
reformular os partidos, Segundo a pior tradição
brasileira, o Governo 'fazia antes o partido do
Governo. Mas-agora quer fazer também os par­
tidos da Oposição. _

"Estou impressionado, continuou, com a

massa de publicidade que se faz 'em torno disto.
O meu espanto se poderia resumir nisto: o Go­
verno se empenhar neste assunto, que aliás não é

I de sua cdtnpetência, num momento em que a

crise econômica, a crise social, revela que'o mí­
nimo que se pode dizer é que se chegou a um

estágio que atinge as raias da irresponsabili-

dade". .

Mencionou o Sr. Paulo Brossard o fato de que
a .taxa de inflação, segundo a .versão oficial.
chegou a -5,8 por cento, pela' segunda vez este
ano.

.

--Quando a taxa de inflação chega a este nível­
disse ele - o Governo perde o domínio dos acon­
tecimentos. E numa situação destas o Governo
se mostra preocupado em extinguir partidos.
CHAPA UNICA

Líderes dos "autênticos" e dos "moderados"
estão duvidando do êxitoda tese levantada esta
semana no MDB, de ser tentado um acordo
entre as várias correntes, para organizar Lima

chapa única do diretório nacional, a ser eleito na

convenção nacional, marcada para 4 de no­

vembro,
Os que não acreditam na composição no

plano nacional alegam que o Governo não abre
mão da reformulação partidária e, ao que tudo
indica, da extinção dos dois partidos. Além
disso, existem dificuldades no MDB em vários
Estados em torno das convenções regionais,
como no Paraná, em São Paulo e até mesmo em

, Minas Gerais, sendo remota a possibilidade de
um acordo entre os vários grupos no plano na­

cional.
De qualquer forma, as tentativas serão feitas

e, se até o final de outubro ficar claro que a

composição será impossível, cada grupo lutará na

convenção. Se acontecer a extinção, novos pla­
nos serão traçados com o objetivo da organiza­
ção de novos partidos de Oposição.

Tendência do GoYern� é pela
criação de mais 2 partidos

Brasília - O Ministro-Chefe do Gabinete Civil.
general Golbery do Couto e Silva, disse ao ex­

deputado Sinval B'oaventura - atual diretor da
Caixa Econômica Estadual de Goiás - que o Go­
verno se inclina pela organização de dois partidos e

não apenas de um, em face da tendência assim
favorável da maioria arenista'.
O deputado Rui Bacelar (BAl dizia ontem estar

convencido de que o Presidente Figueiredo "mar­
chará para os dois partidos de apoio ao Governo",
enquanto o deputado Nelson Marchezan lavava as

mãos como Pôncio Pilatos, afirmando, pela pri­
meira vez. qúe o que importa é que o Governo tenha
maioria parlamentar, "sendo secundário se em dois

MDB paulista fecha questão'e
vota contra'muda'nça da capital
São Paulo - O diretório regional Glo MDB fechou

questão ontem contra o projeto do governador
Paulo Mal{.lf que prope a transferência da capital
paulista para o interior. A decisão contrária à mu­

-dança foi tomada pelamanhã em reunião do diretó­

rio, não faltando princípio de tumulto e muitas vaias
ao ex-deputado Dias Menezes, que tentou defender
o governador.

É perisamento do Sr. Paulo Malut enviar a men­

sagem a Assembléia até o final deste mês,.mas não
se sabe se agora - com a questão fechada do MDB - a

decisão será mantida, sendo provável que o go'ver­
nadar espere pela extinção dos particlos. O senador
Orestes Quércia tomou todas as iniciativas na reu­

nião do diretório, desde liderar o maior grupo para
o fechamento da questao até iniciar as vaias ao Sr.
Dias Me·nezes.

'

O senador Orestes Quércia discursou para de­
nunciar "pressões violentas "do governador Paulo
Malufcontra'os membros do diretório, provocando
do deputado. Natal Gale, que presidia' a reunião.

ou em um partido". .', ,

A hipótese de Criação de dois partidos anima, So.-
.

bretuOo, os potItlCOS mineIrOS, ainda que desperte
entusiasmos na maioria da Arena. O deputado
Homero Santos, 1.° vice-presidente da Câmara,
disse estar em condições de garantir que nenhum
integrante' da bancada da Arena de Minas Gerais
concordará em integrar um partido de Oposição ao

Governo, "ainda que democrático", como promete
OI Sr. Tancredo Neves.

- Todos os areni'stas de Minas Gerais querem
ficar com u.m 2. ° partido de apoio ao Governo. Se o
Governo preferir só o partlOão, licamos com o Go­
verno - disse o Sr. Homero Só;!ntos.

.

contestação como esta: "EU'DESCONHEÇOTAIS
PRESSÕES". Foi o necessário para' os zuns-zuns

começassem pela sala. Antes da reunião, o Sr. Dias
Menezes procurava impor sua tese segundo a qual,
o partido não devia fechar questão contra emenda a

Constitl1ição estadual. O ex-deputado esperou que
todos acabassem de discursar para gritar: "o que
estão fazendo aqui contra o Paulo Maluf é uma

infamia". Foi o suficiente para que todos 6s presen-
,tes o vaiassem.

Contra a 'mudança da capital estavam todas as

principais lideranças do partido, a começar ·pelo
deputado Ulisses Guimarães. O senador Franw
Montoro chegou quando a reunião estava come-

'

çando, porq\.le passou a madrugada reunido <;om
delegados do partido e tentando-juntamente com o

grupo do senador Orestes Quércia - uma composi­
çã,o para apresentação de chapa única para renova­

ção do diretório regional, cO'm ex-deollt"cln
Mário Covas na presidência e o deputado Albertp
Goldman na secretaria-geral.

Correia denuncia

irregularidades no

Pontinho Estudantil
Blumenau (Su8cursal) - o depu­
tado Alvaro Correia, do MOB.
voltou a den�nc;ar '�s irregulari­
dades ocorridas no Colégio Vale
do ltajaí, o "Pontinho Estudantil"
e criticou severamente o posicio­
namento do deputado arenista
Aldo Andrade em favor do cole­
gio "além dos patrocínios políti­
cos em favor do'deputado Aldo, o
Colégio. Vale do Itajaí na última
eleição, abriu suas portas para que
'o mesmo promovesse ali ostensi­
vamente a sua campanha política
e daí, a "briga" pata defender as

graves irregularidadesdo Colégio
que sempre apadrinhou e beneft­
ciou, permitindo com sua mr­

luên�ià junto aos setores .de en­

sino do Estado as facilidades e

cobertura para funcionar irregu­
larmente com cursos não autori­
zados e cometer outros atentados
contra o ensino".
"Corno não é possível tapar o

sol com a peneira", continuou
Correia, "a defesa do Colégio
feita dia 28 na Tribuna da Assem­
bléia foi muito fraca e não resiste
a menor análise". Para, o depu­
tado emedebista, apegou-se Aldo
Andrade nos pontos mais frag�is
da denúncia, "nos pontos de
menor ill]portância e deixou inte­
ligentemente, de contestar as par­
tes ·mais graves, e contundentes.
Os documento.s exibidos pouco
ou nílda signi'ficampara abonar o
colégio, inclusive, o 'Piirecer ao
servidor local de educação, Sr.
José Vale, cujo relatório, até pa­
rece uma piada de m'au gosto e

poderá também complicar a vi.da
funcional desse servidos".
• Segundo o deputado Álvaro
Correia, o servidor local de edu-

cação. deu nos diversos quesitos
do relatório - inspeção tudo bom e

sim, quanto a funcionalidade da­

quele colégio. "Como poderia ter

feito isso se o colégio funciona ir­

regularmente. A sua inspeção'
data de 7 de junho deste ano. Cu­
riosamente 00 dia -05 de junho,
portanto dois dias antes, pelo
processo n.? 169/79 e parecer n.?
1016/79, odiretorda unidadecen­
trai de inspeção da Secretaria da

Educação, José Alcides Goulart,
enviou documento 'ao secretário
\ da Educação, onde considera ir ..

regular os cursos que o Pontinho.
Estudantil mantinha no 15.0
andar do. Edifício Brasília, com

1.500. alunos. Recomendava

aquele parecer do diretor da Uni­
dade Central de Inspeção, ime­
diatas providências da coordena­
ção regional de Blurnenau,

.

quanto as irregularidades naquele
colégio". ,.

,

O relatório do inspetor José
Vale, está assim desmentido pelo
seu próprio superior", comentou.
"Outro fato estranho, e o inspe­

ror não t,er mencionado que o C(')­
légio Vale ds.- ltaja-í;' funciona
com sete)'M,c(frSais sem autono­
mIa e qúe e vedado P9r lei. E,
também é de estranhar, que ao fato
de que três dessas súcürsal�' do
Ponlinho Estudantil funcionam
dentro de t.râj; gr.upos escolares do
próprio Estado (Colég'io Santos
Dumont. fIo Bairro do Garcia"
Júlia Lopes de Almeida n�
Bairro Ponta Aguda e João Wid­
mim, no Bairro Itoupavà ·Norte).
Esse absurdo ele também omitiu
no seu relatório", cómentou Cor­
reia.

Fepemi faz Arena ,adiar
reunião de Joinville

JoinvilIe (Sucursal) - A reunião
do diretório municipal da Arenà
de Joinville, que seria realizada
hoje ao meio-dia, foi transferida
para o próximo sábado, dia 22,
devido a presença de vários mem­
bros do diretório durante a inau­
guração da Fepemi em 'Balneário
Camboriú. Com isso, estariam
ausentes o Secretário da Indústria
e ·Comércio, Dieter S,chmldt, e o

presidente do Badesc, K laus
Meyer. e o diretor da Celesc, Luis
Gomes, que fazem parte do dire-
íório.,

•

O adiamento da reunião foi
comunicado ontem pela manhã
pelo presidente interino .Ivan
Kwistchal, que será homolo.gado
no cargo devido aos pedidos de,

licença d,o presidente Orlando
Rosskamp e de seu vice, Kli!uS
Meyer, até o final de seus manda­
tos. Dezenas de convites chega­
ram :a ser éntregues. Entretanto,
diante de diversos pedidos. inclu­
sive do próprio Secretário da In,­
dústria e Comércio, a reunião foi
adiada para o próximo sábado.

Além da homologação do pre­
sidente e ·demais cargos da execu­

tiva, a·reunião dos arenistas pre­
tendia tratar conjuntamente o fu­
turo da reforma partidária, ten­

tando manter todos os membros
em um mesmo partido no futuro.
Assim. na próxima semana este
assunto deverá merecer atenção
dos arenistas de Joinville.

'
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a polícia deteve doze pressoas.
que foram levadas para a De­

legacia. onde foram fichadas e

liberadas em seguida. r-

Dez ônibus tiveram seus vi­
dros. parabrisas. basculantes
quebrados. lataria amassada e

pneus furados.
O delegado, regional de Po­

lícia. Délio Solon da Silveira,
explicou que "não houve pri­
são. As pessoas foram convi­
dadas a comparecer na Dele­

gacia onde conversamos.

Todos ficaram nos corredores
à vontade e a 'nossa intenção
foi de manter a integridade de
todos".

Motoristas de Criciúma entram em
\

j"
• -

greve e lO ônibus soo danificados

De manhã, osmotoristas fizeram concentração próximo à rodoviária, Impedindo o funcionamento dos ônibus.,

Intervenção se não houver acordo

Motoristas da Prefeitura
também aderem
aomovimento

Criciúma (Sucursal) - A greve para a nossa tesouraria ou se

de ontem atingiu os funcioná- os motoristas não ficariam
rios públicos. Os durentos com salários superiores àque­
motoristas legados ao Alrno- les que estiverem em grau hie­
xarifado da Prefeitura Muni- rárquico superior. Depois é
cipal também aderiram ao que decidiremos o que vamos
movimento reivindicando me- fazer", explicou. .

Ihores salários. O Secretário Seg_undo o secretário, foi
de Administração da Prefei- entregue na quinta-feira um

tura IIton Galm, lembrou que ofício pelo Sindicato dos Tra­
"a legislação proíbe qualquer balhadores na Secretaria, co­
tipo de greve em serviço pú- municando que eles tencio­
blico", mas garantiu que "não nam receber um reajuste de Os serviços dos motoristas
estão ainda nos planos qual- 100 por cento, Estaria sendo de máquinas e caminhões na
quer demissão de empregado aguardada uma resposta para Prefeitura. Municipal, em

integrante do movimento pa- .aquele dia ainda se o reajuste torno de 200 empregados,
radista". Galm garantiu ainda era aceito ou qual seria a foram suspensos até
que, a Prefeitura Municipal.fi- contra-proposta. "Mas como segunda-feira. A Prefeitura jácará na expectativa do acerto o comunicado chegou depois não trabalha aos sábados,
entre empresários e os moto- da hora, e o prefeito já havia mas devido ao acelerado
ristas de ônibus urbano, e não ido embora, não podemos ritmo imprimido para conclu-
r.ará nenhuma negociação. responder. Hoje pela manhã são das obras, os empregados
DepOIS de resolvida a snua- . (ontem) fomos surpreendidos deste seto xinham tzaba­

'i�0ii cn0s .vamos amflffiát""seo;ie--;-cõm' a' -greve"�""disse··'Gãlfu;ill"'thà·rrd-o ";ãfé"'fiõS*f'I'1i'5�se':.
reajuste será ou não oneroso acrescentando que "nós não mana.

temos interesse em furar a

greve e, por isso, vamos ficar
apenas aguardando os acon­

tecimentos. Mas 'se o acordo
não sair, logo dois graves
problemas acontecerão: o lixo
da cidade que não é recolhido
desde hoje(ontem) pela .

manhã e a não distribuição de
água aos bairros mais po-
bres".

'

Polícia invade Câf11,ara e
prende doze bancários

São Pauio - Policiais de oito via­
turas da rota - rondas ostensivas
Tobias de Aguiar, da PM, invadi­
ram o pátio externo da Câmara '

Municipal na madrugada de
ontem prendendo cerca de doze
bancários que haviam aderido à

greve e passado a noite ali. Até as

14 horas de ontem, o comando da

greve não tinha informações
sobre a liberação desse pessoal e

nem sobre a libertação de um dos
suplentes da diretoria do sindi­
cato, Álvaro Sobrinho, preso
desde ontem à noite.
Parlamentares que se encon­

travam na Câmara Municipal'
tentaram dialogar com os poli­
ciais que efetuaram a invasão,
sendo agredidos verbalmente,
conforme relato do deputado fe­
deral A urélio Peres.
O comando geral da greve man­

tev& sucessivas reuniões durante
toda a manhã na Câmara e no

Sindicato dos Bancários tentando
organizar piquetes para controlar
o movimento e impedir a realiza­
ção de atos públicos e passeatas.
O deputado federal Aurélio

Peres (MDB-SP) responsabilizou'
o secretário de Segurança PÚ­
blica, desembargador Octávio
Gonzaga Júnior, e o governador
Paulo Maluf pela invasão da Câ­
mara Municipal. Ele lamentou
que o secretário não tenha cum­

prido o combinado com a Presi­
dência da Casa, uma vez que ga­
rantira ao presidente da Câmara
que o recinto não seria violado
pela polícia e que o comando
geral da 'greve e os bancários po­
diam se reunir em segurançà no

local desde que não saissem em

passeata.

-O centro bancário de São
Paulo voltou a viver ontem. entre
13 e 14 horas. confusão e tumulto:

mas em menor grau, sem inciden­
tes graves ou depredações. No­
vamente, menos "office-boys".
concentraram-se a porta dos ban­
cos. vaiaram a polícia. quebra­
ram algumas vidraças, conse­
guindo fechar, enquanto durou a

improvisada manifestação, deze­
nas de agências bancárias e esta­

belecimentos comerciais.
A tropa de choque não inter-

'

veio: o policiamento ostensivo
limitou-se a manter a circulação
das ruas. sem empregar bombas
de gás ou cassetetes. Nos escritó­
rios. houve pausa no trabalho,
para apreciar a pequena confusão
e quem atirasse sacos de água e

papel picado. Ontem, notava-se

que, no interior de alguns bancos.
vários funcionários faltaram. tal­
vez por temerem um novo con­

flito violento semelhante ao da
vespera. Greve. propriamente.
não existiu.

Delegado responsabiliza os

trombadinhas de Soo Paulo
São Paulo - "Isto é coisa de trom­
badinhas especialmente orienta:
dos. Bancário não faz isto, pois é
homem que não pratica vanda­
lismo", afirmou ontem, o secretá­
rio da Segurança, desembargador
Octávio Gonzaga Júnior, ao levar
relatório sobre os últimos aconte­
cimentos do movimento bancário
ao governador Paulo Maluf.

O secretário da Segurança disse
que o centro bancário da cidade
está funcionando normalmente.
não tendo ocorrido novas mani­
festações. Disse ainda que foram
realizadas quase 100 prisões,
principalmente de garotos. E
acrescentou: "Estamos fazendo a

triagem completa desses mole­

ques, pois quero saber quem os

mandou praticar esses atos de
vandalismo" .

Batalhões de Ehoque e um de
trânsito foram mobilizados desde
a zero hora de ontem , a fim de
ocupar os pontos estratégicos do
centro da cidade, principalmente
na zona bancária. Os policiais do
trânsito tinham a incumbência de

impedir que fossem prejudicadas
as correntes de tráfego na hora do
" RUSH".

No instante em que os bancá­
rios em greve se reuniam na ma­

drugada para deliberar sobre o

esquema de ação no dia de ontem,
os contingentes militares eram

distribuídos nas .áreas previstas
para concentrações, principal­
mente nas imediações da Câmara
Municipal. Por determinação su­

'perior os mi!'itares só deveriam agir
em casos de violência e depreda­
ções, assim como na hipótese de
movimentação de piquetes impe­
dindo que os bancários entrassem
no trabalho.
Outros contingentes do poli­

ciamento ostensivo ficaram reti­
dos nos quartéis em regime de

.

prontidão, para: serem acionados
em casos de emergência. Dos
agentes do DOrS. parte ficou na

sede e o restante foi distribuído
nos locais de concentração de
grevistas ou de eventuais man ifes­
tações de integrantes dos pique­
tes.

Nem o comando da Polícia Mi-

litar, nem o comando da Polícia
Civil revelaram o', total de ho­
mens convocados para acompa­
nhar a atividade dos bancários
grevistas. Calcula-se que as duas
corporações preparam aproxi­
madamente 10 mil homens para
cobrir todas.as áreas onde se con­
centram agências bancárias.

Por ordem do delegado titular
do Dops, Romeut Turna, sempre
que um grevista ou manifestante
fosse detido. deveria ser encami­
nhado ao Dops, para tornada de
declarações e imediata dispensa.
Ficariam recolhidos, aqueles que
bancários ou não promovessem
agitação ou atos de vandalismo.
Mesmo assim. depois dos depoi­
mentos. esses elementos deveriam
ser liberados. Muitas viaturas
'apropriadas para conter movi­
mento de massa. foram desloca­
das logo cedo. Registra-se ainda

due em vários leais, fota do
centro, os policiais militares
compareceram envergando abri­
gos de Educação Física, a fim de
não dar idéia de repressão siste­
mática contra os manifestantes.

No Rio, a presença po�;cial
Rio - O centro da cidade amanhe­
ceu ontem policiado por soldados
da Polícia Militar - Batalhão de
Choque - de acordo com a deter­
minação do secretário de Se­
gurança, general Edmundo Mur­

gel, .para garantir o funciona­
mento dos bancos.

Foram mandados reforços para
várias agências bancárias, a fim
de dissolver piquetes. a 'pedido dos
gerentes . Para cada agência se­

guiu lima Rádio Patrulha com

dois soldados. Estiveram nesse

caso as agências do Bradesco em

Copacabana. na Praça das Na­
ções; do ltaú, na rua Marques de
São Vicente. Gávea; do Banerj,
no Largo da Penha, do Banco
Nacional na Praça da Bandeira e

do Banco do Brasil na avenida 13
de Maio, na rua Primeiro de
Março. no centro, uma patrulha e

um caminMlio de choque da PM
estão estacionados diante do
Banco do Brasil. Nas avenidas
Rio Branco e Presidente Vargas.

soldados patrulham.
O funcionamento das agências

foi quase normal. Alguns bancos
atendem precariamente em algu­
mas agências. como o Nacional.
agência Ouvidor. o índice de fal­
tas chegou a 60 por tento. Outras
agências que não chegaram a

abrir anteontem. reiniciararn o

expediente ontem depois das 10
horas. Os bancários q ue não
compareceram ao trabalho esti­
veram reunidos em pequenos
grupos no centro da cidade.

"Se ficar comprovado que haja dolor ou má fé na negociação
por parte dos empresários, o Governo poderá intervir nas em­
presas de transportes intermunicipais, agindo de acordo com a

lei". A afirmação foi feita ontem pelo secretário Fernando
Bastos, do Trabalho, lembrando que os Cr$ 200,00 propostos
pelos patrões como aumento. impede qualquer tipo de acordo.

- A nossa intervenção seria através da cassação das concess­
ões dadas às empresas para explorar o transporte intermunici­
pal. Utilizaremos este instrumento se não houver outra alterna-
ti va de solução", afirmou. _

Observou o secretário que "acredito no bom senso. dos patr­
ões e dos empregados, a fim de que se possa superar o impasse.
Disse que a intervenção não atingiria as empresas de transportes
urbanos porque "elas estão afetas à Prefeitura. mas creio que o

prefeito tomaria atitude semelhante".
O Sr. Fernando Bastos adiou sua viagem a Criciúma, onde

participaria ontem à noite de uma reunião com os patrões e

empregados, logo depois de ter se avistado com o governador
Jorge Bornhausen.

- Entendemos que será melhor os empregados negociarem
mais uma vez com os empresários. Se for necessário. irei
amanhâthoje) , mas estou apostando no bom senso de ambas as

classes. concluiu.

Na primeira'reunião,
•

a tentatIva
de um acordo.

Criciúma (Sucursal) - Os mo­
toristas dos transportes urba­
nos e interurbanos de Cri­
ciúma estão-em greve desde a

zero hora de ontem e vários
incidentes ocorreram, no

centro da cidade, onde dez
ônibus foram depredados, in­
clusive seus pneus furados, Os
motoristas de máquinas e ca­

minhões da Prefeitura tam­
bém aderiram ao movimento.

A eclosão do movimento
I paredista decorreu, segundo o

Sindicato dos Motoristas, da
contraproposta feita pelos·
patrões e que foi considerada
como uma "afronta". Durante
à assembléia geral de quinta
feira à noite, a maioria dos
motoristas presentes
manteve-se infiexível quanto à
greve e apupando a classe pa
tronal pela proposta de 6,0%,
Eles se mantiveram irredutí­
veis -tarnbém quanto ao au­

mento de 100%, O salário do
motorista é de Cr$ 3.300,00
mas há empresas, como a São

.

José, que paga apenas Cr$
2.107,00. Mesmo \que haja
acordo, os trabalhadores
estão dispostos a manterem-se
inflexíveis por uma equipara­
ção salarial.
Após a assembléia, dezenas

de motoristas sairão com a

orientação de realizarem pi­
quetes perto dos ônibus. para
impedir que. "alguém fure o

movimento".
,

PARALISAÇÃO
Quando os piquetes come­

çaram a ser formados alguns
ônibus ainda transportes

Empresário diz que
salários já foram
•

,. '(
•

. rios convocaram por volta das

reaíustados __eln -1UDJ.,..�. __ 10 h.�ra� uma reunião, co.� o
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.icriciúma (Sucursal) - Para Mário Tiscoski, integrante de um

grupo proprietário de três empresas de ônibus. "esta 'greve é
totalmente ilegal e injusta, pois a poucos dias fizemos um

acordo de reajuste salarial, que só não foi cumprido por uma

empresa. Agora todas pagam".
Tendo em mão uma copia do dissídio çoletivo firmado entre

o Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários e

nove empresas de ônibus, com exceção da empresa São José,
Mário Tiscoski protestava ontem na Delegacia de Polícia contra
o'. movimento. desencadeado. "O que eles fizeram não tem

cabimento. Também não foram os mototistas que fizeram os

estragos nos ônibus. Foram pessoas de outras classes e outros

setores". disse.
Na sua opinião, "esta greve foi consequência 'da falta de

habilidade do Sindicato dos Trabalhadores, exatamente porque
o acordo havia sido cumprido há pouco tempo. Este acerto
fixou os salários dos motoristas em Cr$ 3.300,00 e dos cobrado­
res em Cr$ 2.300,00. Somente a empresa São José não vinha
cumprindo. Este acordo vigorou desde I de julho último".
Já o empresário Fidélis

, Barato, também inte­

grante do mesmo grupo de Tiscoski, observou
queu=vejo com tristeza mais um movimento grevista, porque
agora os principais prejudicados são o comércio e a indústria,
além dos Estudantes. Estes é que precisam dos ônibus, e não

podem ser prejudicados com uma greve destas".
Ele ainda declarou que o movimento foi reforçado pela parti­

cipação de pessoas desempregadas e sem qualidades para moto­
ristas de qualquer empresa. "Eu não me preocupo com isso.
Posso até parar tudo. Quem sente mesmo este problema são os
trabalhadores em outros setores de nossa sociedade e que
moram longe".

,

Barato ainda comentou que "os motoristas, na minha opi­
nião, ganham bem. Mas se concedermos um aumento de 100
por cento eles continuarão 'achando que não recebem bom
salário, pois não sabem fazer administração da economia do­
méstica. e saem do serviço indo d'ireto para os bares beber
cachaça". Ainda confirmou que não cederá nas negociações.
"Nós já oferecemos o que pudemos, e neste ano concedemos um
reajuste total de 60 por cento. Se dermos mais de 20 por cento
agora e depois Ulll novo aumento em novembro. fecharemos as

empresas", finalizou.

Trabalhadores de um

engenho 'de Pernambuco
param toda a produção

Recife - O delegado regional do Trabalho, Sr. Romildo Leite,
informou ontem, que ontem à noite recebeu um comunicado de
que trabalhadores de um engenho entraram em greve, reivindi­
cando aumento de salário. alegando qye o dinheiro ganho
durante a semana era insuficiente para a feira.
O comunicado foi feito pelo proprietário do engenho do

Meio, Sr. Manoel Dias da Costa, em Larpina. a 54 quilômetros
desta Capital. O dono do engenho solicitou a presença da
Polícia, porque 15 trabalhadores não quiseram carregar os

caminhões solicitando majoração de salário, foi o que informou
o Sr. Rornildo Leite sobre o depoimento patronal.
O delegado regional do Trabalho considerou ilegal o movi­

mento e afirmou que já comunicou às autoridades de segurança
sobre o fato. porque as providências não lhe cabem, mas asse­

gurou "essa greve não passava de agitação".
,E acrescentou: "como alguém pode entrar em greve antes de

tentar negociações? Além disso a maioria era de trabalhadores
não fixos do engenho. "isto é, se tratava de bóias-frias'[;

O·Sr. Romildo Leite salientou que as puniçõesdependem dos
patrões, e que nenhum trabalhador poderá, em um movimento

ilegal. reclamar das atitudes patronais. tomadas para conter

paralisações desse tipo.

Com a intenção de solucio­
nar logo este problema, que
teve repercussão em todos os

setores da cidade, os ernpresá-
.

Motoristas, para iniciar um

entendimento. "Muito alto o

pedido de 100 por cento de

reajuste, o que nós também

reconhecemos, pois é muito

grande a diferença para 6.6

por cento", dizia Lourival
João Cardoso. Ontem à tarde,
ele também já havia se reu­

nido com o secretário da Ad­

ministração da Prefeitura

Municipal, Ilton Galm e

aguardava proposta até o

final da tarde para levá-los à
assembléia que iniciou as 21
horas,
Lourival Cardoso estava

reunido das IOh30min até as

12h 15min com, os empresá­
rios, mas não conseguiu ne­

nhuma contra-proposta. Por
volta das 14 horas ele recebeu
um telefonema do empresário
Mario Tiscoski. que garamtiu
um reajuste de 20 por cento.
"Eles estão cedendo agora.
pois a situação tende a engros­
sar mesmo e creio que em

breve sairá o acordo", frisou
Cardoso.
O presidente do Sindicato

também comentou as deten­

ções da� polícia, dizendo que
"tudo isto está normalizado

agora à tarde (ontem) porque
eu falei que aqueles motoris­

tas em greve deveriam vir aq ui

para a sede do Sindicato. e

assim evitar a ocorrência de

qualquer tumulto".
Atualmente os motoristas
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usuários entre os bairros e o

centro da cidade. Depois, com
a pressão de 'alguns trabalha­
dores, houve paralisação total
da classe. mas os proprietá­
rios puseram seus filhos e fun­
cionários de escritórios na fun-

ção de motorista
/

A'cidade foi tomada por um
clima de tensão perto do meio
dia, quando comerciários e

industriários deixavam seus

serviços em direção às suas re­

sidências. Os ônibus haviam
sido paralisados, mesmo QS

que estavam sendo dirigidos
por filhos dos proprietários.
Indignados, os grevistas in­
ciaram depredação, que cul­
minou com a destruição par­
cial de dez ônibus e a prisão de
doze pessoas envolvidas no

incidente.

Enquanto no centro os

cerca de quinhentos motoris­
tas realizavam piquetes, ten­

tando parar todos os veículos.
os filhos dos empresários e

funcionários de escritórios in­
sistiam em vencer as barreiras
com alguns usuários no inte­
rior dos ônibus. Foi a partir
daí que os motoristas começa­
ram a depredar os carros, fu­
rando seus pneus, para impe­
dir a circulação.
Quando o..' ônibus começa­

ram a ser destruídos, 0S em­

presários pediram auxílio da
polícia. que interveio para evi­
tar o alastramento do inci­
dente. já que, segundo a dele­

gacia, a tendência era a des­
truição alcançar mais veícu­
los. Foi nesta intervenção.que

têm um salário base fixado em

Cr$ 3.300.00 e os cobradores
têm um piso salarial de Cr$
2.300,00. No. meio das agita­
ções de ontem pela manhã,
aconteciam fatos pitorescos,
sendo que um foi a prisão do

.

vereador Lauri Hildebrando
da Silva (MDB). presidente da
Câmara Municipal de Içara.
Ele foi preso por engano pela
polícia quando estava na ro­

doviária e também foi libe­
rado imediatamente.

Muito motoristas e cobra­
dores ontem recebiam amea­

ças de seus patrões de demis­
são sumaria caso não fossem
trabalhar ou se participassem
da greve. Um exemplo foi odo
motorista Luiz Laurenir da
Silva. empregado da Transpor­
tes Forquilhinha, que foi le�
vado para o delegado de Polí­
cia pelo próprio patrão", co­
mentava o motorista em um

bar próximo ao Sindicato
ontem à tarde. Ele tem 41

, \
anos e trabalha na empresa há
7 anos. tendo executado por

Ele
I

desmentiu os rumores

de que os doze grevistas te­

riam sido recambiados para o

presídio Santa Augusta.
- Todos foram liberados.

O grevista realmente é român­
tico e tudo aqui está normal
em termos de segurança".
acentuou ..

Com a intervenção da polí­
cia a situação no centro da ci­
dade foi normalizada, porque
os empresários entenderam
também que os ônibus não

poderiam funcionar sob pena
de provocar novos incidentes.

Populares que aguardavam
meio de locomoção chegaram
a pedir ajuda à Prefeitura.
onde encontraram esta res­

posta: "aqui os motoristas
também estão em greve". Mas
funcionou "a carona". A soli­
dariedade nos transportes
particulares foi geral entre os

bairros e o centro da cidade.

23 anos a função de cobrador.
Ele ainda fazia reclamações:
"eu faço- durante a semana o

horário das 5h30min até às
20h sem parar, e no,s finais de
semana trabalho das 5h30min
até"âs' 22h40ihin,' nunca nos

dão folga e se trabalha sete

dias na semana".
Ontem às 21 h foi iniciada

mais uma assembléia geral
dos motoristas. com a finali­
dade de apreciar a nova

contra-proposta da classe pa­
tronal. formulada na reunião

realizada à tarde entre os re­

presentantes duas classes.
Nesta assembléia também
seria formado um comando
de greve, para evitar os pro­
blemas registrados ontem, in­
clusive C2m envolvirnetito da

polícia. A assembléia também
teria formado um comando
de greve, para evitar os pro­
blemas registrados ontem, in­
clusive com envolvimento da

polícia. A Assembléia se pro­
longou até as primeiras horas
de hoje. os resultados só serão

, conhecidos nesta manhã.

HmmHm::mm:im:mmmmm!mmmmm!lli!
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GOVERNO

Assista hoje, às 2 e meia da tarde,
através da TV Catarinense, TV

Coligadas, TV Cultura e TV Eldo­

rado, àentrevista que o Governa­
dor JORGE BORNHAUSEN con­

cede aos Jornalistas Aderbal Ma­

chad6, Eloá Miranda.. Laudelino
Sardá, Moacir Pereira e Osmar

Teixeira, a respeito dos seus pri­
meiros 180 dias deGoverno.

180 DIAS DE
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BUROCRACIA

.

O. ministro Hélio Beltrão, continua
investindo contra o moinho de ventos

da burocracia. Os próximos objetivos
do ministro serão a simplificação na ex­

pedição da carteira de motorista e a

desburocratização das licitações e regis­
tros de novas empresas.

* * *

Quando se sabe que, muitas vezes,
em licitações, firmas idôneas são prete­
ridas em favor .de outras com preços
mais elevados - também idôneas - por
meros caprichos burocráticos, como

por exemplo a falta de um simples e

irrelevante carimbo, é' de .se louvar a

intenção governamental.
* * *

Entretanto, atualmente, existem no

espírito das leis que regem as licitações,
uma série de alternativas desburocrati­
jantes que podem e devem ser seguidas.
O próprio ministro Hélio Beltrão, em
fins da década de 60, já havia facilitado
bastante tais procedimentos legais. No
que. até hoje. não foi compreendido.

DENÚNCIA
Em sessão extraordinária do Con­

selho Federal da OAB. realizada

quinta-feira à noite no Rio. o represen­
tarne de Santa Catarina, Carlos Alberto
Silveira Lenzi. denunciou a tentativa de

criação de mais 5 faculdades de direito
em território catarinense.

* * *

A indicação do advogado Carlos Al­
berto Silveira Lenzi, foi aprovada .por
unanimidade.

'

* * *

Nos próximos dias o presidente
Seabra Fagundes manterá um encontro

com o ministro Eduardo Portela, da

Educação. para relatar o problema.

NAS ALTURAS
A correção monetária. em outubro,

acompanhando o alto índice inflacio­

nário. deverá ser bastante elevada. As

previsões indicam que a elevação se si-

tuará em torno de 4%. I

O valor nominal da ORTN passaria.
então. para Cr$ 428.54, bem como o da

UPe. que também teria esse valor, pela
entrada do novo trimestre.

* * *

A confirmar-se a taxa da correção
monetária, esta terá variado mais de
41 % nos CII timos 12 meses ..

FALTA DE TATO
O recente show de Caetano Veloso

em Florianópolis só não obteve maior
sucesso pela falta de tato de um funcio­
nário da empresa Ribalta Promoções
que trouxe o cantor.

* * *

A falta de diplomacia impediu, indu:
sive, que o próprio Caetano Veloso
concedesse entrevista à imprensa. como
era o seu desejo,

SEM CO'\1ENTÁRIOS
Opinião do empresário Fidelis Ba­

rato. a respeito das reivindicações dos.
motoristas urbanos e inter-municipais.
em Criciúrna:

- Os motoristas na minha opinião ga­
nham bem. Mas se concedermos um

aumento de 100'70 eles continuarão
achando que não recebem bom salário.

. pois não sabem fazer administração da
economia doméstica, e saem do serviço
indo direto para os bares beber ca­

chaça".
* * *

Sem comentários.

SOLIDARIEDADE
As líderanças estudantis da Universi­

dade Federal realizaram ontem à tarde

um show musical para promover a arre­
cadação de fundos para os operários em

EM. SURDINA

greve no sul do Estado e protestarem
contra a tentativa de implantação do
ensino pago nas redes de ensino de 20 e

30 graus do poís.
.

* * *

Presentes ao show cerca de 500 estu­
dantes que se solidarizaram com Ç>S
operários em greve participando com

donativos para a campanha de fundo de

greve desenvolvida pela tendência estu­

dantil corrente socialista.

IMPLOSÃO
Floriançpolis �. efetivamente, a

"terra do já teve". O último exemplo,
que ajuda a reforçar a classificação, é

,dado pela inércia em que se encontra, '

atualmente, a outrora promissora As­

sociação Ambiental da Grande Floria­

nópolis.
* * *

Porém, agora a culpa não cabeexclu­
sivamente aos nativos. Infiltrações gaú­
chas, não provenientes especificamente
de São Borja. ajudaram a implodir a

Associação.
(Esta nota está sendo publicada nova­
mente por tersaido, ontem, com incor­

reções).

ATRÁS DAS FRALDAS
Um aflito pai de primeira viagem,

levou sua não menos aflita esposa
ontem à Maternidade Carlos Corrê�. A
aflição era plenamente justificável. Es­
tava a caminho da luz o primeiro filho.
A felicidade só não foi completa-porque
o carro do' casal (oi arrombado e do seu

interior, roubado todo o enxoval da

criança.
* * *

Até agora o jornalista Raul Sartori
está à procura das fraldas do seu re­
bento. -

PASTORA MONGE

INFLAÇAo
Apenas para reavivar a memória: há

seis anos. em 1973, o litro da gasolina
custava 81 centavos.

VELA

Chegou ontem à cidade o presidente
do late Clube do Rio de Janeiro, Sr.
Fernando Pimentel Duarte, que hoje
deverá proferir uma palestra sobre os

incidentes da trágica Regata de Fastnet,
realizada na I nglaterra. onde perderam
a vida vários iatistas e da qual ele foi

participante.
* * *

o horário da palestra será definido
esta manhã, mas o local já está esco­

lhido: será no late Clube de Santa Cata­
rina (Veleiros da Ilha).
Também no Veleiros o Sr. Fernando

Pimentel Duarte fará o lançamento do
Circuito I nternacional de Florianópolis
para yela de .(Jçeano. competição que
passará a ser íima das mais importantes
do caJendário:ésportivo da cidade ..

SAINT-HILAIRE
Tendo por lacaio auditório da Reito­

ria da Ufsc, realiza-se a 26 do corrente

'um painel de debates comemorativo ao

bicentenário de nascimento do naturà­
lista francês Auguste de Saint-H ilairé, o

primeiro estudioso a pesquisar e catalo­

gar as espécies da flora brasileira, espe­
cialmente a catar.inense.
A promoção é de vários órgãos ofi­

ciais e está sendo coordenada pelo Con­
selho Estadual de Cultura.

* * -*

Saint-Hilaire. em seu Voyage dans
les provinces de Saint-Paul et. de
Sainte-Catherine , publicado em 1851.
é extremamente generoso para com a

Ilha-Capital e vizinhanças. Diz ele que
"desde a minha chegada ao 'Brasil,
ainda não tinha! visto uma região tão

aprazível como a da cidade de Desterro
e seus arredores ...

"

.

Ensino Pago

TV

A instituição do ensino pago, a nível de 2.°
e '3.° graus, conforme aprovou o plenário da
reunião dos Secretários de Educação da Re­
gião Sul, realizada em Florianópolis, é ques­
tão bastante delicada cujo tratamento exige a

máxima cautela a fim de que não venha mais
tarde redundar em sérias dificuldades. Pre­
liminarmente, entendemos ser inadequada a

utilizaçãoda expressão "ensino pago". A ex­

pressão, assimcomo está posta, é genérica e

abrangente. Dela se extrai a noção de' que
todos os estudantes de 2.° e 3.° graus deverão
pagar o ensino que lhes será ministrado. Sa­
'bemos, na realidade,. que nem todos terão

condições de arcar com esse ônus. Se formos

perquirirmais além, concluiremos que apenas
umaminoria poderá suportar tal encargo. Por
isto; observando-se a renda familiarmédia da
comunidade brasileira, em âmbito geral, e da
catarinense, em particular, provavelmente
'chegaremos à conclusão de que a instituição
do ensino pago para o 2.° e 3.° graus repre­
sentará a exceção e não a regra, dentro de
critérios justos que venham a regulamentar a
medida.
A gratuidade absoluta do ensino, na ver­

dade, é socialmente injusta. Constitui, em
última análise, um privilégio para aqueles
estudantes provenientes das famílias de alta
renda que, pelo benefício da generalização,
usufruem da gratuidade em idênticas condi­
ções com o estudante oriundo de famílias de
salário mínimo. Estes últimos, mesmo a des­
peito da gratuidade do ensino que lhes é

ministrado, acabam por acarretar considerá­
vel despesa para a família pelo simples fato
de que, para frequentar 'a escola, precisam
recorrer às mais elementares necessidades:
compra de material escolar, vestimenta,

transporte coletivo, etc. Tudo isto resulta em
reconhecido sacrifício, pois tais despesas
são retiradas de'uma receita escassa, em de­
trimento de outros ítens do orçamento fami­
liar, a começar em alguns casos pela própria
a_Iimentação. Nã� .é\justo, portanto, que_o
filho de Uma famíha de alta renda - para nao

dizer abastada - se locuplete de um benefício
social que deveria prevalecer 'apenas para
aqueles cujos rendimentos tomam' imprati­
cável uma nova sanria orçamentária.
O pagamento do ensino, destemodo, deveria .

incidir sobre aqueles para quem a despesa
não obrigasse a se privar de outras necessi­
dades fillldamentais para amanutenção fami­
liar.
O Brasil é um país pobre que não pode se

dar ao luxo de dispensar o pagamento do
ensino àqueles que efetivamente o possam

paga!". N�o queremos comisto que tal paga­
mento venha custear todo o ensino, pois seria,
impraticável. Ademais, é dever do Estado
assegurar a todos os brasileiros a educação e,

a saúde, por norma expressa daConstituição.
O pagamento do ensino por quem tenha
condições de fazê-lo deveria reverter em be­
nefício do próprio aprimoramento da sua

qualidade. Não para e�timular o emagreci­
mento das dotações orçamentárias destina­
das à Educação. O orçamento do MEC, que
em 1969 correspondia a 12% do orçamento
da República, está hoje com sua participação
reduzida para 5%: A instituição do ensino

.pago, deste'modo, deverá ser justificada por
um esforço governamental no sentido de res­
tabelecer a proporção orç.amentária no setor

educacional. Só assim se poderia pensar

COI1Fr�t��ente em elevar o nível do ensino
no País,

#
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tender deve estar defendendo inte­
resses econômicos da TV Catari­
nense ou da gravadora Som Livre.
.Aínda sou mais Marlene dan­
çando do que o Sr. Adebau Rosa

pensando.
'

Atenciosamente, Daniel Pironi­
Florianópolis.

Senhor Editor
A carta do Sr. Adebau Rosa pu­

blicada em 11 do corrente neste
-

jornal rebatendo minhas críticas
_ anteriormente publicadas ver­

sando sobre certos cortes efetua­
dos em parte, da programação da
TV Catarinense- é totalmente im-

procedente.
.

.

Concordo com o patrocínio dos

programas de televisão. Não con­

cordo é com os cortes das fichas
técnicas de algumns programas
para colocação de propagandas.
Afinal entre um programa e outro

já existe um lapso de tempo deter­
minado para apresentação delas.

Se porém o Sr. Adebau Rosa
acha 'que é mais importante ver o
Sócrates falando dos preços baixos
da Arapuã a saber quem dirigiu.
adaptou' ou estrelou a peça Deu
Porco na Cabeça, apresentada re­

centemente na série Aplauso, isto é

problema apenas de nível cultural
do qual não tenho a 'mínima par­
cela de culpa.

Acho que o Sr. Adebau Rosa
não entendeu direito a razão de
minhas críticas -, Se chegou a en-

rando a rigor do tempo e precisam
de mais tranquilidade e conforto.
Como exemplo posso citar: na

hora do rush, ou seja, das 17:30 às
19:00hs, enquanto sai um Vila São
João, saem 4 ou 5 Capoeiras. E

porquê isso? O movimento é o

mesmo ... Não consigo entender
porque este privilégio à linha de

- Capoeiras e Campinas sendo que
Vila São João f!' tão populoso
quanto esses outros ..

Campinas tem concorrência e é

rmais barato as tarifas, porém, tem
mais coletivos; Capoeiras, é a

mesma coisa, tarifas iguais e maior
núrneco de coletivos e Vila São'
João, como fica? É preciso uma

melhor administração por parte da

Empresa. Já não chega que os cole­
tivos que exploram esta linha são

,geralmente os mais velhos � andam
sempre atrasados. �'ETA EM­
PRESINHA SEM­
VERGONHA" ... Porque não co­

loca ônibus novos?
Gostaria que esta carta fosse pu­

blicada, pois estaria colaborando
mais uma vez para a melhoria do

transporte coletivo deste maravi­
lhoso bairro.
Joana Regis Cardoso - Floria­

nópolis.

Mais coletivos

Senhor Diretor:
Gostaria de fazer um apelo à

Empresa Estrela, juntamente com

a Divisão de Trânsito e Transporte
Coletivos da Prefeitura Municipal
de Florianópolis-Se. para sanaf o
quy segue:
-No horário,entre 6:30 e 8:00hs

da Vila São João para o Centro é
necessário mais coleti vos, afinal.
q ua ndo parte um, tem lotação
para dois: das II :00 às 12:00 hs, do
Centro para a Vila S. João, precisa
de. mais ônibus também; das 13:00
as 14:00 hs, da Vila para o Centro e

das 17:30 às 19:00 hs, do Centro
para a Vila São João, também.
Acontece que não são os fiscais da
Prefeitura e nem mesmo a Empresa
vê isso. mas s�m ospassageiros que
se,l{t�m na própria carne, espe-

c

VIA FAB
Ontem, quase.. .urna hora antes da .: On�ef1l, ao:.?O a�os morreu rastorl�,;jJ"Cl ,

chegada do vice-presidente' Aureliano ,J�.O:Jas MIilPgç; uma tias mais renomadas

Chaves um Bandeirante PT VU 54 da bailarinas de flamengo da Espanha.":

j.
FAB a��rrisou na Base Aérea. Dele de- Pastora começou a dançar aos 13 anos

I
sernbarcararn os deputados federais da de idade, viajou por todo o mundo em

Arena catarinense Angelino Rosa e
numerosas tournes. Em 1962. Pastora

Nelson Morro, que hoje acompanham Monge pendurou as castanholas, defi-
nitivamente.

a comitiva para inauguração da FE-
rEMI.

Apenas uma chapa foi registrada ontem no Diretório Estadual
do MDB, com vistas à convenção regional que no dia 14 de ou­

tubro elegerá 3: nova Executiva. O senador Jayson Barreto não

participa da chapa composta por 44 nomes.
* * *

Se depender dos votos dos deputados estaduais, o novo presi-
dente do Diretório não sairá da representação federal. Será esco-

lhido entre os parlamentares estaduais..
'

Fato Político I

As intenções

sob protesto

.�
,
•
•Com a denúncia da ameaça de extinção

dos partidos, levada à reunião da União
InterparlamentarMundial em Caracas, ui­
sando 'sensibilizar os parlamentares de
todos os continentes "num esforço comum e

mundial para que não se consome tão tota­
litário retrocesso na luta pelo retorno do
Brasil ao estado de direito", oMDBprocura
apenas dificultar os planos do governo que
sabe serem irreversíveis no qUf! diz respeito
à reforma partidária. No for.o internacio­
nal, a repercussão doprotesto oposicionista
serve para comprometer a imagem do re-'
gime projetada em função do levantamento
da exceção e das aberturas políticas, mas o

partido na realidade alimenta poucas espe­
ranças de que, esse seú gesto importuno
possa dar resultados práticos.

'

A inevitabilidade da extinção, aliás, está
sendo reconhecida através de expedientes
da direção nacional do partido aos seus

órgãos subordinados nos estados, aos quais
se pede, no entanto, que levantem suas

vozes no desmascaramento da farsa que se

esconde por trás da proposta de dissolução
do bipartidarismo, denunciando a ameaça:
de eliminar com as atuais legendas. o pré�"
sidente Ulisses Guimarães, de um/discurso
que é ao mesmo tempo peça jurídica e um

verdadeiro catecismo partidário contra a

extinção.justifica com senso de responsabi­
lidade de dirigente essa ofensiva anti­
extinção: "Sou político' e não padre para
encomendar defundo ou rezar missa de sé­
timo dia. Sou politico e responsável, como
presidente, pela sorte de um grande par­
tido. Não posso ficar omisso. O MDB deve
movimentar todas as suas energias para
evitar que o golpe fascista como, o da extin-.
ção seja desferido contra a nação". E outra
atitude não poderia tomar o presidente do
MDB, como não poderia ser diferente a po­
sição do próprio presidente da Arena, ao
pleitear a sobrevivência de seu partido �

ainda que aceitando a substituição da mal­
sinada sigla - para não ter que segurar em
alça de caixão para depois chorar na es­
trada.
Mas as decisões assentadas de longo

tempo não parecem admitir recuos, mesmo
com a aparente indefinição que ressoa das
declarações' de porta-vozes governamentais
e mesmo das bulaspresidenciais que espar-

samente ditam normas

a reorganização do quadro político e parti­
dário. Os jornais reproduzem diariamente
esse clina preprio das antevésperas de uma
nova erupção do casuismo oficial: o presi­
denteFigueiredo condena isso, desautoriza
aquilo, como se fosse o chefe da nação um

político com responsabilidade na condução
da opinião pública e na orientação das t

tendências da sociedade para a rearruma­

ção da vida partidária- brasileira. No
fundo, a intenção, já bastante conhecida,
dos detentores do poder de implodir uma
oposição que tende a receber o apoiomajori­
tário da nação e introduzir novospartidos à
imagem e semelhança de um regime que
insiste em se auto-preservar sem se impor­
tar com os meios a que deve recorrer.

I
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Aureliano não garante
prazo pc:rra ·a ·Sidersul

'\

servou.

uso DO CARVÃO
Com um atraso de quaseurna

hora, Q avião VU-93 2123 da FAB

chegou a Florianópolis trazendo
o vice-presidente e sua esposa
Minervina Mendonça. Apesar do
aviso à imprensa de que Aure­
liano Chaves não concederia en­

trevistas, foi ele próprio que cum­

primentou um a um aos repórte- \
res e disse que "todo esse esquema
de infra-estrutura de transporte
está previsto no protocolo que
deverá ser assinado no dia 19".

Foi claro ao dizer que os proje­
tos de utilização do petróleo "não
foram abandonados. Nós esta­

mos é lutando para que o Brasil
tenha outras fontes alternativas
de maneira que nossa indepen­
dência do produto importado seja

. paulatinamente reduzida".
Sobre o projeto Sidersul, o

vice-presidente preferiu descartar
a possibilidade de vê-lo solucio-'
nado até o final do mês. ,"Nós es­

tamos lutando junto ao goverryo
! de"��Dta �atarira_par�g,uço,prQ­
IJeto se transforme .numa reali­
dade".

Uma, produção maior:
este o plano mais
imediato do carvão

o vice-presidente Aureliano Chaves começou sua conferên­

cia falando da importância de uma reunião "entre homens do

setor empresarial, dô setor técnico e do setor privado", que se

associam para oferecer ao País estudo de alto nível pertinente ao
.

setor que diz diretamente ao nosso desenvolvimento".
Fez questão de esclarecer que "a Nação brasileira está to­

mando consciência de que este problema energético não é um

problema de âmbito éxclusivo e solitário do Caverno, mesmo
po.rque Governo somos todos nós". Para Chaves, a responsabi­
lidade maior dos governantes não retira a responsabilidade-dos
demais".

Depois de recordar os passos.que levaram à crise do petróleo
e a não exploração de fontes alternativas não 'só pelos países
sub-desenvolvidos mas também pelos que classificou, de "sabi­
dos" - ou' desenvolvidos - o vice-presidente afirmou que por

,

causa do baixo preço "nós encostamos, arredamos, jogamos de
escanteio fontes energéticas nacionais que nós tínhamos à mão

para utilizar derivados de petróleo. Eu estou falando numa

região carvoeira e não preciso entrar em detalhes sobre isso".
"Dentro de alguns diàs -adiantou Chaves - deveremos assinar

um documento que representa um passo pequeno mas conside­
rável no que concerne especificamente a participação intensa do
carvão como componente energético". É a utilização de 30 por
cento de carvão na indústria cimenteira, diminuindo o consumo

de óleo diesel neste setor - que é o que mais gasta no País.
Informou ainda que outros segmentos das. indústrias toma­

rão o mesmo caminho: papel e celulose, depois refratários e

vidros. "Este é o primeiro passo pragmático, objetivo ainda não

'estratégico mas tático no que concerne especificamente a ava­

liar um horizonte mais modesto para formular bases mais am­

plas".
"Neste programa mais modesto estabelecemos um hori­

zonte de 4 anos para que a cimenteira nacional passe a utilizar
30%de carvão". Na opinião de Chaves, "isso significa acrescer a

produção nacional de carvão em mais t milhão e 280 mil
toneladas até dezembro de 1982; e 5 milhões e 200 mil toneladas
até 1984. ..

"O Plano Nacional de Carvão - continuou - está embutido no

o vice-Presidente Aureliano Chaves encerrou ontem a Conferência.

povo catarinense.
- E existe dinheiro para fazer o
projeto?
- Se nós estam9s lutando para
viabilizá-lo. evidentemente que
viabilização implica em viabili­
dade técnica e económica.

Para o vice-presidente, "vai

chegar a vez dos Estados que
estão mais distantes nó momento

das fontes produtoras de álcool
O problema dos Estados do Sul

primeiro é cuidar do nosso carvão
aqui do Sul, que é um energético
extremamente importante para o

País". Logo depois, Aureliano
Chaves seguiu para a UFSC, onde
encerraria a I. a Conferência Na­
cional do Carvão.

IMPORTÃNCIA
DA GASEIFICAÇÃO
O presidente da Companhia

Estadual de Gás do Rio de Janeiro

(CEG-RJ), Roberto Silveira, ao

falar no 4.0 painel da I. a Confe­

rência Nacional da Carvão,
ontem pela manhã, focalizando a

"Gaseificação do Carvão", desta­
cou a importância do mineral,
pois "a sua utilização pela _via de

gaseificação, através de um sis­
tema canalizado. apresenta inú­
meras vantagens, quando cOJ11pa­
fadas 'com o. seu emprego qireto
nas indústriasv.: -

<. � ,

O carvão gaseificado - disse

Roberto Silveira - ao contrário do
carvão "in natura", pode substi­
tuir .o óleo combustível: o óleo
diesel e outros derivados leves de

petróleo, em todos os equipamen­
tos projetados para queima desses

combustíveis, ea adaptação desse

equipamentos pode ser realizada
com investimentos substancial­
mente mais baixos que os reque­
ridos para as modificações que
são necessárias para a utilização
direta do carvão".

Os problemas ecológicos, por
seu turno. "são facilmente elimi­
nados pela adoção do gás canali­
zado, uma vez q ue o gás distri­
buído às indústrias é isento de

componentes -potucntes. Já a

opção de queima direta do carvão
torna obrigatória a instalação de
onerosos equipamentos anti­

poluição", ressaltou o confe­
rencista,

"Embora, até o momento, o gás
de carvão venha sendo utilizado
como combustível residencial e

industrial' apenas n<j África do
SuL luguslávia. Tchecoslováquia
e República Democrática Alemã,
Roberto Silveira assegurou a via­
bilidade técnica e econômica da

'kdoÇão do sistema no Brasil,
enumerando uma série de vanta­

gens , e citando que os Processos
Lurgi e Koppers-Totzek "foram
os únicos capazes de atender às

exigências do projeto da CEG,
uma' vez que o processo Winkler,
desenvolvido em, 1922, não tendo

-"Eu não posso garantir
quanto a prazos". Com estas pa­
lavras O· vice-presidente Aure­
liano Chaves definiu ontem à

/ tarde na sala de espera da Base
Aérea a atual situação do projeto
Sidersul. No entanto, após a me­
dida a ser tomada dia 19 - quando
a indústria cimenteira passa a

substituir 30 por cento do óleo
por 'carvão - e a entrega de um

documento ao presidente. João
Figueiredo' "com informações se­

guras" para formação de uma

política energética, o vice­
presidente adiantou que será

.
possível "ter um panorama geral
da

.

situação". Será nesta época, en­

tão, que começarão a ser estuda­
das' outras alternativas, como a

gaseificação do carvão para uso."
na siderurgia.
Na opinião do governador

Jorge Bornhausen, essa afirma-
. ção de Aurelian'o Chaves "é uma

-

janela aberta de solidariedade à
Sidersul". Apesar de ter discutido
alguns assuntos com os repórteres - O senhor acredita no projeto?
que foram recepcioná-lo no aero- .-Acredito.

.. porto, o vice-presidente se abs- -Acha que é viável?
teve apenas de tratar de política: a -É uma reivindicação justa do
O ESTADO disse sornente

r

que
"como homens públicos" ele e o

governador discutiriam o atual

processo. "Mas não há' nenhum
assunto principal' em pauta", ob-

I�S/A
CORRETORA DE VALORES

MOBIL1A"RIOS

evoluído do ponto de vista prá­
tico, caiu em desuso, não apresen­
tando, no médio prazo, perspec­
tivas de vir a se tornar alternativa

tecnológica para projetos de ga­
seificação baseados em carvões de
elevado teor de cinzas".
Quanto à disponibilidade de

carvão, segundo o conferencista,
é indiscutível que as' reservas car­

boníferas que se concentram basi­
camente nos Estados do Rio
Grande do 'Sul e de Santa Cata-
rina, constituem uma base sufi- horizonte mais ambicioso, mas que só poderá ser equacionado
cientemente sólida par viabilizar, em em termos de programa depois que este programa mais mo­

princípio, qualquer iniciativa que desta for definitivamente ajustado. É claro que não estou des­
pretenda instalar no Brasil um cendo a detalhes de programas regionais. Sabemos que 'por
projeto de gaseificação". muitos anos fomos quase que artesanais na pesquisa e levá de
Depois de ter mostrado a viabi-

carvão, extremamente irracionais no transporte e totalmente
lidade da produção de gás de car-
vão, o presidente da Companhia incoerentes na utilização".
Estadual de Gás do Rio de- Ja- Por isso, o vice-presidente acredita numa nova realidade, que
neiro, Roberto Silveira demons- poderá surgir dos próprios movimentos regionais. Mas é neces­
trou o interesse da CEG de utili- sário para isso "um somatório de esforços" que começam pela
zar o produto, pois como disse pesquisa. "Porque há uma distância infinita entre reservas me­
"ao aliar a. sua existência de IIS didas aqui no Brasil, e reservas inferidas. As primeiras estão em
anos' com a gaseificação de carvão

sua grande maioria em Santa Catarina, "mas talvez elas não
à estrutura técnica e gerencial que
dispõe, com longo "Know How" sejam inferiores à I O por cento com relação às outras, observou.

na distribuição. .de gás, a CEG, Considera importante "induzi, o industrial a utilizar o car-

dentre as empresas brasileiras, é vão. Mas é preciso ser capaz de oferecer um produto bom e

a que seencontra em posição mais garantido".
privilegiada para conduzir um Finalmente, o vice-presidente disse: "Esta Nação foi feita
projeto de envergadura exigida grande pela vontade de Deus e não será feita pequena pela
pelo momento em que vivemos, vontade dos homens".
principalmente se atentarmos. A •

para ofato de que uma empresa . Logo depois, para encerrar a Conferência, o governador

.de�.�� �Jl�ali�a�� J-1",�0 pq?��n< {�rge Bornhausen CitOU a sua conflal�ça no pe9!.dç> Jel\9 .P�Jo cc

constrüídà de um 'dia para o vice-preSidente aos representantes do Consider que se encon-

outro". travam no auditório para q/le fosse estudado com todo carinho
o projeto siderúrgico catarinense.

\

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas /

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo S;;I
Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17

Edificio Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22,ú 1 ; 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

.Importância do 'carvão

como redutor siderúrgico
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Diversificar a pauta de expor­
tação, desenvolver tecnologia
própria, consolidar a engenharia
.e a indústria nacional de bens de

capital, procurar petróleo em

·todo o País, diminuir a importa­
ção energética e mudar o modelo
de consumo energético atual­

mente vigente no País, são os

principais ítens que devem ser

atacados imediatamente para so­
lucionar o problema energético
brasileiro, segundo o Diretor da

Tecnometal, Marcos Contrucci, .

aoabordar o tema"O Carvão Na­

çional como Redutor Siderúr­

gico".

ser incentivadas e desenvolvidas
visando com isso, suprir merca­

dos regionais, projetos- integrados
e suplementação metálica de vias

- Estes processos - explica ele - tradicionais. Por isso não será
foram desenvolvidos para um possível nem necessário, aceitar,
máximo de 20 por cento de cinzas como fatalidade histórica, a pro­
no carvão, sendo que no caso do jeção de importação demais de 10 )

Rio Grande do Sul, foi adaptado mil toneladas de carvão em 1990 a

para teores de cinzas de até 35 por custo de dívidas que, neste ano,
cento. Esse sistema também pode poderão representar cerca de um

ser obtido desde que se disponha bilhão de dólares".

de um carvão de menor teor de Mais adiante disse também
enxofre. No que, "a fim de assegurar a contí­

processo de utilização do Forno nuidade entre nós da siderurgia a

Elétrico de Redução, o minério de coque, em term.os competitivos,
ferro é reduzido por uma cornbi- torna-se necessário atenuar sua

nação de redução no .estado só- dependência com relação à ener­

lido e redução parcial nó estado gia importada, buscando meios

gasoso".
-

para utilizar: na maior proporção
técnica e economicamente possí­
vel, fontes energéticas nacionais.

Levando-se em conta a importân­
cia dó Alto Forno como consu­

midor dessa energia, é através de

modificações da energia nele con­

sumida que se pode atingir mais
'facilmente este objetivo".

lúrgico produzido a partir de mis­
turas de carvões minerais coquei-I
ficáveis.

SUGEST,ÓES
Ao fazer uma profunda análise

sobre os agentes redutores do car­

vão, redução em Altos Fornos,
'mistura de carvões, uso de carv-

ões como redutorsiderúrgico e a

variação do coque, o Diretor da

Tecnometal, Marcos Contrucci
afirmou que a Siderbrás "perse­
gue várias metas para os próxi­
mos anos, procurando melhor

aproveitar o carvão de.Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul".

Entre as metas principais a Sider­
brás aponta, segundo ele; a reali­

zação de estudos em todas as pos­
síveis fontes de suprimento de'
carvão metalúrgico pará todo o

Brasil, como rese-rvas, qualida­
des, infraestrutura e tradição, de­
senvolvimento e implantação de
u'm Programa de Computador­
Modelo Matemático- para otimi­
zação de misturas de carvão. Es­
tabelecimento de misturas pa­
drão, compatíveis com o tipo de

equipamentos e otimização,junto
ao Lavador de Capivari, minera­
ções e Conselho Nacional do Pe­
tróleo, dós critérios e procedi­
mentos de mineração, prepara­
ção, beneficiamento e comerciali­

zação do carvão nacional.

- Visando efeitos a longo prazo
enfatizou Contrucci - há que

co n.leça r a trabalhar intensamente
sobre a cI'oluçãó do modelo side­

rúrgico. já ljuc as perspectivas de

aplicação das vias tecnológicas.al­
ternalivas do Forno Rotativo.
Forno Elétrico de Redução e da

Redução Direta a Gás, terão que

, -- - -
,

, Agenda econômica, '
,
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Aniversário
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1,00
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PPC/07

2,60
2,35
1,70

5,00
1,80
0,53

2,50

1,60
3,01PP

OPC/H 2,60 2,60 400.000

3,10 3.10 706.0.00

2,52 2,60
� 5.106.000

1,48 1,50 3.870.000

- 1,5
+ 1,5

/

+ 2.6
+ .2,0

+ 1,5
- 2,6
+ 3,0
+ 3,0
- 1,5
+19,7 Ele acrescentou que o carvão

nacional, como redutor siderúr­

gico, "é inegavelmente uma das
frentes mais importantes desta
luta".

A Nova Era, uma das maiores empresas do ramo imobiliário
de Santa Catarina" sediada na Capital, comemora no próximo
dia 21, três anos de fundação. A empresa atu.aprincipalmente no
ramo de comercialização de imóveis e atualmente está lançando
os edifícios Boulevard, no Bairro de ltaguaçu, e Dona Carolina,
no Bairro de Coqueiros.

Micro-trator
Uma das grandes novidades da Fepemi , que abre hoje, em

Cainboriú, é o micro-trator "Gramadiesel", fabricado em Ita­

pemapelal:KATA -Lndústria Catarinense de Micro-Tratores. O
"Gramadiesel" que acaba de ser lançado no mercado brasileiro,
destina-se ao corte de grama de clubes, indústrias, sítios e resi­

dências. O modelo é inédito no País, já que até agora todos os

cortadores de grama, acoplados a micro-tratares, eram importa­
dos.

Reunião
Estarão reunidos na pró�im'a segunda-feira em B lumenau, os

diretores regionais' do Serviço Nacional de Aprendizagem In·

dustrial - Senai -, da Região 3, que inclui os Estados doEspírito
Santo,Rio de Janeiro, SãoPaulo, Paraná, Santa Catarina eRio

Grande d�-Sul. Na oportunidade, os diretores do Senai deverão

aprovar o regimento e a prograrnação do Centro de Desenvolvi­
mento de Pessoal do Sençi, CEDEP, que está sendo construído

naquela cidade. O Centro, que se destina à formação de docentes

e supervisores do Senai e da Indústria, começará a funcionar a

partir de' primeiro de março do próximo ano.

Exportação
A Embracom Eletrônica S/A, irá fabricar no Brasil, exclusi­

uamente para exportação aos Estados Unidos, 50 mil

receptores/conversores d� sinais UHF/VHF para televisão, no
valor global de 4,5 milhões de dólares. O produto possibilita a

recepção em televisores domésticos de canais privativos (que
exige programação exclusiva aos seus assinantes, como grandes
filmes do momento, espetáculos e musicais especiais) em UflF,
sistema ainda não implantado noBrasil. Segundo a Embracom,
o contrato abre novas perspectivas para a indústria eletrônica

nacional, que está capacitada a competir em termos de qualidade
e preço a nível internacional.

Aldi no DF

A primeira loja do SistemaALDI acaba de ser inaugu­
rada em Brasília, decorrente de convênio firmado pelos
Supermercados Riach.uelo, de Joinville, e o Supermer­
cado Planalto, empresa do Distrito Federal. As primeiras
lojas ALDI, do Brasil, foram implantadas por iniciativa
dos Supermercados Riach.uelo, em Joinville, e anteon­

tem, foi aberta a loja/da Grande Florianópolis, próximo
ao trevo da BR-IOl, em Barreiros. O sistema ALDI
caracteriza-se pela: venda' dos produtos a preços mais
baixos, o que é conseguido pela exclusão do supérfluo. E,
ao contrário dos supermercados tradicionais, só opera
com 400 ítens.

Merc�do exterior
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Depois de observar que a crise'

energética já faz seis anos este

mês, e que seus reflexos na eco­

nomia mundial "se fizeram sentir
numa considerável redução do
ritmo de atividade econômica das

principais nações do mundo de­

senvolvido", o Diretor da Tec­
nometal revelou que em função
disso, "o Brasil e os demais países
em desenvolvimento que não

dispõem de petróleo, foram co­

lhidos num fogo cruzado", obser­
vando <;Jue '.'nossa rubrica da im­

portação energética triplicou da
noite para o dia, de um lado e de
outro, grandes Importadores de
Bens de Capital e Tecnologia, que
nos tornamos, passamos a pagar
muito mais por esses itens da

pauta do Comércio Internacio­
nal".

CÂ'MBIO'("MOedas Divetsas) ,

Compra Venda
Dólar dos Estados Unidos.. . 29,08 29,22
Libra Esterlina , 64,01 64,99
Marco Alemão , 16,00 16,21
Florim Holandês 14,57 14,76
Franco Suiço ,

' 17,73' .17,96
Libra Italiana , 0,03 0,04
Franco Belga , , 0,96 1,01
Franco Francês 6,85 6,94
Coroa Sueca. . . . 6,89 7,02
Coroa Dinamarquesa , 5,55 5,65
Coroa Norueguesa

'

2,22 2,28
Xelim Austríaco , 24,92 25,25
Escudo Português ','

' 5,80 5,91
Peseta Espanhola 0,59 0,60
Dólar Canadense 0,44 0,45
len Japonês. \ , 0,13 0,14
OPORTUNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTA-

çÃO: .

Fornecimento mensal de cabos de vassoura, madeira
virola, lixada e encabeçada, embaladas 50 peças por

.
amarrado. Quantidades mensais até: 500.000 pcs 7/8"
x 48" ou 15/16" x 42" ou 15/16" x 48"; 150.000 pes
1.1/8" x 42"; 250.000 pcs 1.1/8" x 54"; :;00.000 pcs
1.1/8" x 60" - Preços FOB Itajaí ou Paranaguá - Embar-

que em container;:;.· I

PLANTAS AROMATICAS E MEDICINAIS
O economista canadense, Sr. Olig Stanek, que asses­

sora presentemente o CEAG/SC, em convênio de coo­

peração técnica com a UFSC, demonstrou interesse
em contactar empresários que lidam com a cultura de

plantas aromáticas nativas do Brasil.
..

O Sr. Olig Stanek, visa preparar um estudo objetivando
medidas práticas que permitam o aproveitamento de�­
sas plantas para fins de industrialização e exportaçao
Outras informaçoes sobre oportunidades comerciais:
Assessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC

Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina -

ACESC ,
.

Av. Rio 'Branco, 152 - Fone: (0482) 22-9022' - Telex:

(0482) 117 Flortanópolis - Santa Catarina.

PASTISA EM BAR'CA

PASTISA, empresa em fase pré­
operacional e instalada no distrito in­
dustrial da Laguna, integrada ao pólo
cerâmico do sul do estádo, conside­
rado o maior do país e o mais potencial
da América do Sul, acaba de embarcar
seu primeiro carregamento para São
Paulo, iniciando sua presença no mer­

dado nacional.

Pelo seu forte conteúdo inovador,
representado por suas quatro linhas
(t.rancesa, italiana, japonesa-e PASTIN

TILE), o produto PASTISA abre espaço
a uma nOva concepção em revesti­
mento, sendo empregado em facha­
das, cozinhas, banheiros, piscinas, ga­
ragens, com mais beleza e economia.
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VIAS TECNOLÓGICAS
Embora o País esteja enfren­

tando uma aguda crise energética,
pode encontrar soluções através
de vários processos de utilização
do carvão gaúcho e catarinense.
Para isso, o Diretor,da Tecnome­
tal aponta como solução a curto

prazo, as vias tecnológicas alter­
nativas de obtenção de ferro me­

tálico, o processo utilizado a par­
tir do carvão mineral e que se­

gundo ele pode ser dividido nos

seguintes itens: Processos de uso

direto de carvão mineral no es­

tado sólido, processos a redutor

gasoso, que poderão usar gás a

partir da gaseificação de carvões e

processos que usam coque meta-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operário tenta salvar amigo
e morre eletrocutada no I sul

Imbituba (Sucursal de Tubarão) ', Operário,
com 30 anos de idade, morreu, ontem, eletro­
cutado, Edelson Rogério Ribeiro. Ele tentou
salvar seu colega de trabalho, Manoel Car­
doso. dos cabos de energia elétrica. Este está
internado no Hospital São Camilo, em Imbi­
tuba. cidade onde aconteceu o acidente de
trabalho. por volta das 8 horas.

Os dois trabalhavam sobr.e um caminhão,
com outros operários, na Madeireira lrama,
no bairro Vila Alvorada, em Imbituba. Um
dos empregados jogou um cabo de aço para a

carroceria do veículo, que ficou preso na rede
de alta tensão. Manoel Cardoso (24 anos, sol­
teiro. residente 'em Espraiado, município de
Paulo Lopes: segurou na extremidade do
cabo. ficando "pegado".

Edelson Rogério Ribeiro (30 anos, casado,
também residente em Espraiado) tentou sal­
var o companheiro. Mas foi atingido por uma
violenta descarga elétrica, sendo jogado a

cinco metros de distância, Outros operários,
confusamente, não conseguiram identificar
qual dos dois fora atingido mortalmente. I::
socorreram primeiro Manoel. Quando, po-
rém, perceberam que Edelson ainda estava em
contato com o cabo, em conexão com a rede
de alta tensão, "deram uma paulada no cabo
com um sarrafo", segundo relato do delegado
Geraldo Zabot, de 1mbituba.

Os dois operários foram conduzidos ao

Hospital São Camilo, Edelson faleceu ao dar
entrada na casa de saúde e Manoel foi inter­
nado em estado grave.

"Baseado" põe fogo no ginásio
Jovens. que fumavam maconha ao lado do Giná­

sio Saul Oliveira, em Capoeiras, ao sentirem a pre­
sença de elementos da Polícia Civil (provavelmente
da Delegacia de Tóxicos) jogaram fora o "baseado",
através dos basculantes do alojamento. No interior,
existiam Inúmeros colchões e algumas roupas de
menores lageanos. que participam do trófeu Fuca­
bem. iniciando um incêndio. Não fOSSe a chegada
bastante rápida de uma guarnição do Corpo de
Bombeiros do Estreito, poderia ter adquirido ou­

tras proporções.

O CB foi chamado através do rádio da própria Polícia
Civil. pois observaram grande quantidade de fu­
maça que saia do mterior do "Capoeirâo". Ao che­

gar no local, os bombeiros não precisaram sequer
utilizar as mangueiras, pois com a falta de oxigênio
no interior do ginásio. as chamas não chegaram a

.

aparecer. existindo apenas enorme quantidade de

fumaça. O fato aconteceu às 19h30min de ontem,
chamando a atenção de parte da população que se

dirigiu até o local para saber o que estava aconte­

cendo.

Carro atropela garoto e foge
Lages (Sucursal) - O menor Sebastião Chaves, de
12 anos. foi internado no Hospital Nossa Senhora
dos Prazeres. com fratura do crânio e ferimentos
generalizados pelo corpo. Ele foi atropelado na
movimentada e perigosa avenida D. Pedro II, em

Lages. por um veículo até o momento não identifi­
cado. cu io motorista deixou de prestar socorro à

vítima. 6 acidente 'aconteceu por volta das 20 horas
de quinta-feira.

Filho do operário Ernesto José Chaves. o menor.
residente no bairro Santa Clara, foi socorrido por
populares, que presenciaram o acidente. A polícia
está investigando para descobrir a identidade do
atropelante.

oeeil80
processamento de dados

OFERECE
PARA PREENCHIMENTO DE SEU
QUADRO' DE FUN,CIONARIOS,
CURSO de OPERAÇAO de' COMPUTADORES

REQUISITO: SEGUNDO CICLO COMPLETO
INSCRiÇÕES ABERTAS ATÉ O DIA 18/9
À RUA JOÃO PESSOA, 1183 - BAIRRO DA VELHA
BLUMENAU
INFORMAÇÕES PELO FONE: 22-1700

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7°, DIA

-

Marina Callado, Aloysio Callado e Família, Amaury
Callado e família, João Jannis e família, Telvino Sci-

- pioni e família, convidam para a missa de sétimo dia,
em memória de seu inesquecível esposo, pai, sogro
e avô MARTINHO CALLADQ JÚNIOR, que será reali­
zada no próximo dia 17, segunda-feira, às 19 horas,
na capela do Colégio Catarinense.

�

Na oportunidade, agradecem penhoradamente,
as manifestações de conforto e solidariedade, que
receberam neste momento de dor.

Em recente reunião realizada na LlNCK SA - Equipamentos Rodoviários
e Industriais todos os seus Diretores eGerentes analisaram os resultados

obtidos nos seis primeiros meses do exercício fiscal da empresa. Na

oportunidade, foram reajustados-os objetivos para o segundo semestre,
considerando as boas perspectivas que apresenta o mercado do Sul do
Brasil. Como se sabe, a LlNCK SA distribui equipamentds destinados à

construção e manutençãd de rodovias, à construção de barragens e

aeroportos, equipamentos para indústria e para construção civil, através
de suas Filiais de Porto Alegre, Florianópolis, Chapecó, Curitiba, Foz do
Iguaçu e Londrina.

Imediatamente, telefonou
pata o, superintendente da
Polícia Civil, Luiz Darcí da
Rocha, mas como este não
estava no gabinete de tra­
balho (realizava serviços ex-

GASOLINA
Na tarde de terça-feira,

J.C.N., juntamente com mais
dois amigos (com 16 e 16 anos

de idade), pegaram as chaves do
Volks de Aldori Silva (fotógrafo
da sucursal de um jornal nesta
cidade) e foram dar uma volta
até a Armação do, Pântano do
Sul. Segundo relato do menor

espancado, na presença do pro­
prietário do Volks (irmão de um

dos que pegaram o veículo), eles
foram surpreendidos com os

gritos "de um senhor de cor

negra", que lhes acusava'de
terem roubado meio tanque de
gasolina e três mil cruzeiros em

dinheiro.
.

Disse o menor que o veículo
em que eles estavam, ficou esta­
cionado ao lado do veículo

�:�deste senhor", daí motivo da
"lfcusação. O proprietário do
�veículo estacionado, chamou
dois policiais militares do Pân­
tano do Sul. conduzindo os três
menores até a casá do delegado
de polícia da licalidade, que
mora no Saco dos Limões. O
acusante foi junto com os dois
PMs e, na residência do dele­
gado, ao ser desmentido pelos
menores, "ficou bastente ner­

voso, sendo apoiado pelos poli­
ciais, que ao dar urna' 'série de

tapas" nos três, ainda disseram:
"Vê se aprende a respeitar pes-

ternos). falou com Ademar
Rezende. Na oportunidade,
solicitou que fosse expedida
urna guia solicitando à Dele­
gacia de Homicídios que de­
terminasse a realização de
exames de lesões corporais.
Ao telefone, disse ainda que
se o menor não esti vesse com
automóvel, deveria ser pro­
videnciada uma viatura que o

levasse aos órgãos legais.
O secretário Oliveira

afirmou ainda que serão ins­
taurados dois inquéritos.
Um deles de caráter admi­
nistrativo, interno da Secre­
taria de Segurança, e outro
policial. para ser remetido à
juízo onde também serão
aparadas as circunstâncias
dos espancamentos sofridos
pelo menor. Ao final disse o
titular da SSI: Podem passar'
aqui dentro de 15 a 20 dias e

Policiais violentos castigaram
menor da Costeira com cintadas

Policiais da Delegacia de Cos­
tumes e Menores espancaram
na noite d� terça-feira última,
com aproximadamente 60 cin­
tadas, o menor J.C.N., com 16
anos de idade, residente na Cosl
teira do Pirajubaé. Segundo re­
lato do menor, na tarde de on­

tem, tudo começou após terem
sido acusados ele mais dois ou­
trosmenores;G.0.S.,16anose
A.C.S., 15 anos de roubarem
meio tanque de gasolina e três
mil cruzeiros em dinheiro, na

Armação do Pântano do Sul.
Foram conduzidos à residência
do delegado de Polícia local (no
Saco dos Limões) e, posterior­
mente, até a DCM, onde foram
espancados por negarem auto­
ria dos furtqs de que eram acu­

sados.

Na tarde de ontem ao tomar

conhecimento do fato, o secre­

tário Ary Oliveira da SSI, afir­
rnou que "em 15 ou 20 dias as

coisas estarão esclarecidas", de­
terminando ainda a abertura de
um inquérito administrativo e

outro policial para apurar as ci­
cunstâncias I dos espancamen­
tos. O menor compareceu até o

Instituto Médico Legal, no

bairro do Estreito, para sei
submetido a exame de. lesões
corporais: atendido pelo mé­
dico Cassimiro Pereira Júnior.

-

Por volta das l4h l5niin de'
ontem, o secretário Ary Oli­
veira, da Segurança e In­
formações, recebeu em seu

gabinete 'O menor J.C.N.,
acompanhado 90 fotógrafo
Aldorí Silva, tentando obter
uma posição sobre o caso. O
Sr. Ary Oliveira interrompeu
uma audiência que tinha
com o secretário Fernando
Bastos, do Trabalho e Pro­
moção Social, para tratar do
caso e se mostrou sensibili­
zado ao ver nas constas do
menor, enormes marcas

vermelhas das cintadas que
recebeu.

J

Ame a Natureza,
pois assim estarás

amando o teu próximo
"Campanha de Defesa do Meio Ambiente
Lions Clube Florianópolis - ESTREITO"

Nas costas do menor, as marcas incontestáveis da violência
)

podem me cobrar este com­

promisso. O caso vai ser de­
vidamente apurado e as res­

ponsabilidades levantadas
.para que possamos punir
estes elementos.

LESÓES

Quinze minutos após,
. Ademar Rezende - substi­
tuindo temporariamente
Luiz Darcí da Rocha, na Su­
perintendência da Polícia
Civil- mandou providenciar
o envio, à Delegacia de Ho­
micídios, da circular de co­

municação interna número
1161. Solicitando a extração
de uma guia de lesões, a ser

encaminhada ao Instituto
Médico Legal, que, por sua

. vez, presta atendimento ro­

tjne.(ro ao público entre às 16
e"18' horas:

.
-..

,

Wilson Maes, diretor da

Marcas nas costas da vítima sen$i&ilizaram 551

PROFISSIONAIS DE VENDAS
, 30.000,00 mensais fixos

mais prêmios semanais

Conceituada empresa convoca profissionais de vendas para a

formação de qualificada equipe que será responsável pela intro­
dução no mercado catarinense de um sistema de serviços inédito
no Estado e fadado, ao mais absoluto sucesso a curto prazo,
REQUISITOS BÁSICOS: Experiência, versatilidade para contatos
e fechamento de neqócios junto a clientes de níveis variados;
liderança marcante e especial tendência para o trabalhei d.e
campo. Capacidade de organização. E recomendável possuir
condução própria.
A remuneração excepcional, perfeitamente, condizente com a

função, é composta de salário fixo e prêmios semanais de acordo
com os resultados.
Entrevistas exclusivamente dias 15 e 16 do corrente (sábado e

domingo), das 8 às 11 e das 13,30 às 19 h no Centro Comercial
ARS, Conjunto 310.

\

CEMITÉRIO PARQUE
JARDIM DA PAZ

NEGÓCIO URGENTE

Vendo apartamento em Balneário Camboriú (Cr$
750.000,00), com 3. quartos, 2 banheiros, área com vista
para o mar e área de serviço. Fica na Av. Atlântica à 500
metros do centro, edifício com elevador.
Tratar Fone: 22.5829 - Florianópolis - sc.

Diretoria de Polícia Cientí­
fica, órgão à qual é subordi­
nado o Instituto Médico Le­
gal, imediatamente se inte­
ressou pelo caso e foi pes­
soalmente falar com o mé­
dico Cassimiro Pereira J ú­
nior, apressando a realiza­
ção dos exames. Os laudos,
informou Maes, na oportu­
nidade, deverão estar pron­
tos no máximo até quarta­
feira próxima e será .reme­
tido "a Superintendência da
Polícia Civil, de onde partiu
o pedido para a realização
dos mesmos.

Feitos os exames, o menor
saiu do lML acompanhado
do fotógrafo Aldorí da Silvá
e, quando mostrava. nova­
mente ao repórter de ".0-
ESTADO" as lesões sofri­
das. uma viatura da Polícia

soas mais velhas".

Posteriormente, os menores

foram conduzidos até o DCM,
no centro da cidade quando dois
comissários -. diz o menor

J.C.N. - passaram a exigir que
os mesmos dessem uma explica­
ção sobre o paradeiro dos três
mil cruzeiros em dinheiro e o

meio tanque de gasolina.
Como o menor J.C.N., negasse.
as acusações, passaram a lhe
aplicar cintadas nas costas, dei­
xando inúmeras marcas verme­

lhas.
Os espancamentos e sevícias'

somente terminaram quando'
chegou na DGM, por volta das
20 horas de terça-feira, a mãe do
menor, acompanhada da namo­
rada de L.C.N., que presenciou
os espancamentos. "Ate agora
minha mãe diz que tem na idéia'
os meus gritos", afirmou .o

menor na tarde de ontem.

Um policial. ao serem liber­
tados os três menores - antes eles
foram ameaçados de prisão na

Cadeia Pública e não enviados
ao Juizado de Menores) teve

que conduzir o Volks do fotó­
grafo áté a sua residência, na

Costeira do Pirajubaé, mas no

caminho, teve um problema:
faltou gasolina no tanque, pois
"não existia aquele meio tanque
que, supostamente, os menores

haviam roubado".

Civil, placas CE-5242, con­
duzida por um policial
louro, tendo ao seu lado o

policial lotado em Palhoça;
Odílio, parou para ver o que
estava acontecendo,
seguindo-se este diálogo.

- O que aconteceu com
este rapaz? - perguntou o po­
liciai que estava ao volante,
o louro. "Ele diz que foi es­
pancado pela DCM e está
aqui para fazer os exames de
lesões corporais",
respondeu-lhe o repórter. "E
vocês vão publicar tudo
isso"? questionou nova­
mente o. policial. O policial
ainda perguntou se "é o jor­
nal O ESTADO" e, ao ter a
confirmação ligou a má­
quina do ca ro, e disse: "Sâo
tudo uns vagabundos
mesmo".

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE CHAPECÓ

Gabinete do Prefeito

EDITAL N.O 15/79

CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito Municipal de Águas de
Chapecó, Estado de Santa Catarina, no uso das atribuições que lhe
são conferidas por Lei, FAZ SABE� a todos os interessados que
acha-se aberta CONCORR�NCIA PUBLICA para aquisição do ma­
terial destinado à construção do Prédio da Prefeitura Munici­
pal. 1 - OBJETO: Aquisição do material, a seguir discriminado:

-408,24 m2 de forro isolante térmo acústico, sistema SPH-Q70
sendo estrutura dulu'!)íniQ ª-nodi;2:ado-, material incombustível.;

-13,00 pçs. de luminárias de embutir, tipo SPH-Q70, 4x20 W.,
reatores de partida rápida e acabamento com perfis do forro e
colmeia de plástico cristal'

-80,00 pçs. de luminárias de embutir, tipo SPH--7Ó;-4x20 W.,
reatores de partida rápida e acabamento com perfis de forro e col­
méia de plástico cristal.

.

- 63,00 m2 de piso de borracha: tipo plurigoma, pastilhado,
cor preto; ,

- 16,00 r(ll de faixa metálica para acabamento do piso;
- 4,00 mi de testeira de borracha para acabamento do piso;
- 15,84 m2 para revestimento de 12 colunas com chapas de

Duraolac e acabamento com filetes de alumínio:
-19,00 pçs. de portas revestidas em Duraplac, com requadro

de alumlnio anodizado. Fechaduras tubulares "Lookwell" com
trava de segurança. Dobradiçasdelatão cromado de 1.· qualidade;

- 17,60 m2 de armário acoplado na divisória Gasplac e no
mesmo padrão das paredes. Portas de correr, e 4 prateleiras, altura
2,10 m;

- 3t2, 12 m2 de divisórias dupla face, com sistema de fixação,
tipo Gasplac, padrão louro, aJtura 2,t5m, tipo 'Painel até a: altura da
porta, e acima vidros;

- 20,62 m2 de revestimento com chapas de Duraplac em

paredes de alvenaria.
2 - DAS PROPOSTAS: As propostas deverão ser apresenta­

das em duas vias, em envelope fechado li lacrado, com os seguin­
tes dizeres: PROPOSTA EDITAL 15179, que deverão ser apresenta­
das até às 12:00 horas dodia 18de setembro, na Prefeitura Munici­
pal, após o devido recolhimento da taxa de expediente.

3 - DAABERTURA E JULGAMENTO: As propostas serão aber­
tas e julgadas por uma Comissão previamente designada pelo
Prefeito Municipal às. 14:00 horas do dia 18/09/79. -

4 - DAS CONSIDERAÇOES GERAIS: As propostas deverão
ser redigidas com clareza para evitarmá interpretação por parte da
Comissão Julgadora;

As propostas deverão conter os preços, condições de paga­
mento e prazo de entrega do material, o qual deverá ser no local da
Obra.

A Prefeitura reserva-se o direito de aceitar a proposta que mais
lhe convier ou rejeitar todas, sem que caiba qualquer direito de
interpelação judicial ou indenização de qualquer espécie.

Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Muni­
cipal, no horário do expediente.

Gabinete do Prefl!ito Municipal, em 04 de setembro de 1979
; ,

Claudino Antoninho Roman
Prefeito Municipal

Rodovia SC-401
Saco Grande tel. 33.0435
TEMOS/AINDA ALGUNS
JAZIGOS A VENDA.

Financiamento próprio.
VENDA: No próprio

local .com o' Sr. Joaquim
ou na Praça Perei ra OI ivei ra, 16
tel. 22.1766 c/o Sr. Amaury
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Jornada de 'protesto na'Colômbia
contra a alta 'geral 'de preços

Populares fazem jornada contra inflação galopante - Exército todo mobilizado - Comando guerrilheiro ataca.

�sto policial- Sindicalista alerta: Governo deve atuar prontamente antes queestoure o barril de pólvora social'Lei seca em todo o País.

CONTADOR
Oferecemos oportunidade para Contador com ex­

periência mínima de 3 anos e idade superior ,a 30.
anos.

É requisito básico completa atualização na nova lei
das SAs., Imposto de Renda e Legislação Fiscal.

AUXILIÀR DE CONTABILIDADE
Procuramos profissional com experi-ência mínima
de 3 anos em, lançamentos contábeis .. Idade supe­
rior a 30 anos.
A Empresa é uma destacada organização industrial,
detentora de consolidada imagem empresarial e

técnica.
Os candidatos, munidos de curriculum vitae, deve­
rão comparecer à entrevista no dia 17 do corrente,
segunda-fei ra, das 9 às 12 e das 14,30 às 17 horas no
Ceisa Center, Bloco A, Conjunto 902.

VENDE-SE
CHÁCARA EM CAMBORIÚ

Vende-se ou troca-se 53.000 m2. Tratar MS Adminis­
tradora de, Imóveis Ltda, Fone 66-0726 (Balneário

• Carnboriúj.

. 'ASSISTÊNCIA MÉDICA
PESSOA FíSICA

-

Estamos lançàndo para a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistêncta mé­
dica. Mediante o pagamento de uma pequena.
taxa. fixa mensal, V. Sa. erseus dependentes
terão direito sem pagar mais nada a uma gama
enorme-de serviços médicos.
Maiores informações na CLlNIMED. Fones:
44-0188 e 22-1.275

,A'CÓNSERGE
Fone: 22-1918

LTDA.

Serviços de: Carpintaria. Pedreiro, Encanador Pin­
tura, Limpeza, Construcão Divisória, Armário� em­
butidos.
Av. Rio Branco, 40
FlorianóPolis .: SC.

Aptos com 1 2 e 3
dormnonos Parque
Recreativo-Esportivo e

Centro de Compras

BARBADAS
- ISTO É DEMAIS

Por apenas Cr$ 1.60.0,00 mensais você ad­
quire um belíssimo Apartamento de 01
dormitório com uma renda de somente Cr$
9.180,00.
- Làcalização privilegiada
menta.
- Se você tem uma Renda familiar de Cr$
11.000,00 venha falar conosco e adquira
um Apto, de 02 dormitórios, pagando so­

mente Cr$ 1 .1933,0.0 mensais.
-"- IMAGINE SÓ
- 03 dormitórios com Suite e demais de-
pendências

Por apenas' Cr$ 2.897,58 mensais
Renda familiar Cr$ 15.610,00.

Ótimo acaba-

rra empreendimentos'
. imobiliários
Itda..

CONSULTE ,NOSSO PLANTÃO
E�TREITO
Rua Gaspar Dutra, 25,
Fone - 44-3945.

'

Av. Brasil. 644 •

Fone ,66·0969
Balneano Carnbonú-SC

Representação em Curitiba:
Rua Ebano Pereira. 60· 10�

Cj.1007
Fones 224.2570223.9817233.9691,

..

i
"

s.,

Empreendimentos ltaipu Ltda.
I

.

Congratula-se com a Citur - Companhia de Turismo e Empreendimentos de'
Santa Catarina, pela realização da II FEPEMI.

-

. EXC-E'LENTE OPORTUNIDADE

P/vendedores de ambos os sexos, tra­
balhar c/ produto de fácil colocação:
Possibilidade de excelentes ganhos.
Entrevista pessoal à rua João Pinto n.?
6, ed. Joana de Gusmão, conj. 604. rio
horário comercial.

INCORPORADORA E CONSTRUTORA

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTOA

E
a

]

-----------------=-----------------------------=��------------��-------------;��-�_&j._.------=----------------------------------------=--------------------------------------------------------�
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Figueirense, por garantia,
, .

entrou com recurso na FCF
Sem condições de saber que

jogador da Chapecocnse teria
atuado na quarta-feira com

três cartões amarelos. e por­
tanto com suspensão automá­
tica por cumprir. o presidente
Luís Caros Bezerra determi-

nou ontem ao gerente adrni­
n ist rat i vo do Figueirense.
Claudio Wagner. que desse
ent rada na Federação com

protesto contra todos os joga­
dores que foram utilizados na

equipe adversária - mesmo

sem conseguir confirmação
sobre a I eracidade das infor­

mações que circulam.
Com esta atitude. além de

real ivar a possibilidade de o

time ainda disputar o título.
. dependendo de maus resulta­
dos do Joinville nos últimos

jogos. o presidente do Figuei­
rense tenta motivar 'a partida
de amanhã. com o Criciúrna,
que para Jorge Ferreira e os

jogadores de qualquer forma
tem valor. já que a vitória po­
derá assegurar ao time ao

menos o título de vice cam­

peão. o que não foi conse­

guido nos últimos quatro
anos.

CHAMAMENTO
Bezerra. aliás. passou boa

parte do dia de ontem procu­
rando motivar a torcida a

prestigiar o time na partida de

amanhã. Mesmo antes de
tomar conhecimento sobre a

possibilidade de ganho dos

pontos da última, partida. ele
assegurava que "ainda exis­
tem esperanças, e embora as

chances sejam escassas, é im­

portante q ue a torcida dê o seu
apoio até o final. mesmo por­
que o vice-campeonato vale a
permanência do Figueirense
no grupo dos clubes grandes.
para o campeonato nacional
de IlIXO··.

. Ele também elaborou uma

nota conclarnando a torcida.
que começa assim: "Mesmo
com o furacão tendo abran­
dado nas duas últimas apre­
sentações. o torcedor alvi­

negro deve ter a' certeza de que
ventos fortes voltarão a so­

prar no Scarpelli a partir de
dominao. quando a equipe'
tem um compromisso difícil e

precisa do seu incentivo". No
texto da nota. também pro­
mete que até o final da pró­
xima semana. serão divulga­
das nov as contratações: para·
o brasileiro de clubes.

Porém. até a noite de on- .

tem. o presidente não tinha
nenhuma novidade sobre a

possibilidade de contratar o

zagueiro Elizeu, da Caçado­
rense. Na volta de Chapecó ..
ele passou em Caçador e con­

versou com o vice de futebol
do clube. Salésio Kinder­
mann. fazendo ur '1 oferta

pelo empréstimo do jogador.
mas soube que a direção da
Caçadorense havia dado a

Bezerra determina recurso
mas pede apoio à torcida

para conquista do vice-campeonato

prioridade para o Joinville an­

teriormente. Com isto, ficou
(

de ter outro contato hoje.
mas. de qualquer forma. asse­
gura que em brex e chegarão
outros reforços.

,

APRONTO HOJE
Por outro lado, somente

hoje é que o time apronta para
o jogo cO,m o Criciúrna. já que
dos lesionados em Chapecó. o
meia Edison permanece no

Departamento médico. en­

quanto que Balduíno e Cabral

voltaram aos treinos ontem à
tarde. Com isto, mesmo tendo
dirigido um treino tático. o

técnico Jorge Ferreira só vai
escalar o time depois do treino
desta manhã. esperando pela
recuperação de Edison. P<1'-'
rém. Djalrna, Reginaldo e Se-.

I
bi n ho estão con fi rrnad os ,

sendo que o último pode ser

lançado na meia cancha, em

caso de emergência, permane­
cendo Gersinho pela ponta di­
reita.

Chapecoense desmente
que tenha lançado

jogador com'3 cartões
Chapecó (Sucursal) -

"Não procedem as :notícias
surgidas no .litoral do es­

'{ado de que a Chapecoense .

teria utilizado UI,11 jogador
com três cartões amarelos
na partida de quarta-feira
passada diante do Figuei­
rense". A afi rmação é do

presidente da Chapecoense
dizendo que a equipe por ele
presidida não é acostu­

mada a tais expedientes.
"especialmente se sabendo
ainda que o campeonato
não terminou e o campeão
não é conhecido".

.

Já o supervisor Hélio
Oliveira, responsável pelo
controle de cartões da

Chapecoense, esclareceu sobre as contratações para
que "não tínhamos nin- o nacional.

guém com três cartões Foi realizada uma reu­

amarelos por ocasião do nião entre a presidência,
jogo diante do Figueira. O departamento de futebol e

jogador que tinha três de finançasquandofoi ava­
cartões amarelos no hexa- _ liada a situação financeira

gonal foi Celso Silva ..
da Chapecoense para in­

mas cumpriu a pena frente vestimentos de novos, con­
ao Criciúrna. Valdir. Elu-

'

tratos. A decisão final foi
zàrdo e Claudinho estão de que a Chapecoense
com dois amarelos". parte decidida durante a

Com isso encerram-se as próxima sernana na busca

especulações sobre a perda de reforços.
de dois pontos pela Chape­
coense. Mas à maior preo­
cupação dos dirigentes
ontem não era desmentir
estes boatos e sim 'Os acer­

tós finais entre a diretoria

Além dos nomes previs­
tos como Galina, e Elizeue
Délcio da Caçadorense, (já
cedidos ao Joinville) .Sid-

.

nei, Paulo Roberto e Júlio

Cesar, do Joaçaba, este úl­
timo acertado com o Avai.
a Chapecoense também
temtará os jogadores Nil­
son e Haroldo do Palmei­
ras de Blumenau. Do Rio
Grande do Sul também são/
pretendidos 0

__

centroa-

vante João Carlos do
Gaúcho de Passo Fundo e

o lateral direito Foguinho
do Estrela.

Junto ao Internacional
de Porto Alegre, a Chape­
coense pretende alguns ju­
venis. Mas as liberações
dos jogadores do Inter
serão confirmadas depois
do dia 22, pelo diretor de
futebol Arnaldo Balve.

DAE confirma
obras no

Scarpelli
para depois
do naCional

O diretor do
Departamento Autônomo
de Edificações,

.

Francisco de Assis
Filho, informou
ontem que as obras
complementares de
substituições das
arq uibancadas
metálicas do estádio
Orlando Scarpelli,
só serão realizadas
após o término
do campeonato nacional
de clubes. para
que os representantes
de Florianópolis
não tenham prejuízos
nas arrecadações de
jogos. por uma
diminuição da capacidade
de público,
necessário durante
o andamento
dos trabalhos.
Assim. contrariou
rumores de que as

obras seriam
realizadas durante'
o nacional, e

esclareceu que
embora a licitação
para a realização

. da etapa complementar
esteja sendo

I

preparada pelo DAE.
. isto só acontecerá
depois de a direção
do Figueirense
gestionar o Governo
do Estado, para que
libere uma verba
complementarde 2
milhões de cruzeiros.
a fim de que esta

,

etapa possa ser

realmente concloída.
Disse também que
inicialmente a

. previsão era de que
seriam necessários
18 milhões de cruzeiros
para a substituição
completa das metálicas.
mas que ao final
da primeira etapa
das obras. foi
constatado que com
15 milhões elas
podem ser terminadas.
Desta forma. basta
ao clube pedir
mais 2-.5 milhões
ao Governo. já que
a princípio foram
liberados LU milhões
da verba do FAS.
Por último.
elogiou
a tecnologia de
pré-moldados em
estádios. desenvolvida
em Santa Catarina.

Joinville prepara sua
-:� -:r.-_::::

festa sem esquecer derrota
para o Inter em Lages

Joinville (Sucursal) - A grande parte da -tor­
cida do Joinville que não terá tempo para se

aventurar até Joaçaba para assistir o jogo
desse domingo. que pode dar o título ao Join­
ville, já programou uma grande passeata com
saída da frente da catedral para percorrer as
ruas principais do centro da cidade. numa

grande festa onde não faltarão fogos. bandei­
ras e muita batucada.
Até a 2. a Cia da PolfciaMilitar esrá sabendo

da programação e vai colaborar-com algu­
mas motos para puxar a grande caravana.
Tudo isso parece a compensação do que ocor­
reu no ano passado quando o Joinville foi

_ decidir em Lages o título - e bastava apenas
um empate - mas acabou derrotado, e a festa
não saiu.

No clube. ao mesmo tempo, os organizado­
res da caravana com quatro ônibus informa­
ram na tarde de ontem que estavam esgotados
todos os ingressos para. a viagem a Joaçaba.
No total serão 140 torcedores que apoiarão o

time com bandeiras. rojões e uma charanga
barulhenta. Tudo já faz parte da festa que
deve ser iniciativa no domingo logo após o

encerramento da partida pois um simples em­
pate pode decretar o Joinville campeão esta­

dual da temporada.

O treinador Carlos Froner, por outro lado.
iniciou na tarde de ontem o treinamento final
para definição do time que inicia domingo.
Mas encontrou algumas dificuldades de
ordem médica pois os titulares João Carlos,
Néia. Paulinho e Naná nem treinaram por
precaução. e permaneceram em tratamento

intensivo para se recuperarem até amanhã:
João Carlos. por exemplo. lateral direito.restá
fora dos dois últimos jogos por uma forte
distenção na coxa esquerda. mas Naná, Néia e

Paulinho tem contusões mais leves e devem ser

'confirmados na equipe.

Naná. o que marcou o gol da vitória contra
a Caçadorense, q_uando assistia os treinos na

tarde de ontem no campo do Comercial de
Joaçaba, mostrou grande otimismo ao decla­
rar que "queremos uma excelente vitória para
terminarmos o campeonato invicto a II jogos..
e tenho certeza que sairemos daqui campe­
ões".

.

O treinador Carlos Froner, por outro lado,
como sempre mostrou-se bastante comedido
em suas declarações sobre' a virtualidade do
Joinville como campeão, e disse apenas que
ainda faltam dois jogos e muita coisa pode
acontecer. porque tudo acontece em futebol.
E preferiu falar que vai definir a equipe so­

mente depois do treino de amanhã cedo
quando' fará um recreativo leve.
O fato curioso que está ocorrendo em frente

ao hotel ltaúna, em. Joaçaba, e mesmo no

campo do Comercial durante os treinos do
Joinville, é a presença de muitos curíosos que
procuram conversar com os jogadores. Como
bons torcedores alguns chegaram a comentar

que o Joinville realmente merece ser campeão,
mas terá dificuldades em vencer o Joaçaba no

estádio Oscar Rodrigues da Nova tendo em

vista os bons resultados 'principalmente
contra o Criciúrna na última rodada. Por isso
também espera-se uma boa renda amanhã.
REFORÇOS
Ontem em Caçador ficou definitivamente

acertado o empréstimo de quatro jogadores
para reforçar o Joinville no .Nacional deste
ano. Por 600 mil o Joinville conseguiu o em­

préstimo de Galina, Eliseu, Délcio e Ademir.
mas a Caçadorense não quis fixar o preço dos
passes dando preferência de compra para o

JEC. De um lado' o presidente Waldomiro.
Schutzler ofereceu 2 milhões pelo passe dos
quatro, mas o diretor de futebol. Salézio Kin­
dermann disse que acertaria se o Joinville pa­
gasse I milhão por cada um.

Criciúma começou dispensas..

,

Joaquim o primeiro da lista
Criciúrna (Sucursal) - O Criciúma começou
ontem à tarde a acertar rescisão de contrato

dos jogadores considerados disponíveis pelo
novo técnico Vieira. O primeiro da lista foi o
lateral esquerdo Joaquim. que estava empres­
tado pelo I nternacional de Porto Alegre até o

firJaI tio ano. As bases desta, rescisão não
\

foram anunciadas.
,

Por volta das 14h· de ontem o gerente de
futebol do clube. Edson Madureira, conver­
sava com Joaquim. que acabaria com a oficia­

lização de sua decisão de contrato. A rescisão
foi amigável e ambas as partes cederam um

pouco para o acerto final.
A dispensa de Joaquim foi conseqüência da

contratação do lateral Maringá, do União
Bandeirantes. de 24 anos, Im82 e quejá che­

gou pela manhã a Criciúrna. Ogerente Edson
Madureira ontem a tarde ainda confirmou
que novas dispensas serão feitas. já que outros

jogadores estão sendo contratados.
-"Rescindimos o contrato com Joaquim

porque chegamos à conclusão de .que ele não

estava mais nos planos. Também foi conse­
qüência da chegada de Maringá, mas outros

jogadores estão chegando e mais alguns sairão.
do clube. Esta. sem dúvida nenhuma, é uma

importante reforrnulação que estamos fa­
zendo".

Madureira proseguiu explicando que a di-o
reção está aguardando os jogadores Lambari
e João Carlos, ambos do Esportivo. e que já
foram contratados. mas só devem chegar a

Criciúma no dia 21. depois do Campeonato
Gaúcho

.. Mas além destes. outros jogadores'
estão sendo contratados. "Realmente. o

planjel está sendo reforçado, porque estamos

prestes a começar uma Copa Brasil e o nosso

time não foi campeão, e até se fosse. necessita­
ria de uma remodelação. já que não podere­
mos parar no espaço" - disse Esdon Madu­
reira. Ele lião citou o nome de nenhum outro

jogador que está sendo contratado pelo Cri­
ciúrna e somente confirmou os entendimentos
com 6 Joinville para a troca-troca de Jurandir
por Veiga.

Avaípede apoio da torcida

para' comprar Júlio César
Desde que Miro Andrade assumiu a direção

técnica do Avai e reformulou totalmente a

equipe. ela ainda não sofreu nenhuma derrota.
Já venceu quatro amistosos e. hoje à rarde. no
estádio Adolfo Konder. enfrenta ao Paysandu.
Existe uma grande expectativa. por parte da
direção a vaiana. em relação àarrecadaçáo deste
jogo. pois. com os recursos financeiros desta
tarde pretendem comprar o passe do centro
avante Júlio Ccsar. que pertence ao Joaçaba.

O treinador Miro Andrade tem tido alguma
dificuldade. para definir a equipe titular para o
nacional. 'Ele tem trabalhado com 2-t jogadores­
ainda espera o ponteiro direito. Chiquinho e.

Júlio César - e mostra-se muito cauteloso para
divulgar a relação Lias jogadores titulares.
Mesmo assim. segundo Miro Andrade. "a dis­
puta pela posição sempre é saudável numa

equipe de Iutebel". pois fa! com que todos os

jogadores-se empenhem durante os treinos e nas

oportunidades que têm de atuar em alguma par­
tida como titulares.

Mas. nessa fase de preparativos para o.carn­

pconato nacional. não só o treinador. todos os

jogadores pensam apenas cm vitórias. Ainda é
muito forte a lembrança da má campanha do
clube no campeonato estadual desta temporada
C. agora. pretende-se "mudar a imagem" da

equipe perante os torcedores. E o experiente
Dirceu. que. ontem à tarde. assistia ao treino'
dos juvenis. acompanhado de. seu filho. recor-
dava os' objetivos do atual elenco:

.

- Nós estamos começando a adquirir um me­

lhor entrosamento e conhecimento entre os jo­
gadores ..Agora já tocamos a bola com maior
facilidade e sabemos onde os companheiros
estão colocados dentro do gramado. Acredito
que com união e harmonia. além de tranquili­
dade. conquistaremos mais uma vitória neste

amistoso e lutaremos pela classificação dentro
de nosso grupo. onde as equipes se equivalem.
para passarmos à outra fase do campeonato
nacional - concluiu o jogador.
O lateral direito Lico, titular absoluto na late­

ral direita. certamente é o jogador que mais
conhece ao Paysandu. seu tradicional rival
quando atuava pelo Carlos Renaux: "Já joguei
muitos clássicos contra o Paysandu e todos
lorarn difíceis. Mas com'o Miro estamos traba­
lhando séria e intensamente e confio numa boa
I itóna perante a nossa torcida que deve compa­
recer à partida".
Durante esta partida de hoje à tarde. Miro

Andrade ainda poderá utilizar Zé Carlos. Chico
Botelho. Nelsinho. Jadir e Amarildo. que fica­
rão no banco de reservas.

I

- Disparado na tabela, o

-loinuiile deixou, para os de-
mais disputantes do hexago­
n.al. apenas as esperanças de
UII1 f'ie:e-cumpeonato. f;;, "1'0-
"Que/mente, fi campl'cio será
decidido an.tes ri" "/('1'. Esta
perspecti l'a f'sta.bel"ce, em

SI/m.a, a diféretl\·o pntre II

cUlnpeo/l.atIJ de 79 com fi do
ano anterior. bem lI1ais buro­
('rático. Mai;, i,çto não significa
que o campeonato de 79 repre­
senta reflexo da nova era pre­
tendida pelo mi'nistro Hélio
Belir:'to. (Ima era. m.ais liberta.
rLo papellírio ali do "monstro"
_!l(t' {J !-!nLIlc!t.' !ltT/.on;s/n [;':'11(.1('

Asimov certa vez designara
para a burocracia.
Talvez, por ter sido menos

trabalhado pela imaginação
pxcessiL'O de nossos dirigentes;
chegará ao final sem colocar
em açã.o os conhecidos craques

. de gra[!ata e paletó. os craques
do "tapet'ão". Será decidido.
com 011 não antecipaçãD, em
pleno campo, pelos pés dos jo­
gadores e não pelas mãos do.�
carta[as. Está aí, sem qual­
quer dúvida, um ponto posi­
tivo da competição que entu­
siasmo/l muita gente, estiml/'
lando .�itl/a�·nes de estádios
hCltl 1110;<; ('hf'!O.':' riu (11I1� nU/I's

A despeito da flagrante SI/­

perioridade do Joinoille. esta

foi, no entanto, caracterizada
apenas no hexagonal. Os méri­
tos das etapas- anteriores e.sti­
ueram mais para Figueirense
e'· G_hapecoense. Foram'. cada.
fÚn.'· ['en(:edores de ptapas·,
como ()·loimnh> /oi f·enC:I',jorde··.
uma outra, ct fl/lul. E. !f'ndo-se
em CO/lt� quc' (, campeonat() é

.

uma IOllga caminhada. uma

"curndu I'lIerf{é/f(·Q .... con­

forme deflni/l (l 7.,;brel/(l, no

final f'e/ll'eria I) lime capaz de
UCflII7f1rar mais ,;alorias nos te­
('idos rlll/se/dares rios atletas.
{'III)1U (1 que1 fi/a d,' calorias

Miro e o

novo time:
invencibilidade

em quatro
amistosos

A corrida energética
está relacionada com recursos

financeiros, o campeonato se­

ria, nos termos da maratona

estabelecida, uma questão
mais eCÔ(J.Ômica do que, pro-

. priamente, de astúcia técnica

do.�_ treinadores.

'ConFessou, há pouco, o Sr.

Jorge Ferreira, que havia. se
recfisado ã solicitação dos di­

rigp1!tes. no sentido de contra­
taçã,o de reforços. Confesso que
Julgava que o problema do Fi­
gueirense era de natureza con­
tábil.
Ju,lgava que os 4iri.gentes

erum irryPlltp"tl'f' para atl'nder

óbvias solicitações de um téc­
nico 'que armara adequada­
mente uma equipe titular que
teria pela [rente não uma sim­

ples 'corrida de 100 metros e

sim uma competição em que o

rel'ezamento se torna indis­
pensável. Se o Sr. Jorge Fer­
reira acreditam tanto na ca­

pacidade de sel/s comandados
colocat'acse como um otimista.

O otimismo é. frequentemente,
atitude positi['a. Mas, o

mundo m.oderno está cheio de
gral'íssilllos problemas exa­

lamente por que militas nti­
/II/titas preferiam () ap/alls()

fácil ao inrés de ressalvas por
se encarar os fatos sob as di­
mensões reats.

Há. quem admita que o oti­
mismo tem sido a grande ca­

lamidade do mundo moderno.
E, em Futebol, o otimismo
tambem poderá representar o
início de erros. pois nos let'a ao
abando!!o de alternatit'as. iá
que pré-admite a exatidã,o �/e
11m caminho.

Enfim, o trabalho do Sr.

Jorge Ferreira foi excelente,
so6 q[guns ãspec!os. Foi, en­

quanto SI/O !l0slllra dO/ltriná­
ria a {'n'n(,� na fl!i'Cltlt)CIG de

o Avai de Catito;·Lico, Marcos,
Edson Scott e Orivaldo; Rosa

Lopes, Valdeci e Dirceu; Valter,
Zé Paulo e Fico; joga hoje à tarde,
às 15 horas, no estádio Adolfo

Konder, contra o Paysandu de

Celso; Lico, Valmir, Valdir, Da­

nllo; Lili; Vllmar e Natal Valter;
Toninha, Aluísio e Nilton Gomes
ou Anísio.

uma estrutura - teue resposta
na. saúde e habilidade dos jo­
gadores.
Mas, falhou, por não lhe dar

a devida capacidade de auto­

regulação, permitida pela uti­
lização d,e peças sobressalen­
tes. Em imagem pobre mas

sirnplificada: Montou um

carro com poder de tração,
com torque, uelocidade e de
ótimo rendimento. em termos

OUTROS

AMIS1'OSO$
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Em itaiaí'õ Marcílio Dias jogará
às i:' horas no estádio Hercílio
Luz. contra o Carlos Renaux.

João Lima definiu o Marcílio com

Valdir; Carioca. Nico. Zequinhae
Carlos Alberto: Jair. Maurício e

Edson: Peninha. Claudine e Tin­
teiro .. O Carlos Renaux terá Leo­
nardo; Coral. Ricardo, Ademir e

Almir: Gerson. Niltinho e Rei­
naldo: Jair. Pepe c Valadares.

Em Lages o Internacional joga
às 21 horas contra o Palmeiras, no
estádio municipal Vidal Ramos.
Esta, duas equipes já jogaram e

empataram de I a I na última
quarta-feira. partida que deveria
valer pela primeira rodada do
Torneio Moraci Gomes. Esta
competição foi cancelada por de­
sistência dos ciube, mas o Inter
não foi <.1\ isado e viajou a Blurne­
nau. acabando por disputar um

a,lllbtoso contra o Palmeiras para
que o prejuízo não fosse maior
ainda.

econômicos. Mas, não tinha
estepes, e alguns furos ao

longo do caminho furam sufi­
cientes para o deslocar do topo
para () acostamento.

E, se não foram furos, fo­
ram, pelo menos, situações que
deixaram Balduino, Sér­
ginho, Marquinhos e outros
tantos pne[{s, bem mais care­

cas. Foram gastos nesta cor­

rida de c,onsumo en.ergético.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



toESTADO i� Fpolis, 15/setembro/1979 Esporte - 9

,AMADORISMO

NoAdolfo Ko"'� as finais do
cem,p80nato de, Dentes de Leite

,Em,CaçadOr, 14 municípios
disputam troféu ,de 'atletismo'

Na 'baia sul, .Iiminat6rias
para a Copa Sul de R,emo

A Federação de Remo de Santa Catarina reà­
lizará hoje pela manhã.com início previstopara
às 9 horas, as eliminatórias para a Copa Sul de
Remo, a ser disputada em Curitiba no próximo
mês, Serão disputadas oito provas nas raias da
Baia SuL

'

As provas de hoie indicarão as auarnicões oue
representarão o Estado na Copa Sul, uma das
mais importantes competições de remo do país,
Estarão participando os seguintes clubes­

Martinelli, Aldo, Luz e Riach�lo de Florianó-

Semi-fjnais• e_t"dual de
" ·fu'ebol de'salão "II Jaraguá

.

,
I ,

AMANHÃ < 8 horas
JUVENIL
A.R. WEG X A:D.R. SUL FABRIL
G.R. JA&ITA X S.E.R. TRÊS PEIXINHOS
ADULTO' -

A. EMENDORFER X S.E.R. TRÊS PEIXI­
NHOS
S.E.R. MENEGOTTI X GUARANI E.C.

CHAVE D
,

H_9JE" ,LO'CAL: GINÁSIO DE ESPORTES-
CHAVE B SAO' BENTO' DO' SUL - l8h30m

HO'JE - LOCAL: GINÁSIO DE ESPORTES JUVENIL: C.E.M. NEUMANN X C.R.
ARTUR MULLER'� JARAGUÁ DO SUL -' TIGRE; S.E.R, ZIPRINHO X C.DO SUB-
l8h30m TEN. SARGENTOS. ADULTO': G.E.M.
JUVENIL NEUMANN X A.E.CRUZEIROS DO SUL;
A.R. WEG X S.E.R. TRÊS PEIXJNHOS S.E.�, ZIPRINHO X A,A. TUPY. JUVENIL:

GADU.R.JLATRO,ITA X�.p.,R, SUL;FABRIL _�.....
G.E.M. NEUMANN X C. DO SUB-TEN. SA-

:-' :'RENTOS; S.FR. Z:IPRfNHO'X C.R 'PIGRE,
A. EMENDORFER X GUARANI E.C. ADULTO: G.E.M. NEUMANN X A.A,
S.E.R. MENEGO:rTI X S.E.R. TRÊS PEIXI- TUPY;' S.E,R., ZlPRINHO X A.E. CRUZEI-
NHOS ROS DO SUL.

,..\- ...·(---------SíNTESÊ------------

� "

-','" ,., ...

,
"

No Estádio Adolfo Konder, a partir das
8h30min, inicia hoje a fase final do I Campeo­
nato Escolar de Futebol, categoria Dentes de
Leite" reunindo 14 equipes, uma de cada Uni­
dade de Coordenação Regional de Ensino
(Ucre), '

,

'

,

OCampeonato reuniu 206 equipes que na fase'

preliminar representaram as 14 unidades, n10-
vimentando 4.200 alunos de estabelecimentos
de ensino Ja rede estadual,

,

, '

.1

Caçador (Correspondenje) - Com o objetivo de
desenvolver a prática do atletismo, além de ser-

, vir para aferição dos índices visando» os ran­

kings catarinense e'brasileiro, está sendo desen­
volvido desde ontem em Caçador o Troféu Go­
vernador do Estado, com participação de 14

, municípios do Estado. ,
"

As provas que começam hoje serão realizadas
na pista olímpica municipal. a mesma usada.nos
Jogos Abertos de Santa Catarina do ano/ pas­
sado e que, devido a sua qualidade, proporcio­
nou durante àquela disputa a quebra de 16 re­

cordes no atletismo masculino e 6 no feminino.
O Congresso Técnico foi ontem às 20 horas no

, Salão Nobre da Prefeitura Municipal, Estão
presentes os seguintes municípios: Caçador,
Florianópolis, Joinville, Blumenau, Lages,
Chapecó, Concórdia, Curitibanos, Ipumirim,
'Maravilha, Salde, Taió, Tangará e Timbó,
,A promoção está despertando. grande inte­

r

,

, .começa hoje em Jaraguá 'do Sul e São Bento
do'Sul, se estendendo até amanhã, o turno das
semifinais do Campeonato Catarinense de Fu-
tebol de Salão.

'

Os jogos deste final de semana são pelas cha-
, ves B e C. As partidas da Chave D, cujo turno
será disputado em Criciúma, ficaram transferi­
das para o próximo final de semana, pois neste
não havia disponibilidade de ginásio. ,

Os jogos:
'

'-;1.
, !
!

VÔLEI
Será decidido amanhã no Centro SoCial Ur­

bano d<tBairro Garcia o Carripeonato Estadual
de Vôlei adulto, masculinO e feminino, O tor­

neio, que contar com a participação de Hebng,
Chapecoense, Caça e Tiro de 'Lages, Universitá-

, rio de Florianópolis, e Sadia, está 'sendo dispu­
tado desde sexta-feira à noite em Blumenau.

BASQPETE
Começaram ontem à noite em Blurrienau as

disputas do Campeonato Catarinense adulto de
Basquete, envolvendo Ginásio de São Bento,
União Palmeiras dé Joinville e Vasto Verde de
Blumenau_'

FUTEBO'L AMADO'R
BP/C B e Veneno jogam amanha pela manhã

no Estádio do BAC, em Biguaçu, a final do I
,

Campeonato de Futebol Amador da Comarca
de Biguaçu, disputado entre abril em setembro,
envolvendo 18 clubes.

FUT�B()L DE MESA
A Liga Florianopolitana de Futebol de Mesa

vai realizar em outubro o 10 Torneio Aberto de
Futebol de Mesa e as inscrições estarão abertas
até (> dia 30 deste mês. O torneio será disputado
dentro da Regra Oficial Brasileira e nenhum
assocjado da Liga que já.tenha participado de

.

algu"? torneio poderá partigpar da competiÇão.,
PENTATLO'

'

Os norte-americanos Evelyn Ashford meda­
lhas de ouro nos 100 e 2oo.metros nos Jo�os Pan

As 8h30min será realizado o desfile de apre­
sentação das equipes que representam, como

campeãs, suas regiões.,
Logo após serão disputados os dois primeiros

jogos. sendo que ,as demais partidas serão no

domingo,
Nesta fase final serão-envolvidos 280 atletas,

,

estando a arbitragem entregue a alunos das Fa­
culdades de Educação Física da Udesc e da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina,

resse na população de Caçador que poderá ver

grandes nomes do atletismo catarinense e tam­
bém de sua equipe, que já conta com alguns
atletas de renome nacional, como Maria Ledaci

,

Visloski que como integrante da equipe catari­
nense, conquistou em Brasília, nos.Jogos Esco­

lares Brasileiros, medalhas de ouro nas provas
de 1.500 e 800 metros.

As disputas prosseguirão até amanhã e' as

provas são as seguintes: Masculino - 100, 200,
400.800, 1.500,5.000 e 10.000 metros; I HJ e 400
metros com barreira e revesamento 4xlO0 e

4x400 metros. Lançamentos-peso, disco, dardo
e rnartelo.saltos-altura. distância. trio lo e com

vara; prova combinarda - decatlo.
,

Feminino � 100, 200, 400, 800e 1.500 metros;
100 metros/ com barreira e revesamentos 4xlOO
e 4x4oo metros; lançamento-peso, disco e dardo;
saltos-altura e distância; prova combinada­
pentatlo.

polis, América de Blumênau, e' Cruzeiro e Ca­
choeira de Joinville.

As provas I a out-rigger a 4 remos com

timoneiro-adulto: 2." out-rigger a 2 remos sem

timoneiro-juvenil; 3a skiff-juvenil; 4," out­

rigger a 2 remos c/timoneiro-adulto; 5." out­

rigger a 4 remos s/timoneiro-adulto; ,6." skiff­
juvenil A; 7, � double-skiff-juvenil; 8," oito

gigante-adulto. Todas as provas serão disputa­
das na distância de 1.500 metros.

Ameritanos e na Copa do Mundó de Atiétismo,
e Frankli(:l Jacobs, saltador em altura também,
campeão mundial em sua especialidade, serão as

grandes atrações das finais do pentatlo nacio­
nal, programa de massificação do atletismo bra­
siJeiro, organizado pela Çonfederação Brasi­
]eira _d� Atletismo e patrocinado pela Coca
Cola. As fmals serão nõs dias 6 e 7 outubro no

Est-ádio Atlético Célio de Barros, rio Maracarã.
,

'

ESPO'RTE,PARA TO'DO'S
Com a palestra do Coronel Octavio Teixeira

sobre o tema "Diretrizes da, SEED para o Es­

porte para Todos", promoxido pela Secretaria,
de Educação Física. e Desportos do Ministério

ela E,ducação e Cultura, foi iniciado em São,
Paulo, no Ibirapuera, o curso de treinamento de

dirigentes e t�cnicos do esporte p;;tra todos.

(
KART EM CAÇ�DO'R '

O Campeonato Catatinense ct'e Kart prosse­
guirá amanhã no Kartódromo Municipal de
Caçador, onde será disputada a 6" Etapa do
certame, que vem sendo liderado pelo. chape-
coense Clóvis �oncattà. '

Os treinos. oficiai,� para ordenar o "grid" de
largada serão realizados na tarde de hoje, en­
quanto a, corrida válida pelo campeonato será
disp\ltada amanhã, pela manhã.
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Sócrates quer
comprar seu passe

por Cr$ 10 milhões
São Paulo - Sócrates' tem a sua OISposição no Corintians a

quantia de Cr$ 28.500,00 de prêmios. Isto porque desde o dia 4
de agosto vem se recusando' a receber as gratlticações, com a

intenção de não aumentar seus vencimentos, fato que traria'
uma valorização constante do seu passe. Ficando apenas com

Cr$ 45 mil mensais por urrr ano de contrato quê tem a cumprir.
com b clube, além do 13.0, salário e férias, o atacante, no

máximo, custaria Cr$ 10 milhões, admitindo comprar seu pró-
pno passe, ao final do compromisso. ,

Essa posição de Sócrates surgiu no momento em que o presi­
dente Vicente Mateus não atendeu as suas exigências. O joga­
dor, embora esteja cumprindo seu primeiro contrato no Corin­
tians, queria passar a receber Cr$ 150 mil por 'mês no primeiro
ano, com 50 Dor cento de aumento no segundo, rasgando-se o
atual compromisso � assinadno ou.tro. Quando foi contratado,
Sócrates acertou salários de Cr$ 30 mil e Cr$ 45 mil, por dois
anos de contrato, Mas, sentido sua valorização em pouco
tempo, resolveu ganhar mais.

'

,

O Corintians já começa a tomar as devidas precauções, para
evitar que o jogador tenha sucesso nos planos. Para tanto, vai
depositar no TJD da Federação Paulista de Futebol os Cr$
28.500,00 que Sócrates se recusa a receber. O presidente Vicente
Mateus, bastante contrariado com o todo O noticiário em torno
.do assunto, dizque apenas não houve um acordo ainda porque
as constantes viagens do jogador impediram novo encontro
entre ambos.

- Mantivemos all?umas reuniões e logo- no início Sócrates
colocou seu problema. Prometi estudar seu caso, mas o tempo
foi passando com jogo todo dia, viagens, sua presença na

seleção e não/encontramos mais um dia tranquilo para conser­
samos. Agoras as notícias surgem, desencontradas, achando
que não tivemos habilidade. Porém, o problema não é bem
assim. Precisa ser analisado com calma. Se Sócrates conseguiu
um bom contrato de publicidade é porque esta jogando no

Coríntians. Por que ele não conseguiu isso quando atuava no

Botafogo?
'

Inter'está.pensando
em contratar Nunes
e uma nova defesa

.
.

'.

Porto Alegre c Além de Nunes, o Inter pensa em contratar dois jogado­
res de defesa. Frederico Balvl declarou que seu clube se interessou por'
Figueroa, mas o Palestino não se mostrou disposto a liberá-lo, en­

quanto o zagueiro só admite sair do 'Chile em definitivo e não por
empréstimo de três meses,

Com isso, o Inter tentará agora a contratação de Zé Eduardo, do
Corintians, e se não tiver êxito, conversara com dirigentes da Ponte
Preta, no sentido de trazer Oscar, por empréstimo até dezembro, O
outro jogador de Defesa cogitado é o lateral Carlos Alberto Barbosa, do
Santa Cruz. Sua contratação pode ficar definida na.segunda-feira. O
Inter admite até incluir o atacante Mário na transação ..

. O apoiador Falcão-ainda não voltará ao time neste domingo, contra o
Juv.entude, no Beirá-Rio, porque continua sentindo dores no pé direito.
Mas, sua presença no Gre-Nal, dia 20, está assegurada, Zé Duarte deve
manter a equipe que derrotou o São Paulo, quarta-feira passada.
FANTONI

Está muito difícil um acordo entre o técnico Orlando Fantoni e o

Grêmio e não será surpresa se ele deixar o clube nas próximas horas. O
treinador marcou um encontro para definir suá situação, com a res­

posta dos dirigentes a respeito do pedido de licença por 2 meses, para
cuidar de sua saúde; mas, não apareceu' ninguém para conversar com
ele.

'

Se-Fantoni resolver mesmo sair do Grêmio, o preparador Iísico Oton
Fritzen acumulará as funções de'treinador, amanhã, em Bento Gonçal­
ves, contra o IEsportivo. O time será aquele que derrotou o Caxias:
Remi; Eurico, Valderez.' Vicente e La'!fho; Cardacio, lura e Nardela;
Jurandir, André e Jesum. . ,. ,

"CBD v'ai d"ivUlgaii
, ,.

restante da tabela
lia seglUlda�feira.

Rio - O dlretofde futebol da CBD, André Richer, anun­
ciou que a t.abela completa do campeonato brasileiro será

divulgada na próxima segunda-feira, pois sua composi­
ção será concluida neste final de semanà. Sobre o regu­
lamento, Richer inform9u. que ele já está pronto e foi
enviado as gráficas para impressão.
MUDANÇAS
O jogo Cenrral x River, previsto pela tabela para o dia

23 próximo, será adiado para o dia II de outubro., porque
o estádio de Caruaru somente no dia 3Q deste terá suas
obras de ampliação concluidas. Quando confeCCionou a

programaç'ão de jogos para os dias 16, 23 e 30 deste mês, a
CBD não havia recebido qualquer informação sobre o

andamento' das obras.do estádio Vitor Albuquerque.
ÇOBRAF<
A comissão brasileira de arbitragens de futebol, que

vem sendo dirigida pelos ex-ár?itros Frederiéo Lopez e
Wilson Lopez de Souza. devera ter um novo presidente
para o campeonato brasileiro, mas seu nome até o mo­

mento está sendo mantido em sigilo péle presidente He­
leno Nunes, Sabe-se, contudo. que será ummilitar muito
ligado ao futebol. Seus demais membros deverão ser

Francisco Ciasca e Álvaro Pa�s Leme, de São P�lUlo, e ,

Wilson Lopes de Souza e Constatino Magalhães (atual,
. diretor de árbitros da FFERJ) do Rio 'de Janeiro,

'

mNODARI

NECESSITA:

Fluminense tem

esquema especial
para marcar Katinha

I
Rio - Vasco e Fluminense fazem neste sábado às 21 horas, no Maracanã,
um clássico em que é proibido, perder. Quem for derrotado estará
irremediavelmente .Iiquidado como candidato ao título do segundo
turno. pois as duas equipes estão a dois pontos do líder. que é o

BOlafogo: Mrsmo um empate será um mau resultado, o que faz prever
uma partida.disputada com grande entusiasmo pelos dois times.
O Vasco, que vem subindo de produção terá seu time completo com o

retorno de Roberto e quina, que já cumpriram suspensão, e a fixação de
Katinha, que foi figura-destacada nas vitórias sobre Flamengo (4x2) e
Campos Grande (4x 1), na ponta-direita e a manutenção de Lito na

esq ued rda. '

No Fluminense, a maior novidade será, o retorno de Nunes ao co­
mando do ataque depois de um longo período de ausência, quando seu

passe esteve para ser negociado para pelo menos meia dúzia de clubes.
'O grande desfalque tricolor será o zagueiro central Miranda, que foi
vetado pelo departamento médico, e será substituído por Tadeu.
JO'GO' EQUILIBRADO'
Pela posição das duas equipes lia tabela, a partida não tem favoritos.

As campanhas indicam equilíbrio. O Vasco começou muito mal mas
subiu de produção depois do 'giro a Europa, enquanto o Fluminense
progrediu'muito em relação a campanha do primeiro turno, depois que
Sebastião Araújo assumiu definitivamente a direção técnica.

Nos dois lados, há otimismo, Oto Glória acredita que o time jogará a

A novidade no time diri- inda melhor do que contra o Flamengo, com o retorno .de Guina; que
gido por Tele Santana, poderá não atuou naquele jogo, enquanto Araújo vê o Fluminense em ascenção

, e bastante reforçado orensívamente com a presença de Nunes, queser o retorno de. Jorge Men- formará um ótimo trio com o juvenil Gilcimar r Zete, novamente em
donça. Afastado da equipe sua merlhor formal fisica, "

por contusão e punido por tal-
,

No Fluminense, Araújo tornou precauções para a marcação a Ka­
tar a um treino programado tinha e fixara mais Edinho a defesa para que ele cubra sempre o lateral

para um domingo, o atacante Carlinhos. Edevaldo deverá também vigiar o angolano.Lito bem de
terá um encontro com o téc- perto; limitando suas saídas 'para o apóio" , .

nico, quando deverá garahtir No Vasco, Oto Glória, que ironicamente considera o Fluminense

I 'f' 2 o ;. favorito, não anuncia nenhuma tática especial. Apenas afirma que comsua vo ta, pOIS o 'vtIme, no " Paulinho ao lado de Roberto e com-extremasagressivos como Katinha e
turno do certame. perdeu dois Lito, seu time dará grande trabalho a defesa do Fluminense, forçando-o
jogos e empatou um: Mesmo 'a fixar seu meio-campo-mais defensivamente, o que-dará a iniciativa do
assim, continua tranquilo na jogo aoVasco,'

,
.

,

liderança do grupo D" en-: Em sintese, é um jogo bastante, equilibrado, coin possibilidades para
. quanto o Marília ocupa a úl- os dois times e a promessa dê muita emoção, pois tanto Vasco quanto
tima posição da mesma chave, Fluminense, sem outra opção, terão que buscar a vitória durante os 90

minutos.
'

com 17 pontos e poucas P9s- Os times: Vasco _ Leão; Orlando, Ivan, Gaúcho e Marco Antonio;sibilidades de disputar o 3.0 Dudu, Guina e Paulinho; Katinha, Roberto e Lito,
'

turno. Fluminense - Paulo Goulart; Edevaldo, Tadeu, Edinho e Carlinhos;
Pintinho, Cleber e Mprio; Gilcimar, Nunes e Zezé.

, .......A .....A.L....
-

I' 'GCJVEA\ICCCES1llUXl
CE SA� CA'1lOoRlNA

iOO;;;:::���
AVI.SO .D,E LICITAçAO ,

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RO-
. DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL),
leva ao conhecimentd dQs inte_re�.sados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL
nO 70/79,· Rara exeou,ção dos Serviços de
Complementação de Terraplanagem e Pavi­
mentação Asfáltica na Rodovia BR 280,
'trecho BR-116 - (Mafra) - Canoinhas - acesso
a Canoinhas numa�xtensão de 58,1 quilôme­
tros, com prazo de entrega das propostas até
as 15,00 (quinze) horas do dia 03 de outubro
,de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC, loca­
lizado nô7° andar do Edifício das Diretorias, à
rua Tenente Silveira nO 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores escla­

recimentos poderão ser obtidos junto� ao

GEL, no mesmo end,ereço acima mencio-
nado.

- �
DER-SC, em Florianópolis, 1.2 de setembro·

de 1979. /

S.A.,
Revendedor

III�IAT.ALLlS

'PARA' ADMISSÃO
IMEDIATA

a) SECRETARIA EXECUTIVA, com.amplos conhecimentos
gerais de escritório, per�eita datilografia e escoiaridad�
mínima de segundo grau.
b) VIGIA NOTURNO, com experiência cOlllprovada e refe­
rências de pelo menos duas empresas onde tenha traba-
lhado anteriO'rmente.

'

,- Os interessados deve·rão comparecer munidos de seus

documentos em nosso esc'ritório localizado na BR-101
Km 205, defronte ,Çeasa, durante o horário comercial. .

Palmeiras'

embusca da
• •

. primeira
. , .

-

vitoria no

20.' turno
São. Paulo - Ainda semvencer
no 2. o turno do campeonato
pat!thsta, tato estranho para
um time que lidera a competi-,
ção, com 32 pontos ganhos, o
Palmeiras enfrenta' o Marilia
hoje às 16 horas, no Parque
Antártica. Aliás, este jogo es-

,

tava marcado inicialmente
para 21 horas-mas foianteci­
pado para o periodo da tarde,
por causa de um show de
Chico Buarque no ginásio do
Palmeiras,

"

Times: Palmeiras - Gilrnar;
Rosemiro. Silva, Beto Fuscão
e Pedrinho; Pires, Zé Mário e

Jorge Mendonça (Cesar); Luis
Silvio, Carlos Alberto e Baro­
ninho. Marília - Zecão; Val­
dir, Mario, Rubão e Moura;
Soni, Manguinha e Pedro
Rodrigues; Jair, Reinaldo e

Claudinho.

Zico vai desfalcar
, I

.

o Flamengo amanhã,

contra -

o Botafogo

EngO Civil OsnyBerretta
Ghefe do GEL

EngO Civil José IAn-tônio Soares Àmabile
DirEilfor de Construção

Rio - Zico está. definitivamente vetado .do time do Flamengo pára o

,

clássico de amanhã, contra o Botafogo. O atacante melhorou muito do
estiramento na coxa direita mas ainda não tem condição de jogo, o que
só deverá acontecer para o terceiro turno, Em seu lugar, Coutinho já

'6' escalou Tita, embora ainda não tenha anunciado oficialmente esta
O outro jogo deste sábado, decisão. O técnico, aliás, está fazendo mistério do time pará não dar

na abertura da 4a rodada do vanta_ge,l1s �� adversário., ," "

"

.

,

do cá A urnca dúvida de Coutinho e na lateral-direita. onde Toninho nãoreturno o campeonato, será tem retorno definido, pois ainda sente dores no pé direito. Leandro
-disputado às 15 horas, na rua pode ser mantido na posição, POis saiu-se bem nas últimas partidas. O
Jvari, onde o Juventus enfren- apoiacor Carpegiani recuperou-se dás dores na perna direita e tem
tará. o Comercial, líder do presença garantida. Com a passagem de Tita para o meio, Reinaldo será

Grupo B, ao lado do Guarani, o ponta direita. '

25 h VIEIRA
.corn pontos gan 'os.' O Ju-

Embora já tenha decidido escalar Dé no comando do. ataque, reti-:
ventus possui 20 pontos, na raneto o ex-juvenil Silva, Jorge Vidra não divulgou a escalação do
terceira posição do grupo D e Botafogo, preferindo dizer que tem dúvidas que só serão superadas
pensa em melhorar ainda mais' momentos antes do jogo. Ontem, pela manhã, no'coletivo.ros titulares
sua colocação, para não cor- foram derrotados pelos reservaspor 4 x 3 e formaram assim Ubirajara;
rer risco. de eliminação .n.o China: Luis Clál)di���Cl,nal�o (�iltao) � C(!rlos Al�erto; Chiquinho,
turno fi·hál da co'mpetiçao, Menalopça e ',Marcelo; GI'I, De e Renato Sa, Este devera sero tllne para o

que teJ;á 12 equipes. clássico, cOm Ronaldo começando ria quarta-zaga. I

JUVENTUS X COMER­
CIAL

\

A CADERNETA QE POUPANÇA BESC, está presente a mais uma

modalidade esportiva catarinense.
Desta vez, no esporte motociclístico com a sua equipe formada pelo

piloto Paulo César Guimarães e como mecânico responsável Júlio .

Participarão de competições a realizar-se dia 17 próximo em Join­

ville, e dia 30 em Canelinha.

(

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO

Ciclo de Intérpretes Catarinenses
18 de setembrO' de 1979 - 21,00 horas'
'ORQUESTRA DE CÂMARA DE FLORIANÓPOLIS
Re'gelite(convidado) ARLINDO TEiXEIRA

Ingressos(preços populares) Cr$ 50,00 e Cr$ 30,00 na Jane
,Modas(em frente a0 G:ne São José); Teatrd Álvaro d.e Car­
,valho(bilheteria); ELETROSUL-ELASE-Diretoria Cultural

Promoção:, Pro Música. de Florianópolis; MEC/FUNARTE/
Instituto Nacional de Música'; Fundação Catarinense de Cul-
tura da Secretaria de Cultura E. e Turismo

1
.

. Colaboração: Jornal O ESTA-DO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina
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OESTADO '�' Fpolis, 15/setembro/1971

FOTOCÂ.ME.RA
Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine, foto,
audiovisual e som.

Faça suas compras de filmes,
,

fotoacabamento a cores

e desfrute das vantagens que
a FOTOCÂMERA lhe dá -.

rua Deodoro, 21 - fone 22-1804
rua Trajano, 18 - fone 22-1957

F,lorianópolis - SC

PRESTAÇOES DE·'Cr$ 2.900,00

.

I

A primei ra prestação você só paga 30 dias depois de receber as chaves da sua casa.
Até lá, só o que você vai pagar é um pequeno sinal. E mais nada. Nem "parcela de
chaves". .

. .

.

I

É tem mais ... Você pode usar o seu Fundo de Garantia ou outras economias. Daí a'
prestação reduz ainda mais.

.

Este plano é ótimo. E o Financiamentoia está garantido. Nós providenciamos tudo.
Temos 4 modelos de casas, para você escolher a que melhor lhe convém. Todas de
alvenaria, com materiais de 1.a qualidade; com azulejos, até o teto, no banheiro e

cozinha.
\."

O terreno é ótimo, com um amplo Jardim e quintal; a 15 .minutos do centro.

Agora, é só vocé se decidir.
Consulte-nos sem compromisso.
Status - Construções e Serviços Ltda.
Rua João Pinto, 06 - Edf. Joana de Gusmão - 9.0 andar - sala - 901 � Fone: 22-7945.

Muito mais simples
.

Tudo mais barato
Verifique Por que.

Não temos embalagens
Não pagamos energia

Não temos equipamentos caros

Não temos despesas desnecessárias
Temos poucos funcionários

.

Temos variedade limitada
Pagamos menos impostos
Temos horário reduzido
Compramos mais barato

Temos clientes inteligentes

Porque Pagar Mais?

TUDO COM DESCONTOS
Uma Nova Maneira de Comprar

Muito Simples - Muito Mais Barato

JOINVíLLE - JARAGuA DO SUL E FLORIANÓPOLIS
Rua Leoberto Leal s/n>
Próximo ao Trevo de Barreiros

Cigarro Arizona Longo pct 107,30
Cigarro V'Ia Rica pct. , 107,30
Cigarro Continental pct.: 107,30
Café Moído pc!.·SOO gr .' S7,90
Aguardente. Branquinha Litro ' ,22,30
Farinha Milho Casquinha pct. 9,30
Conhaque S.J. da Barra 38,90
Ervilha Jurema lata 200gr 8,90
Sopas Maggi Diversas pct. S,90
Talharim Stein pct, 1000gr. . 9,90
Fubá Especial pct. 1000gr. .

'

.. 6,60
Margarina Flor pote SOOgr 19,90
Pão de' Forma Vitaminado SOOgr .4,60
Lâmpadas 240v 9,90
Fósforo Pinheiro pct. 3,90
a. Boa Plástico litro. . . . . . . . .' 6,60
Bom Bril c/8 , 4,30
Água Ouro Fin,o litrão

'

_ 7,90
Chocolate Bis Lacta pct. : 16,60
Chocolate Diamante Negro :' 4,90
Biscoito Klimbi pct. 1000gr 16,30
Extrato Tomate Cica 370gr I ......•.... 18,90
Maionese Maionegg's pote 2S0gr 16,90
Fermento Fleischmarln lata 100gr 6,30
Sardinha Coqueiro lata 200gr. . 10,60
Salsicha Swift lata 370gr 14,90
Pêssego Spat lata 1 kg .. , ,28,60
Doce Cica 2x1 : , .. 24,90
Alimento Infantil Diversos .. , ..........•..............8,90
Sabão Viva pct. 600gr <. , 18,60
Açúcar Refinado pct. S kg .47,60

. Trigo Peônia Flor pct. S kg 19,60
Trigo Primor pct. 1 kg. . 3,30
Cebola pct. 1 kg.. . . . . 7,60
Feijão Preto pct. 1 kg 14,90
Creme Dental Kolinos 67 gr. . . . . : : 6,30
Whisky Drurys Litro........... . 139,60
Ketchup Cica gf.390gr '. . . . . 22,90
Colorau SMR pct. 100gr. . \-, 2,90
Nescau It. SOOgr. . . 30,90

Pepino Roja 300gr \ l8 60
Geléias Stein Div. Cp. 240gr : 14'90
Goiabada Stein II. 700gr 2b'90
Pudim �ar1tista cx. 8Sgr � 3'60
Palmito Roja 300gr ; . : 37;90
Mistura p/bolo 400gr 11,90
Sal Dipasal pct. 1 kg '.' 2 90
Leite' Ninho Inst. 400gr. . 36'9b'
I...eite Condensado Moça :

· 19'60
Maizena, pct. SOOgr 8:90
Toddy Vd. 200gr. . 17,60

, Sabonete Gessy 80gr. , " ." " """,.:"" .4,30
Sabonete Lux 80 gr, """"' ", "".".",, .4,90
Sabonete Solis ,", .. ,."' ,'.,.",.,,, .. ,. ,3,30
Fermento Royal Lt. 100gr. """""""'.", .. ", .. , ,7,30
Xampoo Gessy Seda 1QOgr� . , , , , , , .. , .. , . , .. , .. , .l8,90·
Vassoura de Milho, , , , , . ,. , , , , .-. , , , . , ... , , , . ,27,60
Copo Nadir Americano, , , . , .... , , .. , , , , , .. , , , , , , .3,30
Talco Palmolive lata 160gr. "' .. ',, ,-I. , • ,. , •• , , , , . , " ,9,60
Desodorante Avánço 110ml. .",:""., .. , .. ", .. ", ,12,90
Papel Higiênico Sol rolo, , . , , , , .. , , , . , , � , . , , , , .. , .. , . ,1,90
Balde Plástico TROL 10 litros .. , , . , ... , , , . , , , . , .. , , , ,2S 90
Cêra Rubi Cores lata: ... , . , , , . , , , : . , . , , , , , , , .. 22:90
Palha de Aço Bril ., .. """ "",.", .'" .. " ,2,60
Pasta p/calçadado Nugget ' .. ,."",.,."", _, , . , , , , ,S,90
Refresco Tang , .. , , , " . , .. ,. , . , ..... , , ., . , .. , , , ,7,60
Farinha de Rosca pct. SOOgr, ",.".",.,:" .. ",., S 30
Modess Absorvente , .. '.' , , , , , .. , , , , , , .. , , , , , , , ,1S:90
Vinagre Carvalho litro , , . , . :., . , . , .. , .. , , /.4 90
Espirais Boa Noite cx, , , ' , , , , , .. , . , , , . , , , ,6:90
Saco p/Lixo 10x40 , , , , , , , : .. , . , , . , , , , , ', , ,11 90
Sabão Rio 200gr. """""""., .. ", .. ,.,."".", .4:30
OS, PREÇOS ACIMA SÃO REAIS
NÃO HÁ PROMOÇÕES PARA ILUD.IR.
QUANTO MAIOR FOR A SUA COMPRA MAIS VOCÊ NOTARA

.

A DIFERE,NÇA.
.

Atendimento: 7 às 12 e das 14 às 19 horas
Aos sábados das 7 às 13 horas.

í

Campanha em Srusque
pel,., pr�servação
da flora e fauna

Vianna querum local

mais-adequado para

construir hospital
,- petróleo são cada vez mais
crescentes essas mudanças
serão irreversíveis e provoca­
rão dentro em breve um des-
matamento' geral. "

"0 próprio Rio.ltajaí-Mirirn
sofre com os exageros e as

águas navegáveis, na época da
colonização, não passam hoje
de um simples córrego. Esse
desequilíbrio poderá provo­
car, mais tarde, grandes inun«
dações. porq ue as eh uvas
não serão mais absorvidas pe-:
las matas". disse o secretário.

Pensahdo nisso. foi for­
mada uma comissão que irá
ao Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestalpedir
uma doação de mudas de mil
árvores, que serão distribuí­
das gratuitamente, Será; tam­
bém, convidado um técnico

para prestar esclarecimentos
nas próximas reuniões e a co­

missão percorrerá as escolas

para proferir palestras sobre o

assunto,
'

'A comissão está formada

pelos senhores CarlosKla­
bunde, Antonio Luizda Silva,
Adalberto Olinger e Erwino
Belli.:

I

Brusdue (Sucursal) - O Lions
Clube "Berço da Fiação" de
Brusque, durante a reunião
realizada esta semana, teceu
severas críticas contra o corte

indiscriminado de árvores e

destruição de toda flora e

fauna da região.
A situação foi considerada

crítica pelos sócios do clube.
. que pretendem fazer um alerta
e encetar uma campanha de
replantio, Dvrante a "Semana
da ÁrvQre",'

As consequências desse' uso
descontrolado, já começam a

mostrar os primeiros efeitos
- advertiu o secretário Car­
los Klabunde. Quase todas as

colinas ao redor da cidade:
foram devastadas ou p�lo
simples prazer do corte ou

então entregá-los a especula­
ção imobiliária.

A preocupação do Lions
Clube "Berço da Fiação" é
ainda maior: quando muitas
indústrias .que necessitam de
calor em suas atividades pen­
sam em substituir o óleo pela
madeira. Como os preços do
petróleo são cada vez mais

Blumenau (Sucursal) - O prefeito de' Blumenau,
Renato de Mello Vianna. ao .part.ici par na
noite de quinta-feira da reunião mensal do Conselho
Curadôr da Fundação Hospitalar Santo Antônio. quando deu posse ao
representante da Associação Comercial e Industrial naquele conselho,
Sr. Wilmar da Luz, chamou a atenção para a necessidade de ser encon­
trado um local mais adequado para a construção de um novo hospital.
com maior espaço físico, dotado de modernos equipamentos' e que. a
médio e longo prazo. resolva problemas de internamento e consultas em
Blumenau.
Renato Vianna, ao final da reunião, designou uma comissão formada

pelo empresário Alfredo lten, médico Ernani da Silva, o advogado
'Arlindo Bernardt e o vice-prefeito Ramiro Ruediger, para iniciar os
estudos preliminares sobre a localização mais adequada do novo hospi­
taL

O prefeito lembrou que os três iiospitais em funcionamento em

Blumenau mantêm 'uma média de internamento em torno de 90 por
cento, o que reduz a disponibilidade de leitos vagos para os internamen-
tos urgentes.'

.

, Segundo dadministrador do Hospital Santo Antonio: Marcos Wip­
pelo o custo de um hospital com capacidade para 200 leitos, sem muita
sofisticação, gira em torno de 'Cr$ 200 milhões.

Excepcionais não' "
pagarão passagens nos

ônibus deBlumenau /

. Blurnenau (Sucursal) - A Câmara .Municipal aprovou ontem.
o projeto-de-lei do vereador Hasso Rolf Mueller (Arena), esta­
belecendo a .gratuidade no transporte coletivo do município
para as pessoas comprovadamente excepcionais.

.

Ao justificar. a iniciativa, o vice-líder arenistà declarou-ser o
projeto "a nossa pequena colaboração aqueles que não tem

culpa do problema que carregam" e acrescentou: "Excepcional
ou deficiente não é só o 'que apresenta anomalias mentais, mas
todo aquele com desvios dos padrões normais, quer físicos,
mentais, auditivos ou visuais. e nessa abrangência, sem existi­
Tem estatísticas oficiais, entretanto, estima-se, conforme' in­
formações colhidas junto a entidades especializadas, em torno

de 5 por cento o número de excepcionais na população de

Blurnenau'', o que Hasso considera surpreendente e assustador.

"É bem verdade". continuou o vereador, "que nem todos são
carentes, Todavia, os que vão ser beneficia'dos vivem em precá­
rias condiçôes. Sabemos que as próprias crianças que frequen­
tam a Apae, em determinadas linhas de ônibus pagam passa­
gem. Sabemos, igualmente. haver urna pequena contribuição
da Empresa Nossa' Senhora da Glória para essas crianças no

trajeto da Rua São Paulo até a Apae, porém, não é o suficiente."
Em favor do excepcional. Hasso entende ser necessário

dar-se uma cobertura total, inclusive aproveitando-ocada vez

mais dentro da comunidade, "pois todos possuem potenciali- .

dades que devem ser despertadas e aproveitadas", Reconheceu,
a seguir, ser este um problema bastante agudo, garantindo 'que
brevemente apresentará um nová projeto. este para asse�urar .

aos deficientes um porcentual de vagas nas diversas repartições. t

municipais, legicamente. desde que compatíveis com as aptid-
ões de cada um,

.
.

f.oiuo.oifico ItCltC.oi S/:t
iudnshoin C c,olllcrci ...

C,G,C,M,F, N.O 83.416,081/0001-32

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados todos os acionistas de FRIGO­
RíFICO PEPERI SIA. lndústria e Comércio para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,- no
dia 24 de setembro de 1979 .às 20:00 horas.na sede
social da sociedade sita no Acesso à BR-282 Bairro
Santa Rita na cidade de São Miguel do Oeste - se"
para deliberarem sobre-a seguinte ordem do dia,
1 � Aumento do capital autorizado de Cr$
80,000.000,00 para Cr$ 100.000.000,00 dividido em

100.000.000 de ações Ordinárias Nominativas,
1,700.000 "ações Preferência Classe "A" e

33.300,000 ações Preferenciais Classe "B",
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.
São Miguel do Oeste, 14 de setembro de 1979

Rineu Gransotto
Presidente do Conselho de Administração

,
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Comerciários não

querem mais' trabalhar
sexta-feira _à noite

,

I
I
i
I

i
I
í

I Lages ( Sucursal ) - O Sindi- riás e 48 semanais. Mas em

� cato dos Empregados do Co- Lages, o comerciário vem fa­

t mércio de Lages, atendendo zendo ojto horas e meia por

i uma reivindicação da classe, dia, de segunda a sexta, dia

f levoU ao prefeito Dirceu Car- em que sua jornada se estende

i neiro"um1pédido de extinção por mais três horas e meia e,

, do
decreto 237, que, obriga o no sábado, o horário é das 8 às;

1 empregado do comércio a 12 horas. No total, são 49
I .

l trabalhar na sexta-feira até as horas e 20 minutos, afirma

122 horas. Este decreto foi bai- Manoel Machado.
I xado em 9 de janeiro de 1974
I .

: pelo. ex-prefeito Juarez Fur-

l tado. atendendo pedido do

I Clube dos 'Diretores Lojistas,
� Segundo o presidente do

i Sindicato dos Empregados,I

l Manoel Soares Machado, este

I decreto vem ferindo há cinco

i anos e meio os interesses dos
i empregados, mediante o

I cumprimento de horários ex­
I

l tras, sem nenhuma remunera-
" 1 ção. Por lei; o empregado
! deve cumprir oito horas diá-

I Tarifas de Táxi em
: � '.

..)"

'B.- Camboriú também

" O estudante comerciário,
segundo o decreto, pode sair

'para assistir as aulas. Porém,
segundo o presidente do Sin­
dicato, hoje a maioria dos es­

tudantes
-

não frequentam
aulas nas sextas-feiras por-

"­

que, na hora de sair, se criam
muitos problemas dentro das
próprias lojas. Por isso, todos
0S comerciários querem a der­
rubada do "decreto Juarez",
como ficou conhecida a Lei.

!

!
j

!
fi

- ·

t! '. so rerao 'reajus e
!Bal�eário Camboriú (S�cur-

_

os m�toristas é no que se re­

Isal d� Itajaí) -"A bandeirada a fere à alteração dos taxíme­

iCr$ IA,OO vai assustar � tros, pois todos tem que se di-

1 cliente quando entrar no ver- rigir a Itajaí para proceder ao
'cuia",. disse o' motorista de aferimento, que custa Cr$

1 !táxi Marcelino.Domingos da 1.000,00 e mais Cr$ 300,00

! Silva, ao se referir ao decreto pelo peso medida. Mas 'eles

Inúm�ro L147179�mitidopelo acham que os órgãos respon-

1 prefeito de Balneário Cambo- sáveis devem fazer alguma
'!riú, .Arrnando Cesar Ghis- coisa neste sentido, "pois
Ilandi,< que altera tarifas- para neste ano já houve aferimento

! t�xímetros e dá outras pr,ovi- por duas vezes e o pagamento
. i dências.

'

\ é alto, jã que somente um ele-

i Segundo il;s alterações, a menta é autorizado a fazer

i bandeira dois passa a custar este serviço. E ele cobra

: Cr$ '1'4,00, Cr$-IO,OO em ban- quanto quer por apenas uma

i deira um e hora parada a Cr$ hora de serviço". Para Marce­

[ 120,00. Antes do reajuste dos Iino Domingos da Silva, mo­
ltaxímetros na nova tabela, o torista de táxi, "as autorida-

. ! prefeito· autorizou todos os des deveriam baixar o preço

i táxis a circularem com ban- ou fixar uma tabela".
,

I deira dois durante todo o dia, Por outro lado, em ltajaí;
:até o próximo dia 20, quando todos os táxis estão circu-

1 termina o prazo para aferir a lando durante o dia com ban­

I nqvà tabela.
,

. deira dois, enquanto aguar-
j "

"''j;_>'Jíl\Wi'"''''f''''"'!'''�Ã�'''''''�'i'''
...

� "'E;'-"'''ít�<��''''),! I iif���l��"�l" �c;m<!��,ljlf�a�;'.>€f><l'JíI'tl,t�!lto ,�a���a'F-+':"'M�;o"
! DES€QNTEN,!,A�E-NTO 'quê' dev:er�ser ,clecFib:dü' nos"
!

_ 'UliJi:,pài-ié" dqs móto;istãs' pró;il11ós cfi'�/Os'�otorjstas
I da cidade acha este: reajuste

. �speram que' a .bandeirada de

l"rrtuitobom",outrosjáprefe- Cr$ 10,00 passe para Cr$
i riam que.a bandeirada um de" 15.,00, suprimindo' deste

I veria ser cobrada ã Cr$ 1'2,00. modo o aumento de combus­

j Mas, o (jde.mais descontentou ,fível.:' ,

I.
.' .

, ':'�:

I �.Câmara de Tubarão
I
l ·t:� �';\ 7'.,- :' l' ,

.

.

.• ,- .e'
.

.: _."';: .

.� rej.eItll tft,es(,.
I -: . '''', .,', "-'." i. 'I'" .'

.

.

i
I

prQj�tos do prefeito
I !u,ba,rão '�(��c�tsal)� " �'a .. pelo_- �rer.eito em benefício
I ultima. reumao (la Camara do liomem do campo. Para

I Municip.al, ".d;e' Tu,!:>irão quem não ,tem nada, um

póraTll r�jéita9<?s� \!n;t, pri: . m'i�ro trator é alguma
I meir�: votação, três proje- coisa" ..

: tos ofiú:�dos"do poder exe-., ·0 �egul)do,proj!!to rejei­
l cutivb.: :atJto(ização Rara, a, tado solicitava autorização
i compra de se.t'e micro�" par� suplementação de
: tratoresi"s�pJeQ1eÍ1tação de verba no val,or de Cr$ 500

,I verb.a�,n�,: valor de:"5q� 'ril . �il cruzeiros, _destinado
I cruzeIv?-re fi. cobrallça,de para a, construçao de qua­
l taxa de-.pérrpanênéià de· dras. de esportes para a re­

I veículos',em dóze-. ruas ,da
"

gião, pri'ncipalmente p'ara

.l cidade.
.

o meio rural do município.
I O'primeiro projeto previa a e foi rejeitado por unani­

I autorização para a compra midade devido à falta de
l cliretamente do frabricante especifiçações essenciais·
I de sete microtratores para sobre o cronograma de

; serviço de as_si�têrtcia ao obras, or�am�ntos� plan-
l pequeno � medlO agropecc tas e locahzaçao.

I cuarista da região, fi- ° projeto que autori-�
cando. assim, o prefeito zava o pref�ito a instituir,­
I autorizado à abrir 'por de� cobrar e· regulamentar a

! ereto Q, çrédit0 especial até taxa de permanência de

.. 1 o val�r de Cr$ I milryã� de v�ícuios em 'doze_ ruas da

I cruzeiros. Mas o projeto cidade, de Tubarao, tam­

! foi critiS<:ido' pé�o vereador . bém foi rejeitado. 0.verea­i e présidente do Sindicato dor Luiz Caros· Brunel,
i dos Tràbalhªdore-s Rorais (MDB),. poslclo�ou-se
i de T\tt>;.trã'!;, VálmQf zàc�. contra p�r achar "inadmis-,
I C�roJ:(Âreha1 Ele ã.isse s.er. \ síveJ fazer de todas as áreas
! "um ;.iabs'titr,(jo 'o: prefeito do 'centro da cidade pontos
: PàulÓ',M�y qÍier�r�.�ga�ar' . de êstacion�mento". Para

'j os c6iddos' .dos ãg'ricu1tQ� ,ele, ".0 povo já paga alta�

, res C<PfD' é,ipeoas; sete �ràto- taxas e ao Governo .F�deral
l.�es, que não servem nem no, que concerne ao [ru e

i para <;lraru'm jardim de flo- similares e a a�Jicação da

: res". E.-acrescentou: "O que cobrança de maiS, esta taxa

I o pr�(eit9 deveria mandar
.

viria agravar ainda mais a

: P�ra,aCâmara era um pro- . situaçao econômica dos

" jeto soliCitan'doNefQa para ptoprietári�s de 'veíCulos".
I
a cOI1)Pr:fl' q,e, sete macre. 'Já Luiz Çarlos Brunel disse

I trator�s':"j:Ma,s ô vereador que o projeto do prefeito

I Antollili6 Nti'iies Larroyd era �'sadio,' propjciando a

I (Arenâ)". defendendo o pre- aquisi�ão de mais dinheiro
I feito, ldissé: "De jeito ne- para os cofres municipais,
� nhurn. este projeto poderia já ql)e a P�efeitura anda ca­
l ser Rejeitado pois é uma rente de' recursos financei­
: atitude de' louvor tomada ros".
t,--..,

.. :
.. �.::. ,:

Luís Henrique vai

solicitar 420 milhões
em Brasília

_'ilie (Sucursal) - Em com-
. panhia de vários prefeitos catar i­
nense e de uma comissão da As­
sembléia Legislativa, o prefeito
Luiz Henrique solicitará cerca de
420 milhões de cruzeiros a fundo
perdido ao Ministério do Inte­
rior. Durante o encontro 'com o

ministro do Interior, Mário An­

dreazza, o prefeito de Joinville

apresentará um projeto contendo
todas as obras' de transportes ur­

banos que o município necessita,
e pera as quais, solicitará verbas.

Ontem, em entrevista: coletiva,
Luiz Henrique comunicou à irn- �

prensa as obras que poderão ser

beneficiadas com estes recursos

provenientes do Fundo de Desen­
volvimento Urbano. Por outro
lado, ressaltou que a delegação
catarinense - "independente de

partidos" . reivindicará "unida"
ao Ministério do Interior mais

verbas a fundo perdido ao. Es­
tado.

Urbanos,
A ponte do trabalhador está in­

cluída no projeto, sendo a ela so­

licitada i 2 milhões de cruzeiros.
Esta importância, segundo expli­
cou Luiz Henrique, será .desti­
nada também as áreas que lhe dão

acesso, que compreendem o eixo
rodoviário radial leste-sul.
Outra obra de importância no

setor de transportes urbanos do

município é o ramal rodoviário,
para o qual está sendo solicitado
Cr$ 121.975.830,,00. O ramal será

construído, em sua primeira fase,
interligando a estação ferroviária
até o bairro da Boa Vista, e será

projetado para utilização, tam­

bem, como transporte urbano,
além de carga. '

Para o calçadão da rua do Prín­
cipe, na parte mais central da ci­

dade; será reivindicada a impor­
tância de Cr$ 1.312,202,80. As
outras obras que poderão ser be­
neficiadas com" este recurso a

fundo perdido do Ministério do
Interior são a ponte do rio Buca­

rein, o projeto da ciclovia - para­
lelo ao ramal rodo ferroviário, e

uma verba de 3 milhões de cruzei­
ros destinada especialmente para
a execução de estudos visando a

navegabilidade do rio Cachoeira.
Luiz Henrique lem�rou que do

total de todos os impostos arreca­
dados em Joinville, 61 por cento
são destinados diretamente ao

Governo Federal e 32 por cento
ao Governo do Estado. Res­

tando, portanto, apenas 7 por
cento ao município: "há, na reali­
dade, uma disparidade conside­

rável, o que está provocando um

.estado de pré-falência nos muni-

cípios e alguns já estão em

completa falência. Diante disto, o.
Governo Federal criou meios
para repassar aos municípios

. parte deste 61 por cento que ele,
arrecada. E um destes meios é o

Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento Urbano, O valor quê esta­

remos reivindicando(cerca de 420
bilhões de cruzeiros) representa
exatamente o que a cidade está

.

necessitando para ° I transporte
urbano. Trata-se de um valor

compatível com a importância do

município, que é o maior arreca­
dador de impostos tanto para a

união quanto para o Estado", fi­
nalizou.

" fepemi: mostrando
o po,tenciQI industrial
de 286 empresas de se

Aureliano Chaves abre hoje
aFeira emBãlnê6rio Camboriú

regioes. Nos individuais, além das Além disso, haverá espaços para o

.286 empresas, outros órgãos esta- shaw-roam de Canoinhas, Cha­
duais divulgarão seus serviços. E o pecó, São Francisco do Sul, com a

caso, também, da Caixa Econômica participação das empresas Marinas
Federal que lançará nesta feira o Capri, Babitonga, Herbert Nickel,
Programa de Assistência Creditícia Lorival Correa Silva, Jorge Bagges­
às Micro-Empresas de Santa Cata- ton, Serraria Tico-Tico, Coqueria
rina - Pamicro. Neste stand, será São Francisco. Hotel Zibarnba,
dada uma orientação às empresas Posto Dindo, Supermercado Beira­
comerciais.e industriais que poderão mar, Posto Mussi e CBD­
ter acesso ao programa, desde que Companhia Brasileira de Draga­
seus faturamentos não excedam o gemo Do show Roam de Lages parti­
limite fixado. A tentativa é de assi- cipam a Laioloc, Turismo Nevada,
tência às micro-empresas, pratica- Molas Piccoli, Grande Hotel Lages,
mente marginalizadas .do processo Grupo Batisftella, Júlio Cristofolini,
de apoio financeiro oficial. Minusa Celucat e SKP. Do de Cri-
A relação de todas as empresas ciúma, Imbralit, Indústria de Emba­

participantes da II Fepemi, é 'a se- lagens Plásticas Canguru, Inza e

guinte: Refliplast Industrial SIA, RB' Metalúrgica Industrial Sul. Do de
Imóveis - Planejameríto e Constru- Florianópolis, Formaplas, Móveis'
ções, Produtos Berlin, Metalúrgica Gerber , Alicinh,a Damiani. De
Wetzel, Simetal, Editec-Editora Brusque, no show-room em c�n�
Técnica Catarinense, Perfila.ço, junto estarão expondo a Confecçoes
Cetil- SIA - Processamento de Da- Renaux, Fábrica de Tecidos Carlos I

dos, Metalúrgica Helbra, Metalúr- Renaux, Industrial Têxtil Renaux,
gica Riosulense, Mecânica Kumm Companhia Industrial Scholosser,
Indústria e Comércio, Agua Mine- Buettner SIA, Tecelagem São Luiz,'
ral Santa Catarina, Vuncal SIA, Felpudos Fenix,. Lumm Tecidos e

DIVULGAÇÃO E PROMO- Polar-Way Jeans, Cavaler e Cia.- Confecções, Irmãos Kriger, Ventu-
çÃO Crimalhas, Shaw Roam de Canoi- relli Decorações, Metalúrgica Siem-
A primeira Fepemi foi realizada nhas, Artico-Indústria de Refrigera- sem, Metalvale, Irmãos Fischer,

no ano passado, no mesmo local, e ção, Ulrnann Ar Condicionado, Irmãos Zen, Metalúrgica Brusque,
foi vista por mais de 35 mil visitan- Fundição Tupy, Plásticos Tupini- , Metalúrgica Bomasi, Metalúrgica
teso Durante sua duração, mais de quim, Ecimic Engenharia Civil Ele- 'Coelho, Confecções Alfa, J.A. Con-
Cr$ 15.000.000' produtos foram ne- tromecânica, Hergen SIA - Máqui- fecções, Artesanato Dom Joaquim,
gociados diretamente, além das pos- nas e Equipamentos , Indústria de Fundição Hércules, Distribuidora
sibilidadesabertas. Para a deste ano, Brinquedos Rabaker, Granalha de de Artesanato Dom Joaquim, Fun-
os organizadores esperam um su- Aço, Engelec -Engenharia Elétrica, dição Hércules, Distribuidora de
cesso bem maior, e, para isso, a II Inebrasa - Indústria Eletromecânica Artesanato' Brusque, Quimisa. De
Feperni foi divulgada, por represen- Brasileira, Arrnatec-Técnica de Ar- Blumenau: Sulfabril, Hering e Coli-
tantes oficiais, pára 3QO industriais mários, Fitema SIA - Indústria Têx- gadas, Têxtil Karsten, Moellmann,
da Federação do Comércio do Es- til, Embasul- Embalagens Sul Brasi- Máquinas Udo Schadrack, Plastsul,
'tado de São Paulo, 200 agentes da leiras, Johann Gritsch SIA, Meta-. Sabatel, Indústria e Comércio Vale
Associação dos Agentes de Viagens lúrgica Nobre, Inplac - Inp4S!fia de do ltajaí, Teka é Mogk. De Joinville:
de São Paulo, além de lançamentos Plásticos, Fábrica de Acolchoados
na Associação Comercial do Rio de Arno Altemburg, Equipesca dó Sul- ,

Janeiro e nas empresas oficiaisvde Equipamentos de Pesca, Badesc,
turismo do Rio Grande do Sul e do Imagro Industrial, R.N Srudio-
Paraná. Por isso, so�ente em indus- Sistemas Audiovisuais, Revista Pre-
triais e empresários de Rio e São sença, Oba-Organização Bitten-
Paulo, espera-se a visita, no trans- court de Alimentos, Indústria de
correr da semana, de aproxiamda- Máquinas Bruno, Popis e Cebel -

mente 8 mil. Indústria e Comércio de Calçados,
As �86 empresas catarinenses que Indústria de Malhas .Marjan, "Re;+_

FI, ,!11!}!���f","':��$iJfi'�i1,\�a,\\l�s ç Bolsas, Agência
." •

-Óv rÓ>« !JalS c.ata�l-
.

_. 'Marftimw 0sny, I�dústria de .Má-
nenses: tecidos, conteoçóes.icnstars, 'quinas Br1,l110, Indústria de Móveis
"porcelanas: .cerârnicas, aparelfros Tremi, Sulbox Esquadrias de A lu­
eletro-domésticos, pisos, .máquinas mínio, Shaw Roam de Chapecó,
e equipamentos, refrigeração, plás- Malharia Manz , Fabrisul Refrige-
ticos, equipamentos eletrônícos.jíe ração, Empreendimentos Itaipu,
pesca e móveis. E, na parte externa, Procape, Madeireira Salto Veloso,
grandes montagens industriais serão Cia. Hansen Industrial - Apag Ex-
mostradas. A finalidade é que, atra- tintores e .Equipamentos contra In­
vés desta concentração 'de produtos cêndio, Intelbrás SIA, Xerox do
industriais de Santa Catariná, o em- Brasil, Wa'lter Albrecht Indústria

. presário, ao vistá-la, terá uma visão . mecânica, Helmuth Paul, Besc,
melhor de cada ramo, facilitando Gute Ltda:, Chocolate Caseiro Herr
assim a decisão ao firmar 'um con- Blumenau, Indústria Conventos,

"

trato comercial. Decorvale, Caixa Econômica Fede-
Nos estandes coleti,vos·ficarão ex- ral e Cassera - Indústria e Comércio

postos o,s produtos de determinadas Mobiliário.

Balneário Camboriú - Será
aberta hoje, oficialmente, a II Feira
da Pequena e Média Indústria Cata­
rinense - Fepemi, com a presença do
vice-presidente .da República Aure­
liano Chaves e empresários dos Es­
tados de Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Paraná, São Paulo e

Rio de Janeiro governador Jorge
Bornhausen e demais autoridades.
Ela permanece aberta até o dia 23
deste mês, no Centro de Promoções
da Citur, em 'Balneário Camboriú,
no quilômetro 137 da Br-lO!. A exe­

cução e coordenação é da Citur,pa­
trocínio da Secretaria da Indústria e

Comércio e promoção da Secretaria
de .Cultura, Esporte e Turismo.
Durante toda a semana, estarão

em exposição peças promocionais de
indústrias e empresas catarinenses,
distribuídas entre ás 105 stands indi­
viduais e 10 coletivos. O objetivo é a
motivação das indústrias e a divul­
gação de seus produtos para todo o

/' país, proporcionando aos empresá­
rios a ampliação de seus negócios.

Germano Stein, Metalúrgica
Schulz, Caserniro Silveira, Arkos
Industrial de Plásticos, Empresas
Douat, Mold Motores, Fiação Join­
vilense, Cônsul e Julita Cama. e

Mesa. De Rio do Sul: Frigorífico
Riosulense, Refrigeração Alto Vale,
Rouxinol SIA, Bertoldo Hennisch,
Laboratór ios Gembala, Frahn­
lnddstri'a é' cõfiiél-"Ciô" de Rádios,

.

Confecções Durnar, Krinnberg, Pre­
feitura Municipal. De ltajaí: Meta­
lúrgica ltajaí, Metalúrgica N. Schie­
fler, Fábrica de Máquinas e Fundi­

ção Moritz, Metalúrgica Vilamar,
Corena - Metal e Construções Na­
vais, Toldos Tropical, Codesi, Legal
Confecções, Sranlui Têxtil, Itavest.:
Riomar, Mipesca, Fábrica de Papel
Itajaí, Indústria de Guardanapos
Rosa, Indústria São Jorge, Divisul,
Mirtilo Trombine , M. R, Projetos e

Construções e Esquadrias Metalúr­

gicas Vald-o Rodrigues. Os stands
externos são da Belanças Rinnert,
Budag, Imagro Industrial, Glasterm
e Refriplast.

O encontro da proxirna
segunda-feira em Brasília, do'

qual comparecerão vários prefei­
tos e deputados catarinenses ,de

, ambos os partidos, será uma con­
tinuação do 'encontro realizado
há alguns meses na Secretaria dos

Transportes e abras de Santa Ca­
tarina e da reunião de prefeitos
posteriormente cD;! Blumenau. "O
importante é que desta vez, ao

contrário da administração pas­
sada, os prefeitos foram convida­
dos a discutir os projetos e reivin­

dicações que serão apresentadas
ao governo estadual, disse Luiz

Henrique, ao se referir à iniciativa
da Secretaria de Transportes em

reunir os prefeitos para um en­

centro visando uma melhor coor-
, denação dos trabalhos, "No ano

passado, fomos comunicados no

dia 19 de que deveríamos apresen­
tar os' projetos no dia· 21, Para
-sorte nossa já tinhamos tudo

, pronto, embora o tempo fosse re­

duzido", iembrou Luiz Henrique.
O PROJETO
O projeto elaborado pela Secre­

,taria de Coordenação e Planeja­
mento de Joinville, 'contendo a

justificativa para cada obra, soli-
.

cita ao Ministério do Interior a

liberação de Cr$ 418.422.669,00
através do FDTU - Fundo de De- .

senvolvimento .de Transportes

. (

Gazaniga quer verbas
para melhorias no

saneamento básico
Itajaí (Sucursal) - Na próxima rior, o prefeito de ltajaí fará
segunda-feira, estará em Bra- contato no sentido de que seja
sília o prefeito Amilcar Gaza-

'

agilizado o plano de liberação
niga, de Itajaí, onpe, com de- de verbas para o saneamento

mais representantes de Santa básico na cidade, haja visto de

Catarina tem audiêhcia mar- que nas planilhas da Casan a

cada junto a Empresa Brasi- liberação é prevista para a·

leira de Transportes Urbanos. proximadamente dentro de

Segundo o prefeito, o obje- cinco anos. Na oportunidade
tivo da audiência é reivindicar

.

será entregue nara estudo 'por
junto aquela entidade uma aquele ministÚio" uma pro­

parcela represerltativa para as posição a termos de ser criado

cidades de Criciúma, Tuba- um fundo de incentivos para
rão, Joinville, Jaraguá do Sul, investimento "in locO" tanto

Brusque, Blumenau, Lages, das pessoas físicas como das

Chapecó e Itajaí. todas consi- , pessoas jurídicas, a e�emplo
deradas de médio porte no Es- de outros que já estão em

tado, vigor por todo o território na-

Junto ao Ministro do lnte- ciol).al.

Empresários' do Sul vão
•

se aSSOCIar ao

Instituto ·de Mineração

RETIFICAÇÃO NECESSÁRIA
o ESTADO errou ao informar em títUlo e em foto­

grafia que o secretário da Educação, Antero Nercolini',
havia sido acusado por vereadores de Joinvllle. Na
verdade, de conformidade com o texto da matéria, as
acusaçqes são 'dirigidas ao secretário da Agricu'itura,
Hélio Andreazza,

Criciúma (Sucursal) - Os ern­
presários da região carboní­
fera catarinense irão se asso-

.

ciar ao Ihram-Instituto Brasi­
leiro de Mineração, sediado
em< Belo Horizonte, que
atualmente conta com so­

mente 84 associados, Este

órgão tem a finalidade.de de­
fender a classe empresarial do
setor de mineração do país
jtlnto, aos órgãos do Governo
Federal. Neste semana, mem­

bros da diretori:;r d0 instituto'
estiveram rellOidos nesta ci­
dade com o empresário
Realdo Guglielmi, gue deverá
ser o primeiro a se associar.
O lbram foi criado em de­

zembro de 1976. quando a Es­
cola de Minas e Energia de
Minas GeraisJcompletava um

centenário. Ele tem apoio fi­
nanceiro de entidades de cré­
dito, segundo o ,secretário
executivo geral do instituto,
José Mendo Mizael-de Souza,
"O nosso órgão promove estu­

dos através de seus grupos de
trabalho. Urn exemplo foi um
estudo que entregamos ao mi­
nistro Cesar Cals. de Minas e

Energia, q_uandO ele assumiu.
Neste estudo estavam conti­
das todas as aspirações da
classe".

Mizael de Souza ainda ex­

plicou que o Ibram só foi ofi­
cialmente criado em de­
zembro de 1976, mas a idéia
de sua instalação já é bastante
antiga. "Atualmente, temos
84 associados dos setores
onde a mineração é mais ex­

pressiva", disse o secretário,
que prosseguiu: "Tendo em

vista agrande importância do
carvão para o país atual­
mente, também consideramos
que ele seja incluído",

Na quarta-feira, os mem­

bros da diretoria do lbram es­

tiveram numa reunião em

Florianópolis;com os empre­
sários ligàdo,s ao setor mineral

.

e, na quinfa-feira, começaram
á participar do Congresso Na­
cional do Carvão, Antes, eles
estiveram reunidos na terça­
feira com < o empresário
Realdo Guglielmi, em sua

mina de carvão. e depois co­

nheceraln a exploração do
produto,
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OESTADO �. Fpolis, 15/setembro/1979

VEíCULOS SoA.

�......... Av. IVi) Silveira, 999
Fones 44 1633 .. 44 1485

Modelo Cor Ano

Chevette Azul
Chevette Vermelho
'Chevette Bege
Chevette Luxo Branco
Chevette Mârron
Chevatta Luxo Amarelo
Opala Branco
Opala Azul
Opala Amarelo·
Dogge 1800 Prata M.
Camioneta Azul
Camioneta Branca
Maverick Brãnco
Galaxie Branco
Volkswagen Sedan Vermelho
Volkswagen Sedan Azul
Volkswagen Sedan

,
Verde

1977
1978
1976
1976
1977
1975

1975
1973

1972
1976
1977
1977
1976
1974
1975
1975
197Q

c O N c E S S I O'N Á R.IO�

�-.�r
,
------------------------------------�----�

'À .• "',
,

.

'lIt:Vt:Nllt:1I0H AlITOlIl:l.AIlO�.
• f

R'lél Gaspar Outra 90
E� treito - Fpohs
Fone: 44·0522

Marca
Volks.1300
Volks 1300 L
Voiks 1600'
Brasília

I Brasília
Passat LS

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Arrtarelo
77 Azul

L,vc.,., -Charqer RT
Puma

.

Kornbi

AUTOMÓVEIS
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22·1392

Caminhão PUMA Diesel 41' Branco .... , .. , , ... , .....OK
PUMA GTS e GTE (Várias cores) .OK
Brasília Bege. . '. . . . . . . . .OK
Chevette Especial ér".:.: .. ,,".: ) , .. . , OK
Galaxie LTD Branco c/Teto Vinil .. 78
Maverick c/Ar Branco. . 77
Passat LS (Várias cores) . . 77 e 76
MP LAFER Bege Champagne 77

Doc;Jge Charger c/Ar Verde. ' , .. , , , .. , 77

Chevette SL Azul 77
Belina Marrom Met .. . , '.76

JOIA CONSORCIO E
MOTO HONDA

lnscr ic oes abertas 2° Grupo: 14/9/79
Solicite a Vi sita de um de nossos Correto­
I es - .ioia vonsorcio. Fones: 44-0770 e 22-
OS92.
Mensalidade de Cr$ 1.410.00.

.: •
r"

'

, JÓiA POSTO LTOA
. -,

"

o :: Concessionário Autorizado HONDA ','.
.

, 'Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770
.

- _Av. Mauro Ramos, 1_91 - Fone: 22-0592 � Fpolis

VENDE-SE
Corcel "79", O Km., tirado em plano.
Preço Cr$ 135.000,00
Tratar 22.7355.

CARAVAN/78' - VENDE-SE
25.000'km, ótimo estado.
Preço: Cr$ 150.000,00

Tratar fones 22-7929, 22-2355.

TRAYLERLANCHbNETE
VENDE-SE

Totalmente equipado c/ou s/ponto.
Tratar c/Vilson na Lanchonete Gaivota na

Beira Mar Norte, a partir das 17hs.

VENDE-SE

Opel Rekord em boas condições, preço Cr$
8000:00. Tratar fone 44-1498, horário matutino.

BARBADA FIAT - 147 ANO 79
Vendo Fiat novo com 4.000km rodados, cor marrom,
bancos reclináveis e direção esporte. Tratar fone:
22.4815.

RELACAo DE CARROS !\IOVOS E USADOS
.

Chevette cinza Belina branca tOO 1.6 .OK

prata 79 Chevette our-o Caravan azul Luxo .. 78
rnet. 79 Volks branco 1300 .. 77
F.100 4C. 4M azul 77 Brasília branca. . .. 77
S.P.2 amarelo... . .75 Volks branco 1300 L .77
Onde atendemos aos sábados à tarde eaos domingos pela manna

Sua preferência enobrece nosso trabalho.
,

Rua Heitor Blurn 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

Galaxie 500 Branco. . . . . . . . . . . 1973
Galaxie LTO c/ar cond. Vermelho Must. 1973
Corcel GT Branco 1975
Corcel Luxo Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . 1975
Corcel Luxo Prata Régio MeL .1978
Passat LS Bege , . . . , 1978

Fuck_ 1300 Branco .'
.1977

Chevette SL Marrom. . .1978
8rasília Branca .. 1979
F-350 carroceria Vermelho e/Branco .. , 1970
F-600 carroceria Verde

\
. , , 1972

,?odge - 0-900 Amarel,o _ 1974

,

PLANTÃO - Aos'$ábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

BELlNA "77" LDO

Carro de consórcio c/ 45mil km. Vendo c/ 45.000,00
de entrada e 15 vezes de Cr$ 2.980.000. Total Cr$
90.000,00. Tratar fo�e 44-3204.

VENDE-SE
Jeep Willys, ano "77"

Preço Cr$ 60.000,00.
.

Tratar 22.7355.

C"OMERCIAL BEI.RA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos n.? 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22·5757 - 22-9344 - 22-9944

Chevette azul metálico luxo OK .....
Corcel '11 Luxo verde metálico
Opala Cupê 4c, 4 marchas prata .

Chevette Luxo azul.

.... 1979
.. 1978
.1978

.. 1977
.... 1977

... , 1976
. 1977

.1976
... 1976
.1976
. 1974

.... 1972
.1970

Brasília branca .

Brasilia bege .

Fiat 147 L azul equipado ....
Opala 4 cA marchas branco .

Volkswagen 1.300 L azul. . . . .

LTO Galaxie marrom metálico o/preto '.

LTO Landau equipado azul c/preto.
Corcel Cupê Luxo marrom.

Volkswagen 1.300 azul .. ;

.l�-------------------------------------------

TELEFONE VENDO
PREFIXO "22"
Comercial-e residencial.
Tratar fone 44-3494.

t>·'

TELEFONE
Alugo, prefixo 33.
Tratar fone 33.2594.

PEPSI-COLA, .ernpresa em fase
de expansão, está admitindo no

seu quadro de funcionários, su­
pervisores e vendedores,
c/experiência' comprovada na

cartei ra profissional. .

.

Os interessados deverão diriqir-:
se ao Sr. Amirtoh à Av. Presidente
Kennedy n.? 127, em Campinas
munidos de documentos.'
OBS.,: 0everão apresentar car­

teira de Motorista Profissional C
O'U equivalente.-

SUPERVIS,ORES
E.."VENDEDORES

REPRESENTAÇÕES
Aceita-se para a Praça de São Paulo, os seguintes
artigos: Brinquedos - Cutelarias - Ferragens - Arti­

gos Domésticos - Presentes - Material de Limpeza.
Rua Viana de Carvalhos, na 118 - Guarulhos - SP -

.

CEP 07000.

PRECISA-SE
DE IMPRESSOR C/PRÁTICA

Gráfica Recorde, rua Silva Jardim 216 "C': -

Prainha.

OFICINA ELECTRA

Assistência Técnica Autorizada.Kolhbach, Black e Decker,
consertos de Motores e Ferramentas Elétricas e Motores
YANMAR. Rua Jo�é Di Be.rnardi, 60 Campinas São José.

I LIMPEZA DE FOSSA

'1
E 'DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarnrn - antigo Posto 5

Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

POSTES DE CONCRETO "CIMAR"
ESTACAS DE CONCRETO PRÉ MOLDADAS.
Escritórios: Av. Hercílio Luz, 59 - 20 andar conj. 201.
Fone: 22-0717. Ed. Alpha Centauri. Florianópolis -

SC.

. ÁREA DE LAZER
Piscina, cancha de vôlei, cancha de bas-­

quete, churrasqueiras, em uma belíssima
área verde.

LOCALIZAÇÃO: Na rua Fernando Ferreira
de Melo, em Bom Abrigo. I

PLANTÃO NO LOCAL- inclusive sábados e
domingos,
De 2,0 -à 6,0 feiras na Rua Marechal Gui­
lherme n.o 19 ou fone - 22-3932. Falar
c/CONTI - CRECI - 1152

ILHA 122 SOL.
ONDE MORAR É UM PRAZER

VENDE-SE

Últimas unidades a serem comercializa­
das, sem intermediário, a prontcrentrega.
Apartamentos de 2 quartos mais depen­
dências, por apenas Cr$ 650.000,00. 3
quartos por apenas Cr$ 750.000,00 com

10% no ano e saldo financiado pela Caixa
Econômica Estadual.

LANDAUSE LTDA.
Administradora de Imóveis e Condomínios
RUa Felipe Schmidt, 27 - Sala 402 - Fone 22.9382.
88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
CRECI nO 236. r

.

ALUGA

Loja com 1.000m2, rua Santos Saraiva c/estacionamento
c-s 30.000,00.
Apartamento Edifício Dias Velho c/2 quartos e demais

dependências Cr$-6.000,00.
Casa em Coqueiros
2 suítes, quatro quartos, dois quartos empregada, gara­
gem p/dois carros, garagem p/lancha e demais depen-
dências Cr$ 12.000,00.

.

SALAS
Edifício Apolo com 92m2 divisórias, acortinada, acarpe­
tada, armários embutidos até o teto, cozinha, sala secretá­
ria, dois gabinetes em alto estilo Cr$ 11.000;00.
Edifício Apolo com 83m2. Ref. 501 - Cr$ 9.000,00.
Edifício Dias Velho

'

Ref 310 - Cr$ 2.200,00
Ref. 1102 - Cr$ 4.000,00
ReI. 1103. - Cr$ 3.700,00
ReI. 1104 - Cr$ 4.700,00
ReI. 1105 - Cr$ 2.800,00

ALUGA-SE URGENTE
Uma casa em Coqueiros, área de 150m2 p/fins co­

merciais .

Ex. Clínica Dentária, Escritório Contabilidade, Es­
critório Imobiliário.
Ótimo preço.
Tratar fone 44.3557.

. AL,UGA-SE
/

.

CASA BOM ABRIGO.
., Para pequena, família. Apenás Cr$.ª.400;00 mensal.

, -
.

. r" .".

....e,
• Tratar com Sr. Ivo. Fones 44-3912.91:1 4!H5458-

, ITAPEMA
Vendo terreno com 7.800 metros quadrados a 150 metros do mar

com vista para o mar -'_[:lelvedere.
.

Vend'o Opala 78 coupê luxo, toca-fitas, Mitsubischi, metálico.
Falar com Harry - fone (0473) 68-130.

.

VENDE-SE 1 LOTE
! PRAIA DA CAMBIRELA

Vendo 1 lote 300m2., todo plano,
localizado na quadra H de nO 5,

.

a 100 metros da praia. Tratar fone 44.2219 ou à
Rua José Cândido da Silva, 181 - Estreito.

ALUGA-SE QUARTOS
Ambiente selecionado, plrapazes,

c/ou sem móveis.
'Rua Tte. Silveira, 88 - Centro.

VENDE-SE C/URGÊ'NCIA

Panificadora e Lanchonete. Tratar: à rua Saldanha Ma­
rinho n.? 8 - Centro (fundos do Correio).'

VEND.E-SE
Uma. Lanchonete e Pizzari Guanabara.

Rua Padre Miguelinho., 12 ao lado da Catedral.

C/2 quartos ,dependências, garagem,sinal quatrocentos
mil', restante dois anos e meio sem uso gr,ande. Tratar
33-0813.

APARTAMENTO COQUEIROS

ess ll1If BARBADA ���
I Uma casa de alvenaria com 9 peças. com ga- I
e raqern. I
e) Ver e tratar na Rua Almeida Coelho n.o 54 '- �I Saco dos Limões �L ",,,_,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_�

Empresa Construtora procura áreas para­
empreendimentos Habitacionais em Fpo­
lis e outras cidades., Estuda-se participa­
ção em projetos já aprovados, Contatos no
Centro Comercial ARS -loja 202 (subindo
a Escada Rolante), fone: 22-9129,

TERRENOS E ÁREAS

T,'rreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­

dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

VENDE-SE

SENHORES PROPRIETÁRIOS
';" ��

'uRGENTE!
A fim de atender nossa grande demanda de clientes
estamos necessitando de imóveis para locação e

venda na grande Florianópolis, casas ou aparta­
mentos de qualquer padrão, mobiliados ou não.

DISQUE 22-4837

IMOBILIÁRIA N. SRA. FÁTIMA LTOA. - Rua Fernando
t0achado, 35.

PRECISA-SE
Firma de âmbito nacional, precisa de
Gerente para sua filial em Florianópolis
Tratar Ed. João Moritz, 80 andar, sala 803

Praço XV de Novembro 21 - dias 17 e 18/09.
Horária das- 19 às 20 horas.
Retirada mínima inicial Cr$ 20.000,00
mensais.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste

curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez. que eu
�unca quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão mate­

rial, não será o mínimo de vontade que sinto 'de um dia estar

.ccnvosco e todos os meus irmãos na glória peypétua - obrigado
m�suma�t

.

-

.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. K:M.

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO
. .

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos.os
caminhds para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo: eu quero nes�e curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a itusào material, não
será o minimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua-e-obrtqado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida cM.L.N.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todosos documentos do carro marca Votqswa­
gen, Kombi-Pick-Up, placas n.> 1826, ano de fabricação 1975, cor
branca, pertencente à firma BRUNETTO e 'CRESTANI e CIA LTDA,
em São Miguel do Oeste-SC. "

DOCUMENTOS PERDIDO�
Foram perdidos os seguintes documentos:

'

Cart. Identidade, título de Eleitor: certificado de Reservista, CPF"
todos pertencentes ao Sr. JORGE LUIS CAMPOS, 'residente em

Florianópolis.

DOCUMENTOS-PERDIDOS
-

. ,

" '.'�-

F0r�m perdidcs os documentos do veiculo marca Mave­
rick, ano 1974, .cor bege, chassis B5 A.NAOOç83, placa
BB-0560, pertencente a Celio Laurentino.

.

. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de tderui-
dada. moto;ista, CREDICARD: Carteira ERE, CPF, todos pertence­
nes ao Sr. Lúcio ·Eudalício Peres, residente em Florianópolis.
Pode-se a quem encontrar entregar no Cartório Salles, à rua Felipe
Schmidt, 21, sala 8.

,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes doc.: cart. de Motorista, cert. de
propriedade do carro de marca Ford Corcel II, placa AE-3369, ano
1979, cor branca, pertencente à. CARLOS ALBERTO ROCHA VIANA
DE OLIVEIRA, residente em Florianópolis.

DOCUMENTO PERDIDO

.

,

J
.,

Foi perdida a' identidade profissional do CREA de nO

33.163/0, 6° região. em nome de ANTÔNIO GULHERME
SCHWANSEE RIBAS, residente em Florianópolis. r

EXTRAVI,O DE DOCUMENTO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo' marca
Volkswagen Sedan 1300, ano 1975, placa TB-1719, Ichassis BJ-

185188, pertencente ao Sr. Lourival José de Oliveira.

EXTRAVIO DE DOCUMENTO

FOi extraviado o Certificado de Propriedade do _veículo marca

Volkswagen Sedan, ano 1978, cor branco polar, placa TX-1590,

cha�sis BJ-779258, .pertencente ao Sr. Edson Manoel de Souza.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carl. Motorista, CPF,
Carl. Engenheiro do CREA e todos os documentos do carro de
marca Toyota, placa AE-3807. ano 79, cor verde claro, pertencente
a Alvaro Sant'Anna Filho, residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS'EXTRAVIADOS
.

Foram ;xtraviados os documentos do Veic�lo Automóvel DODGE
1800, cor marrom, placa CH-3128, ano 1975. chassis n.? B030448,
certificado n.? 0443552 de propriedade' do SR /DALlNO JOSÉ
SCOTTON

Chapecó, 10 de setembro de 1979

Foram perdidas 3 cautelas da Telesc com à n.? 14.109 de 3.701

ações. 1410 de 3701 ações e 14110 de 3701 ações. pertencentes a
OSNI MEDEIROS. residente em Florianópolis

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS EXT'RAVIADOS
Foram extraviados os documentos da Motocrcleta Marca - Honda
- ano 1978'. Placa IM-166, chassis CG 1251038396 cor amarela.
Certificado de propriedade N° 0546040. TRU N.o 749176263. Bi­
lhete do seguro obrigatório. Pertencente aosr. Erico José Castro
Dias de Imbituba.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Q Sr. Arino dos Anjos perdeu os seguintes docu­
mentos: Título de Eleitor, Carteira de Motorista,
Identidade, Psicotécnico, CPF, Profissional.
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PARA LAGES E,
�ANTA CATARINA'Santa

Catarina
sabe o

que quer
Gustavo Neves D PeG,0 II - 3593 .

L:!-:: 768 e 22-1363
�.

vÁ : 'Jstal 8u.2 - Lages-Se
..

Não é por simples capricho que
Santa Catarina hoje insiste na

própria prerrogativa de pleitear,
junto dos poderes nacionais, não
já tão só a exploração das suas

riquezas em solo que lhe coube em
território sulamericano. mas por­
que, isto sim, seria incopatível
com a clarividência de seus ho­
mens públicos mais advertidos
permanecer indiferentes ante o

que significa para o futuro sócio­
econômico do Estado um triunfo
extraordinário contra a negligên­
cia do passado e as aspirações
mais lícitas do homem regional.

., .

O 'Governador Jorge Konder
Bornhausen tem se revelado, na

perseverante atenção com .que vi­
taliza o grande problema da side-

,
-rurgia catarinense, em busca da
meta da realização que desafia a

atividade governamental, o reso-
-luto e esclarecido explorador dos
bens que integrarri a superfície do
território confiado ao dinamismo
do espírito e do braço da região.

A maneira como inicia as suas

diligências administrativas,
vendo claro a importância do
'homel'Tl realizador.na luta brava
contra o meio físico, mas con­

fiado na própria capacidade de

comprovar-se ao nível da oferta
preciosa que a natureza lhe ofe­
rece, sustenta' o sentido progres-
sista e humano da obra que está
construindo em solo catarinense..

Fugindo a discussões estéreis,
mas somente aplicando visão ob­
jetiva dos problemas que se lhe
fazem meta da operosidade, o

Governador Jorge' Konder Bor­
nhausen acaba de propugnar rei­
teradamente e de maneira a ser

entendida por todo o País, a con­
cretização da Sidersul, que é
acompanhada do indisfarçável in­
teresse de todos quantos deseja­
mos ver Santa Catarina bem inte­
grada nos planos de desenvolvi­
mento nacional enfatizado pelo
Presidente João Baptista Figuei­
redo.
"Este vácuo" - diz o Chefe do

Executivo de Santa Catarina - "é
inaceitável, mas ainda se considé­
rarmos o fato de que a idéia de
uma siderúrgica em Santa Cata-

•

rina já vem desde o Presidente
Arthur Bernardes, tendo, por­
tanto, completado meio século de
existência ."

l ncxplicavelmentc , ,\1\ forças.. político-administrativas de s­
sei nosso longo passado esti ve­
rum adormecidas. justificando.
em parte. o pessimismo com que
se têm .. entre nós. recebido

•
os programas de ação realiza­
dora.

Todav ia. ante as recentes pon­
derações do sr. Jorge Konder
Bornhausen. que não deixaram
vulnerabilidades na sua argurnen­
ração. e quando já a consciência
brasileira cede à evidência dos fa­
tos. é natural que toda a gente de
Santa Catarina. abrindo os olhos
IS novas perspectivas de futuro

, êxito da nova gestão governamen­
tal. cerre fileiras. numa impe­
tuosa unidade de .propósitos. co­

" limando a concretização do an­

, ·tigo ideal, legítimo e.ponderável.
; de que incontestavelmente terá de
: sair vitoriosa uma grande causa: a

• Ja valorização da nossa maior
riqueza mineral.

,..----------------_._----------
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SÓTERRAS
Rua Ga( Gaspar Dutra, 243 , Esq. R. Santos Saraiva - Cx. Postal 666
Fones: (0482) 44-2001 - 44-2201 - 44-2401 e 44-2611
CRECI 241 - Estreito - Florianópolis - SC

Terrenoé comoamigodo peito. Quando
se precisa, \ está ali.

até quanto quer pagar. A Sóterras,
'

em seguida, remete pelo correio

algumas sugestões.
Em casa, com o croqui na mão

(veja deta lhes na TV), você faz sua

análise e vai com.calma ao local.
Sozinho e quando bem entender.
Depois, é ficar feliz da vida.
Afinal, você adquiriu o "seu
terreno". E sabe que quando
precisar ele está ali. Como um

amigo do peito. E neste terreno,
é você quem pisa firme.

-

'Como a Sóterras.

Comprar um terreno, é como

arranjar um amigo. Todo cuidado
é pouco. A menos que você seja
especialista em amigos. Coisa difícil
de acontecer. Com terrenos,
a coisa é diferente. Por exemplo:
a Sóterras é a única empresa
especializada em terrenos avulsos.
E tem um Sistema I nédito de

Comercialização. Funciona assim:
você quer comprar um terreno

em determinado lugar. Muito bem.

Telefone para a Sóterras, diga
aonde deseja, qual a metragem e

'. �obt.EH..... �I. 0
'" I': ...1,

Entrada: Cr$ 14.000.00.
* Prestaçoes: Cr$ 1.600,00.

Piso em carpet.
Azulejos decorados até o

teto.

Aberturas em aluminio.

Financiamento garantido
pelo S.F.H.

��i!jjii��ii!1�!!:;lJijil!!���II!!!!IiIi�!!!!!i*�Plre�s�t�acoes
referentes. a

poupança
I

m V,'naos terra'I"\1lj"er")(llInentos,

•

lr1lol)llldrlOS

____ .

ltda

R. Gaspar Dutra. 2!:> - Estreito
, .. ._ ._.. __�,._Jnc.or:poraç.ao< .• � _. _ , .. _ _ _ ... ,'� ,'.". -\ ,

Fone: 44-3�5 - Flo.rianop6.1is
::::...._...-- e construçao l·()>.'Sml\ .\0 l'IYIL F S.\:\i:.\.\\F:\T() LTD,\. CRECI- 128

R. Antonio Scherer. 231 - Parque KOBRASOL - Campinas

FABRICA DE CARROCERIAS

� PRINCESA' LTOA.

BARBADA

Lote em Barreiros, junto ao loteamento Santo
Estevão, Cr$ 85.000,00, plano, alto e seco.
Pronto pi con�trução cl água encanada, luz,
telefone. Iluminação pública e meio-fio de

conc;e!o. Próxim� a ónibus, escola, açouque,
farmácia e padaria. Temos também projeto.

aprovado cl alvará de construção na Prefeitura
de São José. Local aprazível c/ ótimas casas
nas imediações. Tratar cio proprietário pelos
fones 43-106 e 43-103,

Florianópolis, 12 de setembro de 1979
.

\

João da Costa Nascimento
Diretor da DP

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

DIVISÃO DE PESSOAL

EplTAL - DP/N.o 0,2/79

Faço saber aos que este edital virem ou dele tomarem
conhecimento que está convocado o Senhor APOlJNÁRIO
NASCIMENTO ESTÁCIO, para no prazo de 10 (dez) dias,
contados da data da publicação deste, comparecér na

Delegacia Regional do Trabalho - Divisão de Pessoal, sita'
à Rua Victor Meirelles, 44, nesta capital, para tratar d,é
assunto de seu interessé.

RESTAURANTE JANGADEIRO

Especializado em pratos típicos da Lagoa da Conceição.
Das onze da manhá à meia noite, atendimento sem inter-

.

rupção. Chefe Miguel na cozinha para sua garantia. Esta- .

cionamento próprio(interno). Som mecânico. Estrada

Praia da Joaquina, 1945 (entre a Lagoa e Joaquina).

.".", .. ,­
....... ·....A .....

OOVERNO00ESlJUX)
OESAN"'T';Q,CA�

GABINETE DO -," ." ..•.. ,: .•:,i.;�;,;;,:,.".�>;;;,;.; VICE·GOVEHNADOH

Â��"."":,,"
. ,

AVISO
'TOMADA DE P�EÇOS N.o 71/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.? 82.508.433/0001-
17, com sede à Rua: Emilio Blum n.? 11, em
Florianópolis - Santa Catarina, comunica que
se encontrarn.a disposição dos interessados,

. no endereço acima mencionado, os elernen­
tosda TOMADA'DE PREÇOS N.O 71/79 desti­
nada a selecionar propostas para aquisição
de MATERIAL DE PVC RíGIDO sendo que os

mesmos deverão ser entregues no A_LMOXA,­
RIFADO CENTRAL.- BARREIROS - SAO JOSE
- SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) horas do dia 21 de setembro de
1979.

� GRÁFICA 43 S.A.
pI!'
=

f

Materia deR,::,::��:;\�::��:��::;:j::: Estêncil .

Ti ntas - Papéis cortados - Bandeiras '-' Autenticadoras
Macon - Numeradores· Livros e Formularias: INPS -

FGTS - M.T. JUS ESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa­
dronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Corigres­
sos - Impressos em Geral.

HERMES MACEDO SIA
ITAJAí

Necessita de uma funcionária pi Chefia de
Confecções Feminina. com prática em

compras e vendas do ramo de no mínimo 3
anos. Idade 30 a 35 anos.

Obs: inútil apresentar-se sem os requisitos
acima.

...

MZ •• coí.oa.çAo
••. DE CORTINAS

Travessa Irineu Comelli, 577 Fone: 44-3788 São Jot6 ., se
Consertamos e colocamos persianas

Representaçao exclusiva de iorcos l.-OI0Camos_e conteccronamos co.unas
, CONSULTE·NOS P�LO TEL�FúNc 44·3788.

.

MZ GARANTE O OUE FAZ.

TORRE: EMPREENDIMENTOS LTOA
VENDE

BARBADA DO ANO
\

1 - APTO SOLAR DE KASTELORIZON - ct suíte,3
.
quartos, dep. empregada completa, living em "L",
área de serviço, cozinha cf armários e garagem.
2 - CASA NO CENTRO - ct suíte, 3 quartos. banheiro
social, dep. empregada completa. 2 salas. cozinha .

garagem e área de serviço.
.

3 - APTO AV. MAURO RAMOS - 3 quartos. cozinha.
área de serviço, condições especiais.
4 - CASA DE ALVENARIA JARDIM ELDORADO - c/ 2

quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Poupo
facilitada.
5 - CASA EM BARREIROS - na rua Hermes Zapeline.
ct 2 quartos, sala, cozinha e garagem. Cr$
350.000,00.
6 - TERRENOS NA TRINDADE - a partir de' Cr$
180.000,00.
7 - APTOS cf 1 e 2 quartos na AI�'írante Lamego.
últrrnas unidades. alto padrão de acabamento.

Poup. facilitada use o seu FGTS. Revele 'ClI 1III11e :I (<lrl', 11:1 lIorn.olor c g._:llIllc
Ternos outras ofertas. CR.;. Tl S um hl.nc :I l·"rc,. Trahulh.uuq, t.uubcm. 'L'I)lll rccm-

-tnforrnacoes Rua Silva Jardim 19::1 __ Prainha. fone holso pmt:!I P:lI;il o uucnor J" htado. Ru.i do- Ilhc'II'.!l" 11).

__� � 2_2_-0_0_8_5_._C_r_e_c_i_1_0_2_8_. I,_'i:_1'_I_-_C_':I_Ic_'r_ia_I_I'_)_'_d.__\_dr_ll_f'_'_I_lg_lI_LI_II_- J

UMA EMISSORA

,QUE CRESCE

Em. 1974 Alfredo: Foes pegou a Rádio

Difusora ltajaí fracassada e desorgani­

zada. Mercê um trabalho sério e em

conjunto,atradicional emissora hoje é

organizada e respeitada, estando no

I' ,

lugar de destaque que merece, isto é,

entre as 10 melhores do Estado. Rádio

Difusora Itajaí- Edifício Catarinense

15.0 andar Terraço.

Florianópolis, 13 de setembro de 1979
A DIRETORIA

'ta'
'ILME
GRÁTIS
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Celina Maria Ramos Arruda será uma das debutantes da Sociedade Harmonia Lyra, em Joinville.
. (.

IEstamos sendo infor­
mados que a Academia
Do.ncebem, ali no 6. o

andar do ARS, agora
tem a professora Nata­
lia Ceconi, ministrando
aulas de ginástico inte­
gral,

* *" :::

A Sociedade de Chapecó
está em preparativos

, para noite de gala que se

realizará dia 6 no Clube
Chapecoense, com apre­
sentação de Debutantes.
Para maior brilhan­
tiemo desta esperada
festa, o presidente do
Chapecoense, Dr. João
Alberto Corrêa' está 'em'
grandes atividades.

ao Ano Internacional dá
Criança.

* * *

Nossos cumorimentos a

Sra. Zilda 'Correa Ca­
vas, da cidade deBlu­
menau, pela passagem
de seu aniversario hoje.

* :(. *
t

o Industrial Valéria Waleiíãowsky, diretor' das lndús{rias Têx­
teis Ltenaux .S'.A. foi eleito e empossado Cónselheiro da Cónsul
S A em recente assembléia daquela importante empresajom­
vÚI��se, da qual, foi um dos co-fundadores emjulho de 1950. Eis
o réconhecimento pela sua dedicação empresanal,

e Sousa, foi entregue 'a
FundaçãoHospitalar de
Santa Catarina, escri­
turas de terras para
construção de novos

hospitais em diversos
municípios catarinen­
ses. A solenidade foi

presidida pelo Gover­
nador Jorge Bornhau­
'sen.

* * *

o Comandante do 5.0
Distrito Naval Vice­
Almirante João Carlos
Gonçalves Caminha, 'La
sede do 5.0 Distrito
Naval recebeu o mundo
oficial para um jantar
em homenagem ao �l­
mirante de Esquadra,
MaximianoEduardo da
Silva Fonseca.

* * *,

./

Logo mais às 10,30
horas no Centro de
Promoções da, Citur, o

Governador. Jorge Bor­
nhausen, presidirá a so­

lenidade de inaugura­
ção da II Feira da Pe­
quena, e Média Indús­
tria de Santa Catarina.

* * *
,

Atendendo convite do
presidente da Assem­
bléia Legislatiua, Depu­
tado Moacir Bertoli, o

Superintendente
.

da
Sudesul, Dr. Antônio
Candido Silveira Pires,
proferiu palestra, na

sessão realizada na úl­
tima quarta-feira no

Plenário do Palácio
Barriga Verde.

* * *

Mariazinha da Socil,
está regressando do Rio
de Janeiro com propó­
sito de participar de um
curso intensivo de cabe­
leireiro, que se realizará

.

em Paris.
* * *

Nossos cumprimentos
0.0 EJr. Nilton José Che-
rem, pelo seu aniversá­
rio ocorrido quarta­
feira. Em sua residência
o elegante casal .Che­
rem, recebeu um grupo
muito íntimo para co­

memorar o aconteci­
mento.

o casal Raul, e Leonir
Sartori está de parabéns.
Nasceu o. se u primeiro
filho que se chamará Ri­
cardo.

I
Nelli Vieira e Ênio João Pereira.

(ir) resposáveis pela (des) apre­
sentação, pessoal de Porto

.Alegre que atende pelo nome de

Ribalta, se mandou corren­

dinho escoltado pela polícia.
fugindo a destino ignorado .ern
passat com chapa dos pampas,
pra que a turba não se rnanifes­
tasse aos murros, rouca de tlinto
reclamar. Pois muitos ficaram
de fora, não conseguiram aden->
trar estádio. com mais entradas

vendidas do que a real e pobre
condição do mesmo. Houve
ameaça de túmuIQ.' chamaram
advogados numa tentativa de

enquadrar os responsáveis em

crime de estelionato, enfim, um
daqueles rolos que. se não
levam a nada. ao menos bem
mostra da insatisfação geral.

E o show de Gilberto Gil, na

próxima terça no ginásio do co­

légio Catarinense soo a respon­
sabilidade da mesma inexpe­
riente Ribalta. ou vai ser pior
,(Gil. além de ser mais popular
cio que Caetano' se apresenrara
em ambiente bem menor), ou se

organizem abrindo o local por
volta das seis da tarde, 'não co­

locando cadeiras na pista, deli­
mitando árease que não tenham
apenas o pensamento voltado à

grana que será faturada, se es­

quecendo de proporcionar ao

pagante um espetáculo a altura
do talento do artista no impro­
visado palco. Ou então que pro­
gramem duas comportadasPra vocês terem uma 'idéia, os

***

***

***

A Codesc está, publicando edital
de processo seletivo

procurando mecânico. de aeronave a fim de receber,
como salário, 21 mil 405 cruzeiros

(acrese'ido da observação de
que esse valor será reajustado

ainda em 1979), não exigindo nada além,
como grau de instrução, do que o pri'fário completo

,

***

'Ora, meus senhores, isso é uma verdadeira
afronta, quando sabemos que professores' "'

ganham minguados e esperneados 4 mil por mes,
consultores jurídicos nada mais do que
8 mil cruzeiros e por aí, por baixo, afora.

***

Diversos formados em

cursos superiores já estão
pensando seriamente em mudar dr pista e

alçaremoutros vôos - já que
aos que se

'propuseram não dá nem pra decolar ..
***'

O diabo é voltar ao primário completo ...

Até parece que Florianópolis está Iou­
quinha pra destruir o que ainda resta da
sua flora e fauna

o rebú do ano por conta do Caetano

""__�-�---l
,"' ., ",�r'Jl:!i4iJ;"

� '�:S ,r'
�

'� f} ;$
'. " 1"<

.; Caetano confirmou:
Bethânia não permite
que se fale na palavra
"Florianópolis" - ou

quem dela faça parte
- na sua presença.

*

sua

Hoje é dia
de Fepemi

"

Da flora, não dánem mais pra reclamar _

que é chorar em vão: os orgãos responsá­
veis que deveriam se incomodar com isso,
simplesmente- se esquecem de suas funções
e sequer p�ssam responsabilidade adiante.

Mais uma vez foi aquele rolo.
Quando é que os empresários'

.

responsáveis pelos shows que
descem em Florianópolis vão se

conscientizar que, pra suprir a

precariedade em instalações
disponíveis,' é necessário uma

eficaz produção?
*

I ,

Simplesmente aconteceu-que
com o show de Caetano Veloso.
na noite de ontem no ginásio
Charles Moritz, a coisa foi pior,
do acontecido no do John Mc'
Laughlin , há algu-n tempo.
quando a porta de entrada foi
literalmente arrombada pelos
ávidos espectadores há horas
em enorme fila de espera. Não
só novamente botaram a porta

, abaixo (correspondendo
assim a falta de respeito pra com
o público pagante), como o pes-

.

soar que pretendia entrar era

superior ao show passado,

Foi uma loucura' É de se admi­
rar que não tenha' feito vítimas e

que, o espetáculo possa ter

transcorrido, numas, normal­
mente - porém tenso, com pes­
soas rebeldes que não admitiam
sentar diante de uma platéia que
absolutamente lotava o ginásio:
quando a capacidade é por volta
das 3 mil pessoas, lá dentro
umas 5 mil se espremiam .. Em
caso de pânico, teria sido uma'

irreparável catástrofe.

.É mais do que ódio.
Falou na cidade
aqui e ela morde.

festa do Lira Tenis
Clube, os noivos e seus

pais Sr. e Sra. Germano
João Vieira e Sr. e Sra.
João Marcelino Pereira,
receberam cumprimentos
durante 'elegante recep­
ção, organizada pela
equipe do-Lira. Nelli es­A linha, de móveis Chegando 'da Ale- tavaencantadoranoseu

ch.eng'e arts, lançada manha onde concluiu vestido em orgânea e
pela Vogue, aqui em curso de doutorando, 'renda e a todos irra­
nossa, 'cidade está cori-,.. João Alfredo Medeiros. diava simpatia. Entre os
exclusividade desta' ar- .1

* * * convidados foi notada a
rajada linha, a loja Hoje às 20 horas, na presença do GovernadorNOvo. Desterro. Igreja de Nossa Se- e Sra. Dr. Jorge Konder* * * nhora de Fátima será Bornhausen, Secretário Com umprêmio. de cincoNdssos agradecimentos celebrada a bênção do e Sra. Antô';io Bulcão mil cruzeiros ao pri-a Sra. Marina A. Al- casamento de Iara Ma- Viana, industrialeSra. meiro colocado, a Fun-'meida R. Freitas, pelo chado e Pedro Paulo Nabor Schlischting, dação Catarinense de
simpático cartão que es- Schlichting. A recepção Sra. Kirana Lacerda, Cultura está desenool-tamos recebendo. aos convidados será na Sr. e Sra. Wilmar Hen- vendo em todos os 270* * * Casa da Amizade. <rique Becker, Walter. colégios de segundoA diretoria da Casa do * * * Koerich e Sra., Secretâ- grau do Estado a mara-Jornalista de Santa Ca- O Governador Jorge rio e Sra. Espiridião tona cultural "A Escolatarina esteoe reunida Konder Bornhausen Amin, Sr. Luiz-Battis- Participa", que neste
em sua sede, para tratar aprovou, decreto em totti. semestre protnoue a lei-de, assuntos relaciona- termo aditivo ao Conuê- *, -;: * tura do livro de Othondos a realização da XII nio entre o Governo do Durante o 'chá realizado' D'Eça, Homens e Algas,Conferência Nacional Estado e Secretaria da no Palácio da Agronô- considerado, pela cri­
d?s, �or,nalf,�,�q�, .fr?tff�, " 4r.gf;içul�lftrÇl .l?,,,fo..b,r;st�'1i mica na_..�ltima, .' tifa, um clás�:�p" dfl'Jite­sl�na�s� ?:q�l 1J,Cf,.�q,l?)�t,al,I,;�t�P1ie,n,!f!j! f{L. As�ocla_ça(:}, I segwrrda'-félra, fv&rã:' • ratura catarinetisê.catarmense. de Crédito e Assistência Iolé 'Paria Souza Mai� * * *

.

::: * * , Pesqueira de Santa Ca- tar, foi sorte�da comum
Ontem. 'realizou-se no tarina. jogo deporcelanà, ofere-Teatro Alvaro de Car- * * 'i' cido pela loja Houee, de
valho, a Pré-estréia da Nelli Vieira' eEnio 'João propriedade da elegante.
peça infantil "Revolta Pereira, no último sé- Sra. Alicinha Souza
dos Brinquedos", pro- bado receberam a bên- . Damiani.

'

moção doGrupo Teatral ção do casamento. Após * * *

Nós, em comemoração cerimônia, no salão de Em solenidade no Salão
de Atos do Palácio Cruz

Contra a graça
.

/ J

das 'garças

***

E se sucesso a Fepemi fizer durante t�do o
seu transcorrer, de hoje até o dia 23, deve ser
creditado ao Cyro Geuaerd (em [otominha)
e sua eficiente equipe, ele presidente da
Citur promotora da feira, todas as láureas
dispontoeiePoie o homem, podem. crer, 0_ .

que se atucanou por vários seguidos meses

por conta do evento que hoje inaugura, não
dá pra contar. '

Já a-fauna, como se não bastasse a matança
indiscriminada nas matas que rodeiam a

.

Lagoa da Concetçao, com o abate ce pacas
.

apetitosamente transform�das em chur­
rascos, e daquela caça (e consequente
mortejao jacaré lá na sede 'de .Jurerê do
clube Doze, (com a total repulsa 'do seu

atual presidente, Janja Moritz), os presi·
diários da colônia penal de CanasvÍe'iras,
agora, a fim de apenas passar tel11po (nem
sequer se dedicam em comê-Ias), estariam
matando, uma por uma, as lindas garças
que por lá ainda sobrevoam. (O estranho é
que tais presos estariam munidos de espin­
gard'as" . ).

,
.

. :
,

.

Caetano nem se tOCIiIU com o tumulto e, ofuscado pelos spots, .

tocou e cantou por mais de duas horas sem se dar conta do que se'
passava dentro e for� do ambiente.

-

\
.

.

' \

apresentações ao invés de ape­
nas uma: às 7 horas. outra' às 9 ..
o que seja,
Quanto ao apresentado, bem,

{

os que conseguiram assistir
dizem que foi deslumbrante '­
como aliás não poderia deixar'
de ser.

..

***

E a ponta dos tais dedos só mesmo não
mais agridem ao. telespectador porque a

técnica ainda não chegou a um avanço tal
que o ali visto salte visores afora ...

Há algum tempo que telespectadores estão fazendo
chegar ao ouvido da coluna comentário dando'
conta do descomunal par de pés femininos que

volta e meia aparece no programa do Celso Pamplona
mostrando sandâlias a cargo de sapataría local.
dizem os que vêem que é simplesmente inusitado,

verdadeira ofensa ao telespectador em casa

e que acabou de almoçar -

às raias do mal passar...
São dedos enormes, tortos, em v{rgulas, e que só ,oi- .

despropagande iam os sapatos mostrados.
(E bom dizer que não por' culpa da

TV Catarinense nem do Celso, mas sim da
sapataria que contratou os (des) pés).

***

Chanico nos pés pois.
','

A pequena emédia indústria de, ?�,Ii(�il>:'
Catarina hoje está em festa, com 1!.l]1foj.!_glJ.j·',I ração, no pavilhão da Citur , em Cámbo­
riu, às IOda manhã e na presença de apto­
i-idades várias, entre elas o vice presidente.
da República, da 11 Feperni. a feira desti- "

nada aos pequenos e médios fabricantes.
mas que, erste ano, tem a adesão de alguns
grandes, transformando-se, não só pO-.
risso, na. maior do gênero já realizado no
mtenor brasileiro, com 300 expositores em
126 stands .

***

Florianópolis se fará presente .através
stand comunitário a base de móveis aqui
mesmo fabricados - uma vez que, em con­

junto, a cidade tem a maior indústria 'de
mobiliário .do estado.

E é bom mesmo que Florianópotis ex­

ponha o seu desempenho em certà área
industrial que é pra bem mostrar que aqui, ...

ao invésde fama em contrário, também sé.
trabalha· e que ° posso tempo não é ape-

.

nas preenchido em inconsequentes papos e
festas que não levam a nada mas que muito
fazem nossas cabeças. '

Catarinense, é besteira,/

não pode mesmo se

sobressair no cenário
nacional que já é apontado,
'pela imprensa do eixo
Rio-São Paulo como

..

ou paranaense ou gaúcho,
Que coisa!

*

s« todos que o rodearam ficaram igual ..
mente atucanados ..

Os moradores da avenida Rio Branco'
não tem mais opção a

não sér estacionar seus carros,
quer queira Detran quer não,
sobre as calçadas, provocando

por isso prQblémas aos

pedestres, cada vez com

menos possibilidades de livre
andarilhar em
Flprianópolis.

*

Isso porque se deixados 're�tes
as calçadas, sobre o recém
asfalto, os automóveis .

serão esbarrados por ..

outros não identificados,
a q'uem culpa não cabe -

mas sim a quem pt;rmitiu
a avenida se transformar
naquele aperto em que

se encontra.

Além disso, há um canil na estrada pro'
Jurerê, logo após o trevo, cujos brabos
ocupantes, quando soltos, se entretem cor­

remia atrás das tais garças que, por c'onta.
de cães de caça, são imediatamente abati­
das a dentadas,

Se não tem pra quem reclamar, ao menos

vale o registro de tais barbaridades.

*

Pois agora foi o K�tinha
(e isso lá é nome de

jogador de futebol?!
Jogador mesmo, ultimamente,

vou te contar .. .).
Nem bem fez aqueles
bonitos 45 minutos de
jogo do Vasco cqntra
o Flamengo e lá estão·

.

dizendó que o homem é

paranaense. QJl.e
mania essa de fazer sucesso

com o astro alheio.
*

Katinha é catarinense
de serra' aci"ma, ou seja
I de Lages, E pronto.

nova desterro

a manei,ra inteligente de
decorar
-dA

.'

reSI' enc Ia Móveis e Decorações de Interiores �tda.

\_ .

.

,

.

__ .
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"OQOJ(OPO
Prof. Yokanon

Um dia excelente para
fazer negócios, pois slla
mente terá capacidade de se­

lecionar todos os pontos ne­

gativos de uma operação fi­
nanceira.

(i Touco

Evite" decididamente,
manobrar qualquer assunto

.

que envolva' finanças, por­
-que suas idéias estarão con-

fusas e vacilantes.

W Gemeo,

Dia mais calmo que os an­

-teriores, proporcionando-lhe
momentos para repousâr e

descontrair. Bom para uma

pequena viagem-ou excur­

são.

8 Cancer

Os parentes próximos es­

tarão contrarias a seus pro­
jetos. Se possível, escolha
uma atividade isolada, onde
possa concentrar-se sem que
o perturbem.

(j Le ao

Voc� se sentirá cheio
energias para iniciar novos
empreendimentos. Faça pro­
jetos nesse sentido, visando
à semana que iniciará

., Ciúmes injustificados da
pessoa amada, com tendên­
cias dominadoras. Voce se

. sentirá capaz de tudo para
'eliminar os obstáculos de
seu caminho.

Dia pacato, em que você
terá chances de se dedicar
exclusivamente ao seu tra­

balho, sem maiores preocu­
pações.

Dia indicado especial­
mente para o amor. Bom
para o relacionamento com

amigos. Faça novas amiza­
des, Você brilhará em todos
os setores.

® Saqrtario

Contenha-se, ou talvez,
haja um. rompimento com o

ente querido. Boa influência
sobrlj! os colegas de trabalho,
que seguirão suas idéias sem
discutir.

A pe'rspicácia, malícia ou

intuição, indicam onde está
·a boa oportunidade para

Capncornio ganltar_prov_eitosamente, em
,

uma operaçqo fínancelra ar-

riscaáa.

.1) Aquádo

Dia excelente para estar
com a pessoa amada. Sua
delicadeza de sentimentos o

tornará o centro de atração,
o'nde quer que se encontre.

�
� Peixes

Adi� por algurl} tempo
qualquer operação de natu­

reza financeira. A precipi­
tação agora deitaria tudo a

perder. Sa{lde instável
in.stável,

CONDOMíNIO ITAMARACA
RUA ABEL éAPELA, 715 A 745

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Usando da 'atribuição que lhe confere, o abaixo assinado
convoca os Srs. Condôminos deste Conjunto para a AS­
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 25 de
setembro ãe 1979, no Salão de Conf,erências do Colégio
Polivalente, localizado à Avenida Ivo Silveira, às 19:30
horas em primeira convocação e às 20:00 horas em se­

gunda convocação com qualquer número de condôminos,
com a seguinte ordem do dia:

1. Apresentação de contas da Administração;
2. Formação de Comissão para examinar contas da

Administração;' .

3. Eleição de .Srndico, sLi'b-síndicos e Conselho Con.
sultivo;

,

4. Assuntos gerais.

Galileu Graveiro de Amorim Júnior
Síndico

,

S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC (MF) 83296889/00P1-23

CHAPECÓ - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO AOS ACIONISTAS
Os senhores acionistas da S.A. Indústria e Comércio Chapecó

ficam convidados a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a ser_realizada às 14,00 horas do dia.25 de setembro de 1979, na
sede da Companhia, sita à Rua Marechal Bormann nO 14, em C.ha- -

pecó - Santa Catarina, para deliberarem sobrea seguinte ordem do
dia:

.

1° - Criação do Conselho de Administração, eleição de seus
membros e fixação de sua competência, atribuições e remunera­
Ção.
2° -,Proposta da Diretoria, que solicita aprovação para a criação

de novo tipo de ações, ou seja, preferenciais nominativa ou ao

Portador, com limite de emissão até 2/3 (dois terços) do capital
Social. .

,

3° . Autorização da Assembléia para a conversão de ações ordi­
nárias nominativas ou ao portador, integrantes do atual capital, em
preferenciais nominativas ou ao portador, a critério do acionista.
até o limite de 20% (vinte por cento) dentro da propqrção de suas

ações e na global de Cr$ 25.000.000,00; •

3-1) As ações ordinárias que forem convertidas em ações pre­
ferenciais farão jús aos mesmos dividendos a que teriam direito as

antigas ações ordinárias.
. 3-2) As futuras preferenciais a serem emitidas até o limite
de 2/3 (dois terços) do capital social, serão sempre emitidas na

mesma classe das ações preferenciais existentes, com direito a

dividento pro-rata-tempore.
4° - Aumento do capital atual de Cr$ 125.000.000,00 (Cento e

Vinte e cinco milhões de cruzeiros) para Cr$ 175.000.000,00 (centó
e setenta e cinco milhões de cruzeiros). mediante emissão pública
de 50.000.000 (cinquenta milhões) de ações preferenciais nomina­
tivas ou ao portador, a critério do acionista, para integralização à
vista, e/ou a crédito em conta corrente, ao preço de Cr$ 1,50
(hum cruzeiro e cinquenta centavos) por ação. .

'

5° - Consolidação dos Estatutos Sociais através de sua reforma
integral. .

6° - Autori,zação para contratação com Instituições Financeiras
autorizadas a operar no mercado de capitais, para a colocação de
sebras que eventualmente ocorrerem após a decorrência do prazo
preferencial concedido aos acionistas. '

7° - Outros assuntos de interesse da Compllnhia.

Chapecó (SC). 10 de setembro de 1979
PLINIO ARLINDO DE NES

Diretor Pres.idente

Monografias sobre·
livro de Othon D'Eça
dão lO mi� de prêmios

Incentivar a formação de hábito de leitura, capacidade de interpreta­
ão de textos e desenvolvimento da prática de redação em Língua
'ortuguesa entre o, estudantes de Sant� Catarina é o ,obj�tivo, de
mcurso promovido pela Secretaria de ( ulrura, Esporte e 1 unsmo,
ravés da Fundação Catarinense de Cultura. e que consiste na leitura e

"presentação de um trabalho escrito sobre o livro "Homens e Algas". de
Othon D'Eça.

REGULÀMENTO
OS alunos interessados devem ler o livro "Homens e Algas" e sobre o

li\ ro escrever uma monografia. datilogratada ou manuscrita, não pode ter

menos de 350 palavras nern mais de mil. A nível de esc�la,. a seleção seráfeita pelos professores da Língua Potuguesa. Os premiados de cada
escola serão concorrentes ao concurso a nível estadual. Apresentados
os' vencedores de cada escola. a Fundação Catarinense de Cultura
nomeará uma comissão para escolher os três melhore, trabalhos. aos
quais serão conferidos nrêrnios de 5, 3 e 2 mil cruzeiros.'

O concurso tem patrocínio do BESC. apoio da Secretaria da Educa­
ção e se destina aos alunos do segundo grau, regularmente matriculados
em escolas públicas municipais ou estaduais. Informações completas
sobse o concurso poderão ser obtidas na Fundação' Catarinense de
Cultura. à rua Victor Konder.

"Patrulha do Espaço",
o rock pesado hoJe

e amanhã em 81umenau
Blumenau (Sucursal) - Hojee amanhã, oconjunto "Patrulha do Es­
paço", se apresentará no Teatro Carlos Gomes, às 21 horas. em Blurne­
nau. Este é um dos únicos conjuntos do mundo que continuam tocando
o rock pesado. "Talvez seja este o motivo pelo qual nós continuamos a'
trazer sempre um grande número de jovens aos nossos concertos", co­
menta Oswaldo Génnari t-Ilho. lide r do grupo.
Oswaldo, mais conhecido como "Coquinho" explica que a "Patrulha,

. do Espaço", já tem data marcada para o lançamentó do seu primeiro LP
na Argentina e no Brasil e está realizando uma segunda "Tour Nacio­
nal" saindo de São Paulo indo até a Argentina (incluindo os Estados do
Paraná, Santa Catarina. Rio Grande do Sul. Minas Gerais. Rio de
Janeiro e Bahia).

Para ele. o conjunto vem desenvolvendo um trabalho que esta rela­
clonado diretamente com o rock e a juventude que "vem mudando as
coisas erradas do mundo". E COmenta que o equipamento eletrônico é
um dos melhores. "pois quem ir ao nosso show, dêsfrutará de 3 mil
watts de som de alta qualidade". Preço único: Cr$ 60.00.

Concurso de

fotografias
.

vai encerrar

inscrições
Lages (Sucursal) - Estão aber­
ta� até o próximo dia �() as inseri­
çócs do concurso de fotografias
sobre ecologia .. 4UC o Departa­
mento Municipal do Meio­
Ambiente c,tú 'promovendo cm

Lagc:, c: que c,tú aberto a todos os

fOhrgrafos profissionais ou ama­

dores.

O material deverá ser entregue
nos tamanhos I Xx l-t. 20x20 ou

2()x25 (colorido e 'acomp.anhado
de negativo). A premiação será
feita por categoria: profissionais
receberão troféus. urnadorcs
serão comternplados com máqui­
nas fotográficas e álbuns. Os tra­
balhos participantes. indepen­
dente da classificação. serão ex­

postos durante a Semana da Ár­
vore. de 21 a 26. no Centro de
Informações Turísticas.

HDeserlhos e..

Gravuras":'
42 obras

noMASC
() Museu de Arte de Santa Ca-'

tarina estará apresentando até o

Iinaldo mês, a exposição "Dese-.
nhos e Gravuras". que reúne tra­
balhos de valor que compõem o

acervo do Masc, Entre os dese­
nhos que serão expostos, num

número de 22, encontram-se
obras de Portinari, Aldemir Mar­
tins, Raimundo de Oliveira Cí­
cero Dias. Augusto Rodrigues e

de artistas catarinenses. como\

Hassis. Martinho de H aro•.

Meyer Filho e José Silveira
D'A villa. Os quadros são execu­

tado, ern diversas técnicas de de-.
scnho - bico de pena, carvão,
guache. pastel e desenho a pincel.

Além desses desenhos. serão ex­

postas 20 gravuras elaboradas em

técnicas diversas, como a xilogra­
vura. litogravura. água-forte,
11l0nocópia e linoleogravura. de
autoria. entre -outros. de Maria
Benollli. Poninari. Miriam Chifj­
Icr·ini. Vera Barcelos. Conceição
Piló. além dI\! outros nomes da·
granlra argentina e mexicana.

I .�'. .

fl/\DlO �U/\�UJ/\ �/\t'\
06:00 - Cinco Mtnutos
com Jesus

'

06:05 - A Música da GuaruJá
i 06: 15 - A Voz da
I Livertação
06:50-- Palestra do

.

Padre Cardoso
07:00 � Programa
"Portãozinho e

.

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
"Cesar Souza"
(1 a Parte)

08A5 - Rádio Notícias Brdc
09:00 - Programa

"Cesar Souza"
(2a Parte)

09:55 - Rádio
Notícias 8rde

•

10:00 - Programa

"Miguel Livramento"
(1 a Parte)

tO: 55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2a Parte)

.

11:55 - Rádio
Notícias Brde _

12:00 - A Opinião dê
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"Vangu<:lrda Esportiva"

12:40 - A Música da
Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarulá'

13:05 - Programa'
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Sho\>. da Tarde"
(I a Parte)

14:55 - Rádio
. Notícias Brde

15;00 - Programa _

·:Põl1àO;f.Ínho e ..

PACOTE DE SERVlCOS.

J '

,CETIL. '

•• 11'&,CONTEUDO:SOL\AJHO
PARA: PEQUENAS E
MEDIAS EMPRESAS.

Uma E�presa! qu�lque� que seja o seu

porte, !Jao resiste rndefrnldamente aos
acúmulos de informações e números
que precisam· ser ordenados para tor­
narem-se intelig(veis e úteis. Tudo
precisa ser simplificado e ficar ao
alcance da mão." -

O CETI L está nisso há dez anos. E Iagora ampl iando o seu mercado, apre­
senta o seu Pacote de Serviços
na·" FEPEMI (Feira da Pequena e
Média Indústria Catarinense) oferecen­
do seus sistemas a todos os empresá­
rios. I nclusive para aqueles que sem­

pre acreditaram que o processamento
de dados era apl icável somente em'

.

grandes empresas.
.

I

Porteiriliha ..

17:00 - Program<l
"Pra Malar Saudade"

I 7: 55 - Rádio
..

Noiki as B rde
18:00 - O Instam.:
da Prece

J8: 10 � Amadorismo
em FQUl. �

_Ipº-: Programa
.

"Momento Esp0rll."'(')
18:50 - Corré,pond, f1lc
GuaruJ<i

19:00 . A VOl do Brasil /
20:00 - ProJÇII) Min.:rv;1
20: 30 - Programa
"Show da Nóite"
(Ia Pane)

,

21.:00 - Correspondentt
Guaruja

2!:10 - Programa
"Sho\\ da Noite"

- (2a Parte)
23:00 - Programa.
'''Show de Bola"

24:00 - EncerraJP�nt()

.

\

Serviço - 15

IO:()1) - Telcéuf'>(),II" Grau
I UI) - o :\1istcriosú
Fundo dó Mar
12:()lJ - Flõ ... hó ... lirnpicos
12:.\()' - Muppet Show
110(J - Globo Esporte
1115 - Jornal Hoje
l-l: I � - Oito é Demais
15:20 - Sábado Comédia

- Harold LloyJ
16:110 - Os Waltons
17:()0 - Disneylándia N, .

I X: 15 - Cabocla
I'I:()() - Jornal das 'Sete
1'1: 10 - Marrom Glacê'

20:()O.� Jomaí Naclon'al
JÚJO - Os Gigante»
� 1:1-5,', Primerru Exibição
: O TilCrÍ\d ·11 ulk

. 22:)(') , Sessão de Gala
"

- A 'Deusa do Sexo e

. os. Diama�tes Fatais
.

com Doi-.aid Sutherland
e jennifer O'Nerll.
L'm detetive
e sua missão;
tirar de uma mulher
muiio bonita nulhôes
em jóias 'róubadas.
()():()!l - Cl3,..,.: ".{\"

RE

;( :""-.

.,: /.

A TORRE E A Sl:.� ,VOZ -

Mário Galváo - Fd. Atica - 96

páginas - Cr$ RS.()O. Li\TO de con­
tos cujo' cenário principal são o,

campos c as cidades do interior
brasileiro. dos quais retrata a cul- �

tura c o modo de vida típicos. Não
se limitando à mera narração ou

criaçào:o autor (já traduzido em

espanhol I transmite uma visão
crítica da sociedade rural. mar­

cada por contrastes sociais c-cul­
turais. O clima de humor c sátira
que caracteriza o livro pode ser

exemplificado pelo conto "Uru­
rau", baseado em SUPerstições. do
povo do interior. quando a histó­
ria trata de um monstro que rapta
mocinhas e toca o sino da igreja
no dia dos finados.

.

JURUPARI: ESTUDOS DE
MITOLOGIA BRASiLEIRA -

Sílvia Maria S. de Carvalho - Ed.
Ática - 392 páginas - Cr$ 280:00.
Assim como os'mitos das religiões

J chamadas superiores. os rituais
tribais têm a s'ua lógica. A com­

p(eensão da mitologia e religião
tribais é a- tentativa deste livro.
que mostra que eles são a forma
humana uni\'ersal de estar no

mundo, de expressar as tensões
existenciais e de tentar uma solu­
ção para os desequilíbrios cósmi­
cos provocados pela cultura.
mesmo que para isto seja necessá­
rio o sacrifício do personagem
'místico, seja ele o herói ou

monstro imolado. a mulher en-

"tregue aos bichos ou as crianças
transformadas em estrelas.

Na II FEPEMI ,você vai conhecer o
Pacote de Serviços do Cetil.

I

I"���M'TI ... 1.'_, _�._ .. ,� j. JJ. ,/� .. '-_" .. �

CITUR - SR 101-Km 137 - Camboriú
de 15 a 23 de Setembro

-----CAtARiNENSE -'i2 ....·-------
"\

._ .
- ..

I
...-----REOE CA.TARINENSE - 3 e6----

-----. ELDORADO - 4 e9-------

Cerimônia-de Casamento> De Robert Altrnan. Com Desi Arnaz Jr..
Mia Farrow, Geraldine Chap-lin, Viuorio Gassman. Comédia em que
aparece o casamento de dóis jovens de famílias abastadas mas .sern

raízes, do qual par.ticipam os parente»do noiyo e. eis da noiva e alguns
poucos amlg.os. Tanto naigrfja conio.nÚe�epçã9 asátirâest� presenie,
pretendel\lIQuesmistificara "enÍvônia nla!ri_lUg�i9ra Jiaf\tir.�o vuhierâ­
vel comportamfmto humana. '1/6 anQs. Às :r;4�,Lflli?9hl'hl: 191:r4:5in.in e 22
hor-as. nó êecomtur. "c "" ,

'... '. •
.

\***' �---

Super-Tira na África, com Bud. Spc·ncer. 'e CoTrlda de Loucos, com
Michael Zarrarin. Prográmaduplo. 14 anos. Ás 14 e 20 horas. no Roxy.

...

Liberdade Sexual- C{lm Zélia Diniz, Anor Falda e Yaphette Kotto.
18 anos. Ás 20 horas. no J�lisco.

'

Shao Lin, '0 Monge Dudistà. :tom Shan Sing e Chia Ling, e Legião
dQ.s Malditos, com.Jaék Palnce e Curt Vurgens. Programa duplo. 18
anos. Ás 20 horas, no Glória:

�

CICLO 'DE CINEMA J\.Lt.�ÃO _ .

Ich Will Doch Nur, Dass; Ihr Mich Liest (Reprise) - De Rainer
Werner Fassbinder. 1976. Duração de duas. horas: Às 20h00min, no

Cine Clube, Casa da Culturá.·· "
.

10: 15 - Abertura
.

10:}0 - O Mundo Indomável
II:O() - Ultra
SeverntCulturaj:
Salve a

Bandauoligadasj
11:30 - Reencontro
(Cultura)
11:45 - A Biblia em

Destaquetf.ulturaj;
Con fronron.olígadasr
12:00 - RC Show
14:00 - Sábado fio Cinema.

- Dois Contra o Oeste
15:30 - Túnel do.Tempo
16:20 - Abbot e Costeio

16:3q : Á F-eiticeira
17:00 - As Cru/adas
17:30 - Missão Heróica
I X:30 - Dinheiro Vivo
1'1: l:í - Jogo Aberto
1'1:20 - RC Notícias'
1'1:40 - Como/ Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN

•
21:00 - Cine Espetacular
-,O Revôlvér '

23:00� Sessão Nobre.
- A.SQite do

Uia''Seguinte .

00:30 - Cinerama -

A Estrelá do Sul

�----------------------------------------------�. ,

PEIXES .DEITADOS DE
LADO - HUmbert() MarioHi c

Ed. Ática � 128 págilias" Cr$
110.00. Em, seu priníeiro livro:
numa linguagem solta e satírica.
Mafiotti explora a alienação do
honlcm Illoderno diante da reali�
dade 'yue o Cerca, narrando.a hi's­
tória de um jovenll11ilionário de'
:lO anos. 4uc .. \ifimado pe.la Icu, ..,.

.

.

celllia. resolvc em seus últirúos Esposamante de' Março VÍG�riÓ. Com ·Ma�ccI6"MastroianL L.aura
meses de vida convidar aleato- Antonelli. J.,eonardoMann (l WiIliám Bergt;r:Numa pequen{cllJade do
riamente ··Jeversas pessoas para .

interior du Itália, Luígi e Anlôniá têm 0111,,:\ vida normal de easados e
mora( etlYSU3 ca,sa. 0Ilde-acahll-se " [ud\) ·slHeS'úrtre'à.a(jyidàdé·dó<.màrjdü'Yn.ló'dé'Sn;)�negdcíàjile dê viriho.
formando ullla cst!anha coOluni- Um criní'e políli�(). porém, [ai co'm que' LÚigi se.,escqn·da, enquaflto quedade., Nessa siluaça,o. os pe�so,na- Antonia. obrigaçla a tomar corita' dos .n�góéios: vai' progressivamente .

gens Ulmgem IIIllilCS dramatlcos.
d" b'

'

.

""d d '18' . À 1'5'0 JJhpois de-sfrutam de uma realidade
' esco rindo uma ser'le e segre os.. anos ......s . � e __ oras_ no

ilusória. sem que surja qualquer Coral.
sentimento entre eles.

007 Go�trl1- o Foguete da Moii't"_: De "te,\Vi,"Gilbert Con_1 'Rgger
Moore. Lois .Chiles e Richard Kiel.-'James Bond '(ive' uma aventurara
cósmic� e realiza proezl\5 f.anrásticaS em ,Veneza,. P;nis: Lanores.. 'Úode
Janeiro. FIqridàeCa,ta[atasdÔ,lgUll(;th I�atlps, Ás 1-5:.J9h4:;min e'

2I,h45inin.; no S.ãó José I ),�,::> :'.- .,. \;)'. ; '.

As Borb!)letl;ls també,m Amam,-'toJ� Paulo'Hortó, Ross,ana Ghessa e

Angelina·Muniz. Colegial de subúrbio, desejandovestidos caros, sapa-
,

tos e jóias, é atraída por uma ànliga de'(�opaêati;na e torna-se vende­
dora de comésticos. mas, para aseo namorado, esla atividade equivale.
ao início da prostituição. 18 anos

.. às 1'7, 19)145min e 21 h45min, .no
Ritz.

12:00 - Seres do Amanhã
12:30 - Primeira Edição
13:30 - Qente Jovem
16:30 - Som Verde
18:30 - X'énia
19:00 - Cara a Cara

19:45'- Jornal
Bandeirantes
20:00 - Grizzly Adams
21: 15 - Discoteca

.

do Chacrinha
23: 15 - Videocine

...

Através do PACOTE DE SERViÇOS
CETI L qualquer instituição pode ser­
vir"se dó processamento de folhas de

, p�9amento, �tivo imQbiliza�.o; conta-.
bllldade e diversas assessorias, como:.
técnica contábil, fiscal' e de socie8ades'
anônimas e limitadas. �

.

E as despesas sao divididas entre os'
usuários, como numa.coop�tatjva. . .

Resultado: é mais barato, seguro e não
mobiliz� setores caros e sem lucro.
das empresas. .

'

CETI L. Há dez anos simplificando
tarefas administrativ�. De grandes ,e,
pequenas empresas:.

'.' ,

.....
.'tIl.:::

� �H_ i

!Qetl�ºJ
. I

Cetil S.A."; processamento de da.dos
Blumenau �aoJosedo AIo Preto· President� fbudente Campo Grande· Ma�lfIg8 Florianópolis

".:� . I

......

..
'
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TGrifas de ônibus, voo aumentar
I

outra vez. Agora, JJ po,r cento.
As tarifas dos ônibus que fazem o trans­

porte coletivo urbano vão' aumentar de,
novo até o final da próxima semana, O
anúncio foi feito ontem pelo prefeito Fran­
cisco Cordeiro, duranteentrevista coletiva
à imprensa. A Prefeitura já recebeu o do­
cumento do CIP autorizando o terceiro
aumento das passagens neste ano, e o que
passa a vigorar a partir da próxima semana

deve oscilar em torno dos II %, totalizando
um aumento de mais de sQ% no preço das
tarifas este ano,

Durante a entrevista, o prefeito presidiu
também a assinatura de diversos convênios
e apresentou resultados de sua recente via­
gem à Brasília, Segunda-feira, Cor­
deiro e 'tará .novarnente na Capital Fede­
rfal. onde, juntamente com

uma comitiva integrada pelos prefeitos das
cidades de médio porte do Estado, man­
terá contatos com os ministérios dos
Transportes e do Interior.

.

Justificando o novo pedido de aumento
das tarifas dos coletivos, Cordeiro afirmou
que as empresas "o fizeram visando com­

pensar os novos aumentos sofridos pelos
combustíveis, pneus e peças de reposição,
cujo ônus as empresas não puderam supor­
tar, e resolveram transíerf-lo ao 'usuário,
na forma de novo aumento',
Por outro lado, o prefeito fez questão de

esclarecer que "estç aumento perfaz um

índice de mais de 50% num período de 14
meses, pois normalmente os aumentos vi­
nham de forma semestral e o reajuste que
deveria ter sido efetivado em dezembro do
ano passado, ficou para éste ano".

Apesar de "lamentar muito:', Cordeiro
diz que o aumento "é inevitável, como uma

decorrência da atual conjuntura das difi­
culdades por que passa o País atualmente'
com a crise de energia'. Mesmo assim, ga­
rantiu enfaticamente que "até o final do
ano não teremos mais aumentos de passa-

gens de ônibus. de: forma alguma",
Ainda dependendo, a questão, de estu­

dos' da secretaria competente, o prefeito
Francisco Cordeiro fez uma ressalva à con­
cessão deste aumento. com relação às em­
presas que estão em débito com a Prefei-
tura:

.

"Existe uma possibilidade de aumento
de II % ser concedido pela Prefeitura ape­
nas às empresas que estejam em dia com

suas obrigações tributárias municipais",'
Os débitos mencionados pelo prefeito

são de natureza tributária, multas e encar­

gos com serviços públicos, Sem relacionar
nominalmente estas empresas. o prefeito
deixou a cargo da secretaria de Transpor­
tesa incumbência de estudar a questão.
MA NOTICIA

Mesmo obtendo mais recursos da Em­
presa Brasileira de Transportes Urbanos
- EBTU -, com.a assinatura de um con-

'

vênio pendente de Cr$ 6 milhões para
complementação da verba destinada às
obras de asfaltamento da Avenida Rio
Branco, o prefeito tomou conhecimento de

,_ "

"uma notícia ruim". / normas do BNH, Neste caso, a Prefeitura
Durante audiências mantidas no canalizará recursos próprios",

Banco Nacional da Habitação, fonte de BANCO MUNDIAL
recursos para os Programas Cura, Cor- Outra definição obtida pelo prefeito em

deiro recebeu as novas normas baixadas sua viagem foi com a assinatura do convê­
pelo órgão, que "em termos de projetos nio Prefeitura/Banco Mundial, com data
financiados. limitarão a extensão do Cura prevista para 6 de outubro próximo. Esta
na Capital". data. entretanto, poderá ser alterada em
Com essas normas', Cordeiro revela que função de uma confirmação do ministro do

"serão necessárias revisões narelação dos Interior, Mário Andreazza, que virá ao

projetos, pois, as normas afetam os proc' Estado para assinar o convênio.
gramas Cura Ilha I. II e 111; dos três, ape- ANISTIA FISCAL
nas o primeiro em andamento", O principal decreto assinado ontem pelo
Di'}nte disso, acredita que alguns proje- prefeito Francisco Cordeiro .refere-se à

tos podem sofrer modificações ou substi- concessão da anistia fiscal aos contribuin­
tuições mediante novos estudos, mas ga- tes devedores da Fazenda Municipal, pelo
rantiu que "as prioridades estabelecidas não recolhimento dos tributos até 31 de
inicialmente serão efetivadas, mesmo que julho de 1979, os quais poderão liquidar
os projetos estejam vetados com as novas seus débitos até o 'mês de novembro. ,

O valor aproximado dos tributos que
não foram recolhidos pela Prefeitura até a
.data estabelecida chega a Cr$ 40 milhões­
a maior parte do Imposto Predial e Terri­
toraial Urbano, Como a anistia chega a
alcançar 90%, Cordeiro acha que "em vir­
tude da abertura deste benefício, não al­
cançaráa metade do valor total",
A Prefeitura vai montar um esquema,

especial para os devedores, que poderão
ressarcir suas dívidas a partir de
segunda-feira, O decreto. que recebeu o

número 1660, estabelece as seguintes con­

dições: "as dívidas poderão ser liquidadas
nos meses de setembro, outubro e no­

vembro de 1,979. com redução respectiva
de 90, 80 e 70% dos acréscimos reais devi­
'dos",
Outra lei baixada ontem pelo prefeito

vice-presidente da República,
Aureliano Chaves,
também presidente do Conselho
Nacikonal de Energia.
"A presença d� sua excecência
o vice-presidente da República
em Santa Catarina é oportuna,
Na qualidade de presidente
do Conselho Nacional de Energia,
os órgãos de turismo

poderão contatar

diretamente com ele, que poderá
ajuizar a procedência
dos apelos" - afirmou.
Pelo que declarou o diretor

de planejamento da Embratur,
Florianópolis somente não foi
incluída na relação das
cidades que vendem gasolina·
aos domingos porque não foi
levada em consideração
sua condição de cidade turística.

O Conselho Nacional
de Petróleo considera as capitais
de Estado ce'ntros
emissores de turismo, "mas

"()uc nl 1ll�11, I rú se beneficiar
COIll a imtllui,';'io do cn,ino pago
,;'lo 0' e;,tahclccllll":lllO\ particula­
n>. que não tl'J':in mais �l concor­

rência do cn,ino Pllblico no 1110-

nll.:nto 4ue esse também ,seja
rago". comenta o coordenador do
curso'oe Filo,ofia ua ursC. Selvino
,'\S'l11dl1l1,

Os postos de Florianópolis
poderão vender gasolina
aos domingos.
E na possibilidade da inclusão da
Capital naregiãodas
cidades beneficiadas com a

portaria do Conselho
Nacional de Petróleo (CNP)
foi admitida ontem pelo diretor
de planejamento da Embratur,
Mário Ramos, que veio a Santa
Catarina para assistir a
abertura da 2.a Fepemi.
Além de afirmar que" por parte

da Embratur, ele v,ê
excelentes possibihdades
de Florianópolis começar a vender

gasolina aos domingos,
\1ário Rimos disse que a

concretização desta
medida é uma "questão de justiça".
O diretor de planejamento da

Empresa Brasileira de Turismo
entende que independente de

qualquer outro aspecto,
Florianópolis é um dos,
principais centros turísticos

do País e que isso já
credencia a cidade a \
entrar na lista do CNP.

LAGUNA
Mário Ramos afirmou também

que por sua condição de cidade,
histórica, o município de Laguna
tem possibilidades "

de ser incluído na relação
das áreas turísticas onde
a venda da gasolina, aos
domingos, é permitida.
Numa conversa logo após seu

desembarque no aeroporto
o diretor d.à Embratur
disse que o CNP vem estudando vários

casos de cidades que
reivindicam' a medida,
A respeito de Santa Catarina,
ele considerou a região como

"um caso excepcional,
pois todo o seu litoral
é voltado ao turismo".
Mesmo assim, Mário Ramos

disse que quem pode
resolver a situação é o

Postos

abertos aos

domingos na

Capital?

fixa um teto mínimo para os proventos da
inatividade e pensões pagas pelo,municí­
pio. A medida visa "reparar um erro acu­

mulado no tempo e a partir de agora os

beneficiados passarão a receber o menor

salário da escala de vencimentos do quadro
geralda Prefeitura",

,

Anteriormente existiam funcionários
aposentados e pensionistas que chegavam
a perceber menos de Cr$ I mil mensais e a'

partir da- assinatura deste decreto-lei, a

classe terá salário unificado, de Crf .2 rmte
360. O aumento médio foi de 160% e Cor­
deiro ressaltou que "a nova pensão vai ficar
acima do salário mínimo regional".
INAMPS/PREFEITURA I

Com a abertura de mais cinco postos de
atendimento médico-odontológico, o pre­
feito assinou também um termo de ratifi-.
cação ao-convênio firmado entre o Inamps
e a Prefeitura. que será reajustado de Cr$
252 mil para Cr$ 353 mil e 746; de forma
mensal.'
A subvenção mensal pretende descentra­

lizar o atendimento de ambulatórios do
Inamps e assegura a prestação de serviços
assistenciais do Instituto nos postos de
saúde, Representando o lnamps, compa­
receu o superintendente regional, Newton
Marques da Silva,
O último convênio firmado pelo prefeito

ontem foi acertado com a Prodasc - Com­
panhia de Processamento de' Dados de
Santa Catarina < que processará, a partir
de janeiro de 1980, a elaboração da folha
de pagamento dos 1500 servidores públicos
municipais,

.

Em substituição ao sistema atual, feito
manualmente, Cordeiro -explicou que o

novo sistema poderá "promover a valori­
zação de recursos humanos, proporcionar
melhores condições de trabalho e melhorar
também o nível de produtividade e motiva­
ção".

ocorre que Florianópolis
é um centro receptivo de
turistas de São Paulo e

de Rio Grande do Sul".
A inclusão de Florianópolis na

lista do CNP, segundo Mário

Ramos, pôde ,acontecer
a «curto prazo".

CENTRO DE CONVENÇÕES
Sobre �s projetos

catarinenses enviados à

Embratur, Mário Ramos
afirmou que eles estão
sendo bem examinados"
Mas disse que o projeto do
Centro de Convenções é o

.

que a Empresa Brasileira
de Turismo considera e acha
"mais importante".
E adiantou: "Atê o fim do

ano os investimentos estarão
definidos", 'inclusive
a liberação de recursos para o

turismo social, que' prevê
férias para os operários
de Itaipú em Santa .Catarina.

, \

Professores e.alunos
.

contra.o . ensino pago
A possibilidade do ensino dê)O e

31) graus tornar-se pago a partir do
próximo ano. como determinou o

Encontro Sobre Planejamento da

Educação na Rej:\ião Slll. realizado
essa semana em Florianópolis.
com a participação do,' secretários
�e Educação de Santa Catarina.
Paraná c Rio Grande do Sul e téc­
nicos do Ministério da Educação e

Cultura - MEC -. foi o principal
assunto discutido entre estudantes
e professores da Capital que. -ern
sua maioria.' se posicionaram
contra o projeto governamental,
por cons'iderá'�lo "um instrumento

para o aceleramento da clitização
do ensino em Santa Catarina",
Atualmente, mal, da metade dos

estabelecimento, de ensino do Es­
tado a 'nível de �I) Grau sãoparticu­
lares e. no interior. quase a totali­
dade dos cursos superiores (Udesc
e Fundações Educacionais I já co­

bram anuidades,
Das X2,511 vagas no �I) grauta

maior parte conccnt rada na .Cari­
tali. apenas J,�, -t �7 eq�() a cargo de

escdla, pública, da reje estadual. Embora o Encontro sobre' Planejamento da

h:l\cndo ai'nda pouco mais de 500 Região SuL encerrado na última quinta-feira.
l1a:- rede, l1lulllcipai, e cerca de tenha determinado como estratégia prioritária
3,()()Oem estahelecill1\.:IÍlos federais para elaboração do III Plano Setorial de Edu­

(Escola Técnica c Cokgio de f.Pli�,
'

cação. Culturó e Desportos, "a cobrança de

ca�ão). A, restantc, e�;tào todas ,anuidades escolares ilO 2° e 3° graus de ensim(.
entreguc, à illicilltl\a particular. o secretário de Educação Antero Nercolini

na, de/enas de ,>cola, de conlércio 1lfirmou ontem taxati\ amente ser 'contra ii im-

4 ue' runciolúlll nos períodos no- plantação do ensino pago em Santa Catari,na,
turllO" oferecendo cursos deficien- "Não existe decisão ou estudos a nível gover-

tes a prCç(b Illuitas \e/c, extorsi- namental sobre o ensino pa,go e nem mesmo
sobre a transferência' do ensino de 2° grau para\(1).
a Fundação Educacional de Santa Catarina

(FESC). alirnl0u o secretário.

Segundo Nercolini existe uma grallde preo­
cupação ror parte do M EC de conseguir mais
recursos 'para a rede de ensino de 2° grau.
porém nunca foi colocada como alternativa a

cobrança de' anuidades para suprir esta defi­
ciência e sim a busca de outras alternativas.
como forma de alocar mais recursos.

Para o secretário. a implantação do ensino

dade. mas do outro lado da moeda
está a idéia de que são os estudan­
'tes que devem arcar com os recur­

sos, pagando anuidades",
Àrn ilto'n Alexandre afirmou

ainda que "não permitiremos fa­

cilmente que esse projeto do MEC

seja aprovado e já agora no I En­
contro Estadual dos Estudantes

,(que será realizado em Florianópo­
lis nos dias 22 e 23 desse mês) defi­
niremos qual a posição que toma­

remos"

Paulo Roberto Queiroz. aluno
da Ia série do' 2° Grau, disse que
"não sabe como farão ós estudan­
tes pobres para poderem estudar".
Posicionando-se contra a' medida

proposta pelo Encontro dos Secre­
tários da Educação da Região Sul.
Paulo Roberto acha que o ensino
deve ser gratuito "porque é um

dever do Estado",

Para ele, não existe relação di­
reta �ntre qualidade de ensino e

ensino pago: "Exemplo disso é a

baixa qualidade acadêmica dos es­

tabelecimentos particulares. sejam
eles de nível superior ou de 2°

grau",
Destacando que "o problema

não é técnico nem econômico, mas

político". Assmann acha que a ins­

tituição do ensino pago vai colabo­
rar para reproduzir a sociedade de ,

classes. "onde quem tem dinheiro
estuda e quem não tem' vai ser ope-

, rário"

Posição idêntica tem o presi­
dente do Diretório Central dos Es-

,

tudantes - DCE -. Adolfo Dias que
considera fundamental "a rnobili- ,

zação imediata de todos os estu­

dantes e da comunidade para im­

pedir que a educação se torne mais

elitizada do que já é",

Lembrando que o ensino pago
nas universidades Federais já existe

("as taxas que são cobradas au­

mentam de ano para ano") e que a

pretensão do M EC é de somente

aumentar à níveis bem mais altos
do que os atuais. Dias prevê muita
movimentação por parte dos uni­

versitários nesse final de semestre.

"pois a grande maioria não possui
condições sócio-econômicas de

pagar 'seus estudos".
Outro dirigente estudantil,

Amilton Alexandre, diretor de as­

suntos políticos do Diretório Aca­

dêmico do Centro Sócio­
Econôrnico-Dacse -. também se

posiciona contra a i mplantação do
ensino pago:

"Esse projeto de auiarquização
das universidades Federais tem seu

lado positivo, na medida que con­

fere maior autonomia à Universi-

O, secretário Nercolíní também está contra

Mesmo admitindo que apenas
30'70 dos alunos tenham condições
de pagar. o diretor do I EE, Ney
Viegas. é francamente favorável à

cobrança de anuidades no 2° grau,
embora ressalte o perigo de muitos
estudantes. oriundos das camadas
mais baixas da população: ficarem
sem acesso à escola,

"Sempre fui a favor do ensino

pago. mas há que se fazer estudos
mu.ito sérios para se encontrar a

forma como será feito o paga­
mento, sob pena de elitizarmos
ainda mais a educação", comenta
Viegas,
Justificando sua posição com al­

gumas citações do ex-ca,ndi.dato à

-presidên'Cia dos EUA, Robert

Kennedy, Viegas acha que "o en­
"Muito antes de pensar em ensino pago. sino gratuito tira a responsabili-

estamos preo,cupados em melhorar a qualidade �ade do aluno",
do ensino de I ° grau. na melhoria do magistério 'Em troca dt LUdo o que ofere­
(ordenado e capacitação) e principalmente em cemos ,temos de receber uma con­

melhorar e ampliar as redes de escolas rurais e tribuição, mas na realidade o que
periféricas urbanas". afirmou Nercolini. que, 'ganhamos são carteiras e vidros
referido-se ao encontro, disse: "o que houve lá 'q,uebrados, evidenciando que os

foi uma proposição para que o MEC fizesse estudantes não conseguem dimen­
estudos no sentido de pagamento de anuidades" sionar o real valor das excelentes

porém esta proposição não partiu da. secreta- "condições que nossa escola pos-
na sui". reclama Vie�as.

Sua colega Regina Pimentel.
moradora em Barreiros e com dois

irmãos em idade escolar, também
considera o projeto "muito ruim.

porque quem não tem dinheiro não

poderá estudar".
"Eu acho.que deve ser gratuito.

pois a maioria dos alunos do Insti­

tuto são filhos de pais que não re­

'cebem bons ordenados e já é tão

caro comprar livros e cadernos".

completou Regina:

, Valnice Maria de Brito, aluna
do I EE desde as primeiras séries do
I ° Grau. é outra que não concorda
com' o ensino pago: "Não vai ser

bom. Muita gente ficará sem con­

dições de estudar por não ter di­
nheiro para pagar a escola".

Rosana t1e Souza Hipólito, tam­
bém aluna do 2° Grau, disse que.
pessoalmente, não tem problemas,
mas receia Ique muitos colegas
sejam obrigados a abandonar os

estudos, "Pra mim tanto faz, pois
meus pais poderiam custear, mas

devemos pensar nos outros que
certamente nã-o poderão continuar
seus cursos por falta de condições

, financeiras",
VIEGAS A FAVOR

, "'"

pago seria "criar um no\ o rroblema. quando
estanlos com Illuitos outros, 4ue são prioritá­
rios. para resolver",
Dentro das prioridades da secretaria de Edu­

cação do Estado. está a restauração 'da rede

física de escolas de 2ó 'grau. para a qual já foi

destinada tlma verba de I milhão e 180 mil

c'ruzeiros. e a 'implantação de mais 30 mil vagas

para o ensino secundário, a partir do ano que

Operário­
padrão 79

será eleito
, na segunda­

feira

IEE
No Instituto Estadual de Educa­

'ção. "maior estabelecimento de en­
sino funcionando em um só bloco
em todo o Brasil". no dizer de seu

diretor, Ney Viegas, a notícia de
, que o ensino do 2° grau será pago
deixou os estudantes muito preo- _

,

cupados.

vem,

, Vinte e dois operários-padrão,
representando todas as regiões do
Estado de Santa Catarina, chega­
ram hoje a Florianópolis, a fim de
participar do Concurso Estadual,
que apontará, segunda-feira, o

representante catarinense à fina­
líssima do certame, a ser realizada
no Rio de Janeiro, no final do
ano,

o Concurso Operário-Padrão é

promovido anualmente pelo SeF
viço Social da Indústria -SESI-,
sendo que este ano o Departa­
mento Regional de Santa Cata- ,

rina elaborou programação espe-,
.cial aos concorrentes, que começa
hoje, com visita e jantar, às pj
horas, na sede da Associação dos
Servidores da FIESC, SESI,
CIESC e IEL, na Praia do Cam­
peche. Amanhã" às iOh30m, ha­
verá passeio pelas praias da I lha e

almoço na Lagoa da Conceição,

Já na segunda-feira. dia 17: às 9 ,

horas, será instalado o júri que
apontará o Operário-padrão de
Santa Catarina/1979, O ato será
no 3.0 andar do Edifício Palácio '

da Indústria e será presidido pelo
presidente da FIESC e diretor­
regional do SESL Bernardo Wol­
gang Werner. Deverão integrar o
júri as seguintes autoridades,
convidadas pela direção do SESI:

Fernando Caldeira Bastos, secre- '

tário do Trabalho e Promoção
Social; Ayrton Minoggio do Nas­
cimento, Delegado Regional do
Trabalho; Edgar Paulo Müller,
diretor executivo da FIESC; Célio '

Goulart. diretor regional.do SE­
NAl; Cleusa Maria, Antunes
Meurer, presidente da ASSOCia­

ção Profissional dos Assistentes
Sociais de Santa Catarina; Nelson,
Sirotsky, Diretor da TV CATA­
RINENSE; José Matusalém Co- >

melli, diretor do jornal O ES­

TADO; Luiz Carlos da Rosa
Luz, diretor do "Jornal de Santa :
Catarina"; Iná Maria Vaz. dite-

'

tora do Jornal "A Gazeta": Mário
hino presidente da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias de
Santa' Catarina: Alceu de Oli-

, ,

.veira, presidente da Federação
dos TraBálhadores na indústria
Metalúrgica e do Material Elé­
trico de Santa Catarina: Adolfo
Freygàng, presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores da Indús­
tria de Construção Civil de Santa
Catarina; e Pedro Gustavo Tava­
res. presidente da Federação Inte­
restadual dos Trabalhadores na

Indústria de Extração de Carvão·
do Sul.

'

COM O GOVERNADOR

Na segunda-feira, às 9h30m,
enquanto o júri se reúne para
apontar o Operário-Padrão de
Santa Catarina 1979, os partici­
pantes do concurso terão audiên­
cia com o governador Jorge Bor­
nhausen,

Às IOh30m, está prevista a di­
vulgação dos resultados, com a

entrega, de prêmios, que incluem,
além de importância em dinheiro,
medalhas e diplomas. Às ! 3 horas
haverá almoço na Churrascaria
Guaciara, e à tarde os participan-

,

tes .regressam às suas respecti vas
cidades,

PARTICIPANTES

Participam do - Concurso
Operário-padrão este ano em

Santa Catarina os seguihtes ope­
rários: Herbert Knopp, da

Companhia Industrial Schlôsser
S/A, de Brusque; Egon Jansen,

'

da Centrais Elétricas de Santa Ca­
tarina S/A, de Blumenau: Nilton
José Corre a, da Indústria de
Madeiras Zaniolo S/A., de Cano i­
nhas; Paulo Cândido da Silva,
da SA1C -S/A-. 'Indústria e ce­
mércio Chapecó; Rodolfo de
Souza Bittencourt. da Carboní­
fera Próspera S/A, de Criciúma:
Nilton Ceraldo Arantes, da Ce­
lese, de Florianópolis; Amoldo
Telles. da Energe S/A.'- Alimen-

"

tos Especiais-, de Guaramirim:
Aldo Antônio dos Santos. da Ce­
lesc,' de ltajaí; Vivaldino dos
Santos. .da S/A Frigorífico ltapi­
ranga - SAFRITA-, de liapi­
ranga, Gregório Golowniczi, da
Wieser Piscler e Cia LIda. de Ja­

raguá do'Su 1; VihardtBorchardt,
da Celesc. de JoinviHe� Floriano
Gonçalves, Papel e Celulqse Ca- _­
tarinense S/A, de Lages: Nelson
Rodrigues FeJisbino, Cia Na-

'

cional de Mineração Barro
Branco, de Lauro Müller. Sílvio
Paioma Pinto, da Indústria
Química Carbomafra S/A, de

Mafra; Waldir Costa. da Mine­
ração N,S, do Carmo Ltda, de
Morro da Fumaça; Vitélio
Viero. da Werner Malycha e Cia,
Ltda, de POrlO União; Estanislau
Gumbowski. da Móveis Cimo
S/A.' de Rio Negrinho; Valdo­
miro GanassinL da Perdigão
Salto Velos0 S/A. de Salto Ve­

loso; Osmar 'Silveira Nunes, da
Cia. Souza Oruz Indústria e Co­
mércio Urussanga S/A, de Urus­
sanga; e Roni Helmar Kramer,
da Perdigão S/A -IComércio e ln­

d,ústria, de Videira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




